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LA YOZ CUBA
PERIODICO PO LIT IC O  FUNDADO ■ D. OONZALO CAiSTANON

C U A R T A  B R O C A . M á r t e s  4  d e  J o U o  d . í  I S T C . -  S a u  L a u r o a u p ,  i i u i r t i r .  a r z o b i s p o  d e  S e v i l l a . AÑO TX.-NüHKiiO in?

l'aRJÍSA i l 'J 'T  ; - '  m -V , i  a i B I M l .

•  s x u a a A w ^ r t

Nueva YorkJuUo 1?

I ; í lúnes 7 m ir to s  aerin  días festivos.
La  denda de loe Estados ü o id os  ha ten ido  

nna dlsminnclon en e l mes próxim o pasado 
de $875.000.

BO IiO U S OOHXKCiamiB.

.^ustHi York, julio 1% i  lai 51 di la  (cird4:
Oro :■ iJ 2 í
Onzas espafloias & JO.
Idem mojloanas á  $!<>.C5 
Pesos espafioles & Bi) ots.
Idem meOloanoa a 85 Ctsi 
Idem Idem anevus a 85 ute.
Mercado m onetario a p .g  oro.
Oamblo sobre LóU 'irea (Dam^neroa) A $ 4 .8 6 i 

oís. la  £.
Sonoe 5.80 vio loa i l ' i c o i  (I8H 7)

d 1 1 9 Í ox-capon.
A tócar N * 18 en cojas 81 d ots. Ib. 
C e n tT l fa ^  N I  U [ i : j  a  9 * cr*. Oi.

ven tac  ac.ooa . . . .  j  . . .  o a ju . 
R e i- i.lv  i  bnon leílno 8 8J oU , B>.

Vsutás . . . .  'ooooyea 
U leíM , porga, .lu 6o  grado» Sd á 8"^  ets.

Idem , Uasoaba í:>, !do;o 3-i A ota. 
Maní )oa, í w i « «  C W iico i) en eta. a l ü j  ota. 

llh r»,
Id . Id. Id. U tM  -¿o Ib bo7  i  . .  . .
Id, Id. Id, Id. lü  tt. id. A . .  . .

Toolnet.*, ¡ata dear t  JOi c l j .  I í .

Nev Orham, julio
Harlus, krir.L i-.tü | C A $ 6lb a r rU .

Tjónórei, iüm, < d m . 
A ífloar N? 13 (T .  í Í . í d floto  23 á 23,3 
ConacIldadoB á 9 ,.} e x -d ’ v idoa¿o.
Bonos americano*, ó l lJ J e x -

Int.
Hanca da Ingia te iTO  A 12p. g .  

L iverpoo l, iiem, tdOM.
A':'- '- , ' i 1 .i.g nplanda á 6 iL  Ib.

ParU, t d e » ,  idea,.
toQta, 5 V"* 104 fr. O lo te ,  ex-ln teréa

H abana 2 de  ja l lo  de

3. 8. Sptncer.

A ULTIMA HOKA
Fuersas d e l bata llón  del Orden, en rece* 

nocimlentoB e l 88 por los montea d e  la  Cal* 
manera, encontraron A 4 insorrectos quo so 
llevaban prisioneros á  dos paisanos qu e se 
hallaban cargando cuatro carretas, logran  
do rescatar todo, liiriendo i  dos do los ban­
didos 7 cogiéndole dos caballos.

M ovilizados del ingen io  “ A m a lia ,”  on una 
ombuacada h icieron fu ego  ayer sobre 3 In 
anrrectos, h iriendo & ano  j  ocupándole ana 
tercerola, nn caballo, dos yeguas con mon 
tura 7  tres hamacas.

E l comandante I r ia ite  con la  fuerza  á  eqs 
órdenes, sorprendió s y e r  en montes L e tre ro , 
el campamento del cabecilla  M igu e l G . B a r- 
not, haciendo 4 m uerto  a l enem igo  y  o cu ­
pándole ana escopeta, des m achetes y  ropa, 
correspondencia y  otros efectos de  d icho oa 
beoilia.

LA VOZ DE CUBA.
A 9 - B H T I 1 3 .

Usirey jK m d a l Monte U. Fcanoiaoo Qoualea, 
(ílauta Ana, 9.)

Qnkvuoarok............... . ' Real 46.
dea macea........................  Habí.

KH K L IN TE E IO R :
..D . Franoisoo de la Sierra. 
... „  .To»4 M í Bilbao.
... „  Pablo ralacioa.
,1 „  Juan Bosque.
, .  „  Frase" LerdodeTejada. 
. .  „  Franolgeo Ateca.
. .  „  Agustín Trcm oloi».
... „  Franeisoo Borrego.
, .  „  Felipe Zndaire.

„  Frenolroo PiaA 
... „  Josd M í Garaiotfaahee.
... „  Uot»«ÚR, H9 y C í 

Ignacio Iglesua

doté Alonso.

Artemisa...........
Aguacate.......................
AÍauranea...... . .i>
Atruadadol Cara... >>■
Arroyo Natanjo... . . .
Alquissr.............................................................
{leinoal..........................
lista Daño............. .
Bsraeos....
Bemba.............. ..••
BaTamo........................
Baola H on da ........ ..•
Bainua.....................  I
Cerballo..................  5
C. Falso de Macniigos..
CárdenM ....................
C u b a ...,.., ................. .
Caibarien.......................
Coneolsoion del Norte...
Cienluegos..................
Consolación del Sur.....
Cifuentes......................
Cabanas.........................
Colon...................
Calabasar de Sagna.......
Cidra........... .
Candelaria..............
CojTalUio ......................
Cueritas.................. ..
Ciego de A v ile ............. .
ClmsiTonos............... .
Calabazar...................
Carti^ena...........
Caimito Uen&bana.......
(jamariooa.......... .
Camsjnasl •
Él Cano................
Espérenla.. . . . . . . . . . . . .
Encruoyeda........
Gnanajay...... ..
Qllmea....................... .

Ovbers,
Utbrsde Uelena.. . . • > »  
Güira da Uauoriges.. . . .
Goane................... .
Quaiao.......................

„  Celestino Seiyea.
„  José Lépea y dauobei.
„  Jnaa Peres DabniU.
„  Cándido Menende^
„  Joeé Sanchii,
„  Cesáreo Cuervo Atango, 
„  Dionisio KoigadM.
„  Kvaxisto Peroa.
„  Nicolás Kozneiio.
„  José M í Pneto.
„  Evaristo Perei.
„  José M* del Busto.
„  Itamon Biv<*o lioo .
„  Agustin Kevsmte.
„  Casimiro Kumerr.
„  José J. Vives.
,, Francisoo Fina,
„  Juan Ferrando.
„  Mariano A. Uemandea.
„  FrasoV Alvares Cobiaa. 
„  Joaquín BaUos.
„  Juau Udoy.

„  Bernardo Femaudta.
„  Tomás Itinirignes.
„  Evaristo Porei,
„  José P, Alraret.
„  Domlugo UeruautUs y 

Bodriguoi,
Anion'oFemendHeVega 

„  Flurosuno Vildostégm.
Sres.liallasar, Mero y  Cí 

„  Sebastian Csnels.
„  B looii Suaresy FeisaB 

ilei.
Gusmatas.......... . „  José Franco.
Guara............ . Kafael Pendás.
iloiguiB........................... BotnaraoHaudnley.
Eiato Nuevo...................... Juan Hems.v ilrirera.

„  José Suarez uul Castillo. 
„  Uoni/aoio Ccmei.
„  JuaéBoiiiau.
„  Pedro liilCofl.wlo.
„  DiouúiuU. tiuita.
„  Agoarin Bou.
„  Joan U. F«rDuiidfu>.
„  LuisJUanoqniii 
„  K o  ningo Gar ta V illar. 
„  tiatumme Navsqw 
„  Suni'iifs yoomr 
,, JotvddeisTd. Marifio.
„  Manuel Buis,

(íyarUto PeiBi,
„  Felipe Femandee.
„  Auwnio AlburquetquCiTvi 1 i <■ es Al ^

liojo-CoIorsdo....
JagSey Otando.......... .
Jaruou.................. .
L u  P u zM ..... .. . . . . . . .
Los Palos.........>.........
L h  Paiaoios........
L u  l^ e e s ....................
.ju  M angas................
Limonar .

Matan raa—. . ..........
MansanUio.. . . . .  ■ •.••••
Mari acao.
Mata................ . . . . .
Kaoagus..... . . . . . . . . . . .
Madruga..... . . . . . , . . . .
Melena de! Knr..............
Mautua... . . . . . . . . . . . . . .
Nuevitas.. - . . . . . . . . . . . . .
PuentH Grandes...........
Paradero de iu  Vegae..

Juiian Alfonso,
, Jnan M. Iturralde. 
, Hoporto Cámaras.
. VateutiB Calva!. 

<4aapar Pune,
Pm ardelk io....................  Maroua Mijares.
PnertO'Prinoipe......... „  Jusé Marl'.uez Persa.
Paimira......................... .. Rafael Mariir.
Placetas............................. Antonio Murales.
......................................... Kooayocup.
Palenque (Con, del Sur). „  Flonuiolo Alvaroa.
Ptfvuo y  Moetaeilla........ ... Cesárea Goumi.
Puadero Torrieute... .. „  ManuuINuuvu.
ODtebra Uaoba............. ... K. Borbolla.
úoivtcan...........................Bernardo Mendea,
Qoemadu de QUmes..... „  Juan Kodtiguoi.
Rancbo-Voloz.............. „  Juan Kins,
Banobneio......................... Pedro Lloverás,
BemeiBos...................... Bernabé Alunso.
Beeruo........................... ... Iturralde y  C í
Boque............................ „  Miguel de Sefla.
Santa C lara ............ „  A. Anido Ledon.
tagua la Orando........... ... Pedro Pozo.
Iznoü-bplritus . . . . . . . . .  „  JnanM-ré.
Santiago de las Vegas.. .  Feliciano Eitenoa
Sáui Cnstébal........ . „  Pe  .ro S, Alvarez.
tan Antonio de loe liados „  Sontiaeo Bobés.
San Nicolás.............i.
San Diego de los UaDos
Santo Domingo..........
8au Diego de NaQez....
Ben Juan y  Martínez..

José R ivu .
Leopoldo Aranje, 
Vioente Uins,
Ramón Vnmla,

_________  Celedonio Jleirera
gdbalo..............................  Paulino del Val.
Sierra Morena.......- ........ . José Porez Mutrana. .
Banta Malla del Eosario. „  Lorenzo Romero,
Balita Uatel dalu  i-vas „  JMé U . Gonzalas y  Qiü- 

rés,
San L uis. . . . ......... . Fouai. y  cp.
Santa Cruedul Sur......... , Uafscl Al. d éla  Compa
Hágua de láñame............ José Loforte.
Sagua la Cbica............... . Vega. D iazy ep.
Can José de las Ls]h . .. „  José Llórente.
bicio Grande.... Bva:it,to Potoz.
Sella do! A gu a ............. „  Francisco delu X'.rtilla
Trinidsvt............................ Pedro Carrera.
Union................................ José M í Otero.
Vieja Bermeja............... ... Agustín Kion.
VUialea........... . „  JoséSaacbe».
Vereda-Nseva............ „  FemanduPellón.
tVajsv............................... Joan Bosque.
lube lsde  Ságua. . . . .  , „  PedroFniruidea 
Id a d eP in M ................... . AngelG. CetaUM.

C R O N IC A  O F IC IA L .

OOBIERNO GEN'SKAL DE L A  IS L A  DE CUBA.
f l ’ací'eMda.

CoQsecaenta ó  lo  dispaoCo en  e l arüoulo 
2* del decreto d e  este  G ob ie rn o  G e n e ra l,  f e ­
cha 1? de ab iil (ie l año p róx im o  p a a a d o , de 
aonerdo con h ) p ropu esto  p o r  la  D irecc ión  
Geoeralde Ukoieada, h e  ten id o  p o r c o n v o  
nletiie resolver lo  qu e s l ^ o ;

IV Los contriba^ontes a l  im paesto  d e l 
15 por 100 en oro, 6 su eq u iva len te  en blDe- 
le i del B íqco E sp a flo l, pod ráu  h aser e feo- 
tivas sns cuotas en o r o ;  y  tos qu e preñaran  
BStlsfáoorla en b illetes  lo  harán  con e l a u ­
mento de ciento d iez p o r  c ien to  d u ran te  la  
primera qnlncena del p róx im o  m es  d e  ju lio .

2° El mismo tipo reg irá  p a ra  la e  dem ás '

rentas acerca d e  las que ex ista  autorlzaoion 
especial pura h aoe i e l abono de sus re ipeo- 
tivoB adeudos on oro  6 su equ iva len te  en b i­
lletes dol Banco E «paQ ol.

Este Qublerno A ja rá  bpoitunam ente e l que 
debe r e g ir  en lo sacasivo.

l lá b a n a , 30 de Jnaio de 187C.
Jovellar.

QOSIEBNO U im 'A S  DE L A  U á B lN A .

Orden de la Plaea dd d ta 30 de junio üe 1876.
E l E xem o. Sr. C ap itán  G enera l ha re- 

s n e lto e e h a g a  extensiva  á  este E jérc ito  la  
R ea l Orden do d iciem bre de 1886, que resta­
b lec ió  la  rev is ta  de C om isarlo  en ol de  la  
P en ín su la , coo form e se p raotloaba hasta  la  
publioaolon d e l R eg lam en to  d e  25 de m ayo 
de 1802, considerando qu e esta m edida t a  
de  tm iundar en henefloto de  la  buena admt 
nistraolun de los C u erpos, y  á  reserva  d e  lo 
que se d igne acordar S. M . e l R ey  (Q .  D . 
G . ) á qu ien se ha dado c u e n ta , ordena que 
desde e l mes de ja llo  en tran te  se pase la  r e ­
v is ta  de Com isarlo por todos los Cuerpos 6 
lustltu tos de  este E jé r c ito , en la  fo 'm a  qne 
p rescríb e la  R ea l O rd en , observáodoBe ea- 
tt io t im eo te  los attíou los  5 ? ,  G?, 7 ? , 8? y  
!)? del R eg lam ento  v ig en te  m od ificado p o r  lu 
m isma K^al Orden.

E a  su coQsecuenola, tedos  los señores Jefes 
y  ufloiales de E. M. de P la za  y  los qu e on 
uomiBicin a c tiva  dei serv ic io , los do la  clase 
do reem plazo y  loa que por c u a 'q ilo r  ooo- 
cepto se balleu en esta p la za  oi ella p rim ero  
del mes de Ju lio p róx im o, concurtiráo  á  la 
S ío retaría  de esto G obierno M u lta r sitnada 
on e l segundo piso d e l C u a ito l de la  Fuerza, 
eu loa días y  horas, que reepectivam ente so 
les señala á ounllnuaol'ou, los do las tres  p r i­
meras clacos para rev is ta r  ante e l Com isa 
rio de G uerra y  los dem as provistos ds du 
piteado e jem plar de Juetlflcantes qu e exa 
minado y oun m i “ R evU tess”  habrán d e  ro 
Qojer a l  s igu ien te diu p a ra  p resen tarlo  a l c i­
tado íancionarlo  eegun s>i les indique.

Por los Jefes de los Cuerpos é  institu tos 
se practicará cuanto estab lece e l n u evo  R o  
glamento, sujetándose p o r  lo  quo resp ecta  el 
lugar, d ía  y  hora á los que resp ectivam en te  
seseüala en ol estado quo p or aeparado se 
publica en esta fecha.

Los del D opósfto do T raa so aa tee  y  C u m ­
plidos se oonalderacáa com o Jefas de fuerza  
para Los efaotoa que p rev ien e  e l a rtícu lo  5® 
en le  re v is ta  de los In d iv iduos q u o .s e  e n ­
cuentran en cada uno de e llos , portenecien  
tes á lo e  d iferentes cuerpos do  este e jérc ito . 

lloras de reo fe fa .
Sres. Jefes dol Cuerpo de E . M . de P .azas 

d ía  1? á las 3 de la  ta rde.
C a p ltan esyS u b a lto rn osd e id . id ., d ía  1°, 

á las 3 } id.
S;es. Jeíos Com ialones activas , d ía  3, á 

las ocho ue la  m a fian ».
I I .  de  reem plazo, d ía  3. á  las D Id.
Capitanee en Com isión a c tiva , d ía  4, á  las 

6 Id.
Id . de R eem p lazo , d ia  4, á las 9 Id.
Subalternos en Com isión  ao tlva , d ia  5, á 

las 8 Id.
Id . de R eem p lazo , d ía  .5, á las 9 Id.
Sree. j e fe s y  o fio ia les do  todas  arm as, tm n - 

countesen la  P la za , d ía 2, de 8 á  10 d é la  
ms&ana.

I I . ,  Id. da las reservas d e  Santo D om in go  
y  Caballerns Pensionados d e  San H e rm en e - 
gildo , dia 5, á la s 3  de )a  tarde-

lo d o  lo  que se pub lica  en  la  O rden  de la 
P la za  de este d isp a ra  que lle gan d o  á  c o n o ­
cim iento de todne, se dé  e l m ás exa cto  cu m - 
p ilm ieuto y  puntnaL asistencia á  las huras 
que se dem arcan.— E l G enera l G oborn ador, 
H Calleja.

EXCMO. ATDNTaM IBNTO.
Beér»talla.

No habienJo tssido afecto por falta de lioltadu 
re« loa ramatt-s animolados para este día del aroitrio 
marca do carrunJuB do esta ciociad y  del acreudiv- 
Diíeurodel ediloiu de la pesoaderia. ul Illmo. rr  
Aloalde Curregidor, Vroaldonte, > eh « sorvidoseBo- 
lar do uuevu para >a subasta d  d ia5  dsl entraote 
ulio, á la una de la tarde, eu Ja Kala Capintlar, ar­

to la UomUion U* con oeirloM sujeolou á loa pilo- 
go* de oondicfooos publioadns.

Lo qii> de érdon oe A S. lüma. se publioa en L a  
Voz DB CcDipara general oonooimUnio.

Habana vg ue junio de 1876.— Ui üeoretarlo, Ra­
món de Esliavarita.

-idmÍMíSffOírfci» princiíhZÍ de lientas.
CoBtrlbaoiones.

Por última voz llama e its  ufloiaa á lo i eonteibu 
ye.V'O'te losi-HDi>t d ] Esclavos y R lq a s z iC rb a -  
na, á du ds qas s j urassatea ea esta -s.<ltit(aistra- 
oion X'i-inoipai, siiuvia en la Aduana Vieja, oon el 
objeto du sausfacar lo qas adeuleu por aoib >• cun- 
0 iptoa, en U  mte:iguni>u* ds qna ius ilo uno y  otro 
r imu han de tTMr ulú ltin ii recibo <iue bubiereu 
sali deobo; y  además, los dslde i aslavoB la plani­
lla ó relaoio: juca la uorreepondicnt» al afio de ISUn. 
T>mhiea deben prusentair la heleta de aoremio 
aquellos que Bs eu ueulron on este raso. X’ asadoi 
qflinoe dial deepack de eetafeoba, la Admmietra 
liontrinoipalpruceeeiá contra loamoroeos d é la  
mvDcrt que dete minan las duipo-iciones vigentes.

Xlabana, V6 de junio de 1S70.—E l ¿VdmLaUtradur 
principal, José del Campo.

Irdandenela da F^ército de la Isla de Cuba. 
Diipueeto por oí Exorno, fir. Capitán General se 

oomrato laoondaoDioude janes deade loa puatoe en 
qiia ae bailan en (a costa de Manzanillo haeta si 
eurg.doru deljúoaro, por tal el Kxoiso. Se. Xnten- 
deniudt) Ejórolto se ha aerado disponer aeverifl 
que e l aoto límultiaeamsnts en reta plaza y  bsjo 
en premdenoU, y  en la Cumiaaiia de Gnerra ue 
Manzanillo el día SO del actual á lia  doue on panto 
de su meniina con arccKlo al pliego de ooudiciones 
qaerapnbUos en laOasota oboial y  se baba de 
ni uidesto 00 ambna dependenuiai.

Habana, Jonio CU de 1876—Agostin Van Baan- 
bcrgtien.

No habiéndose ptaeanta'Io lieitadsr.is para la sn- 
bssta anunciada para el li> dol iccual. para ountra 
ta l ol enmlsiBtro de laces á os oaerpusdo guardias 
fortalezse y puestos mliUtrea d » esta plaza el Ex- 
oelenásiuio ar. IntenQoiite de FJérolto se ha sera ­
do di-ponsc ss eonvoqne áuna segunda, que ten 
d iá lu^aroljaévus 10 del ptéximo juLu á fas duoe 
de su lusBans, con airogio al plLgo de unudidoaea 
> modelo de prop osioicn quo se pBblloé en la Gaoe 
Ta i'doial de rtí de ma. o ‘ itlmo.

Habano, UOdejaulo do 1B7&— El Comiaariode 
Guerra de l í  alase, deoruurlo, Agustín Vau-B.sau- 
bergQtn. _

Inspección de Presidios de la Isla de Cuba.
Secreta!ia.

Estando cesnelto iioc el Exorno, ár. Qoberoader 
Qei'eral oe .a iue a remate en páblloa subasta el 
Brrendsiniento del IoobI qse ooapa la osntlua dsl 
l\e«.idlo Dispartan-onial de neta plaza y  la aooUni 
d . expender en eíla los efectos que ouns ituven en 
dlcbuuantloa, el Sr, Coronel Xaspeotor ha dispues­
to ae oonvuquen lloitadorca por medio de los porid- 
dioot de esta espltal ooo arreglo a l pliego ds oon- 
diuionei aprobado per la  Superioridau > modelo de 
pcoposiolonea que A oontinnacion se Inssrtsn, h 
jando para dicho asto e l dia U  de julio ptdzimo á 
las LUbvs de su inaflana ea e l Despaohu de dlobo 
Sr, Inspector situado en e l cuartel del Presidio, en 
ooncepto da que los pliegos de proposiciones serán 
entregados la víspera del rematp en esta Booreta- 
rla, .V que ea requisito indispestalile haber hecho 
depésiio en ia  Oája del Presidio la eantidad de 500 
pesos ea billetes del Banco Espallol que se devol- 
vstán en el auto del remate áloe que no resulten 
nmatadOTee.

Pliego de coadlolones que se cita.
P liego de condloionos qns ha de regir tiara la  su­

basta del arrendamlrnto dol local de la  cantina 
del l ’residlo Departamental de esta plaza, 
l í  Dicha contrata ae leaiízará por e l término de 

dos efios á contar desdo la fsoha ds la  apeobautou 
snperior.

■~e E l contratista tendrá provista la  cantina de 
ariicd os vomesrib‘es. qne sean de buena calidad y 
de viso eu las mismas oondlsiones.

ú? Que está prohibido el expendio de toda olase 
de )>ei>idas -vloubviluas y  espirituales,

4 í <¿ue Inb preuius de X s efvoroa serán Ins cor- 
rieutos en los eitablooimientoa al por znonor que «e 
fijaran en sea  tarifa autonasda por ol Jefe del Pre­
sidio y Que pudra vanarse á juteiu de ambua inte- 
ressdos meusnalmenle.

57 Que la oontravcnolon de la  oosdloiou anterior 
será lastigada con pérdida del De).dBÍt> que debe 
Uacar e' ooi.tratia:a el cual iluberá r  peasr de mo­
mento de momento sopona ds serle corrada la  oan- 
tina.

68 Q oes lem ^equepor clm édioo del eitablool- 
mientu se dnoJaraso uu e fjc io  de mala oslidad y 
uooivu á la  ta lu l, será obligado el oontratista a 
cacarlo inmediatamente del local é inonrrirá en la 
multa del dopéslto que tendrá hecho y  de que tra­
ta la ooodieion anterior.

7 Í f^ae no se psrmi-.lrá eu !a  oantina herramien­
tas ni armas de ninguna oíase, á exoepoion de dos 
cuobillos ain puntas que lo a  ne.cessrros para eu 
Borvioi''.

8* Que no arrojará basuras ni desperdicioi i  loa 
oonedores, debiendo tener uu depósitr para ello y  
se dé su obliguoion exponerlo á la limpiosa pábil­
os tudas las uoolios.

lOÍ B l oostratista abonará menzualmvnte la can­
tidad de «018 40 ote. y  6 8 lili ota, por alumbrado ae 
gas,

U í  No 10 permitirá fijar rútalo alguno en las 
pnertaa do la cantina y  solo u  el osauru que oon- 
tiugala tarifa de preoios. qnedebeiá ser colocada 
es el Ingsr más visible de dioba osnilna.

l'JÍ L o  so permitirá la  eurta-ia dentro de ta oan- 
tlua á ningún penado y  el oontcatista procurará no 
detener á estos más del üempe preciso pata despa- 
ohsrloB.

13* La  oanrlua estará abierta todos los días des 
de la diana al toque de ánimas.

11 E l PrueUiotaoilitaiá, cuando los penados ec- 
tda enoerraioHon sUs gtlccsj, los raaadadsros que 
fuerea neoesatioi.

15* E l euutratisCa no empeDari ni comprará á 
loe penados *fsoto ulob.lstD alguno, j  por 1 * oon- 
travenclon de esta oondtcioa se le  exigirá la íes- 
ponsabllldad civil y  orimlualqu! pueda oabecle.

IQ} £1 oontntiBt*, dorii&te e l período este 
contrate podi¿$ traipMaría 6 o t i «  persona Da}o las 
mismas bas*B y  ouudloiones, p ién o  aousrdo eos 
rata Inspsoolon.

17* Tudas Usooestlonos que se originen cutre 
los Jefbi y  empleados dslX’ residio aeran solventa- 
dat amis'.osMnente por el Oomaudants dol D *P“ ‘ 
tamsntol 6 por ests Inepsooi'in, y  66 no babor 
aoueido, por o! Exorno, «r. Gobarnador General 
oon oaráotw gubernativo. . . . , _

18* El contratista depesitsrá en laoa jsd e l Fre- 
sldio, y  como garantía d » su oompromlsu, la canil 
dad US 407 1 7b ota., importe ds nna mensualidad. 

Modelo de prupoaiclonca.
D. N. N. vooluo de esta olmlad enterado del annn- 

do  publiuado en (tul periddioo) del dia (tanto) me 
oomprometo á toutar en arrendamiento el Jooal qne 
co ipa la osnllea del FKeidio Departamental de 
esta plkza, coa sojeoion al pLego de oondiolones 
pubiieado en diohu teridaluo, abonando mensual- 
mente la osntiUad ue {tanto].—{Fecha y firma del 
interesado.) _ _

Habana, liSdejunlo de 1876.— ZU Comandante 
Capitán Beoretario, Manuel Bravo. 10 25jr

Dreecion Sub Jníj)eccíoM d « -S3BÍáa!l J í i t  
fa r .

Jau ta  Saparlor Económ ica.
Autorizada M ía Junta por el Exorno. Se. Capítan 

General pa-a adquirir por oom,.ra directa Ü907 
bsrrae de catre y  UUU canee de hierro para loa bes 
pltslM  militaros de ceta Isla, se baoe páblleo, á fin 
deque lae p*ieanaj que tengas InLrés en este 
1 sunco se presenten á las doce del día 6 del pre­
sente mes d e j i l l o  en e ita  Dlreooloa Snblnspee- 
(i'in, planta b »ja  dol I l i t e l  militar (casa de lia  
viuda ) en Canos l l l  donde podrán ver el moXelo 
de las oitodai barras y  camas y ha er las proposi- 
oiousS u,iortunsa paia encargarse de su oonstruo- 
ciun.

Ilsbane 3 do julio do lt7b —El Sjoretario. José 
Bulle. ^ l-«Jl

J iM ila <Zí Oobierno de la Cata General de 
Dementes.

La rxpresada Junta en sesión del 19 del oorrlenta 
aoonÚ se eonvoque á lodos I os acreedores de este 
Asilo por medio de la Gaseta ufiuial y  demás porié- 
diooe díanos jisra que en e l término de un mes. 
contado desdi reta fb-ha, presenten en la Secreta­
rla doJ Gobleroo Geoerat, s loclou Ae Administra­
ción, u ii« reiaoiou detallada de lut oréditoi qus 
lei.gau costra diobc esteldeoimieiito, oun los duvu 
laantosJustifioativoB de aquellos, expresando las 
feclias, oonoeptos de quo procedan y  especie de pa- 
pe! 6 otro.

Tjo que en oumpHm'eolo de lo asordado y  da o.' 
den del Ilimo. Sr Beoreiane del Uobiaroo General. 
Freeldents da esta Junta, roanunoia para general 
oonooimi nio.

Habana, Julio 4 de 187C.— BI Beotetario, Bixto Li- 
ma. 15 4jl

r U K i t ' r O  f J B  L A  H A B A N A

E A T B iJ X / N J ii; 'rB A T 2 8 (A
Dla5i

De Csnarlai en 31 diss boa. < sj. Cuimencitit, csp. 
Bilbao, ton. 161, om  frulos á R <mero.

-----Uisnfueges eu 17 diae herg. esp. Doi CuSadas,
okp. Bastida, ton. f61, en lastre al espitan. 

— O. Uaeeo viv. smer California, cap. Boberts, 
tnu. 34, oon poscado á U. Buarez 

— Catiavia m a l  días berg. eso. Nueve Amalia, 
i'tp. Saavedra, ton. 16i, coniiutos á Serpa. Ps- 
•ajeros 17.
Día 3;
O lias te  «o  1 dia vap.esp. Luisa, oap. Lb>ro3; 
ton. 54, oon ganado á Cola y cp.

—  Cádiz en as días berg, esp, Joaquina, oap. Pé­
rez, ton. 181, oon frutos á oaias, uqn ier lo,

— -Marsella y  Cirdenas, en ¡1 días del regando, 
guL emor. Geo K . ilatob, esp. M urlby tor. 
.50, con tcjse á U a llila sy  op.

tlU U U A lív
Dia U'i

Pa iaN . York v ip , amar. C itr o f New X'otk. oap. 
Timmeimau. purZsldo y  op

-----N  ütlca-is y  esoalss vsp, amer, Tappahauaock.
cap Co ksey, por Lswcon baos,

— C, llaíÉ-o vap. arasr Valley City,oap. Mo K a j, 
pot el ospitau.

— G. Huoeu T iv ,  amer. Cliarl-s Kobsrt, cap, Bu- 
sell, por M, Soarez.

DiaS;
^ — N. Yoih. bca. amer, Xauao Hall cap, B^der.
-----Sag'ia gol. auier. Luur U-, o«p. Handy.
— —O llDueo v iv  amer. Sea Bltd, cp. Romero, por 

M. Suarez
----- inrazau gol, erp San Nioolas. oap. Bufill.
— -X'almoutb boa. esp, Aogeia,cap. Ibargarsy.

Dia 3:
-----Progreso berg. esp. Braulia y  Vieeate, oap. S il-

tids».
— - Obsrlsatou boa. e<p. Espefi». oap. Retís, por 

X'rbra y  G.nerés,

F Á S IJ E B O S  SA L ID O S .
Para C. Hueso on e l vaii, amsr. Valley City:
D. Jeté M. R isa .

Para N. Orleans en el vap amer. Tappihanne.ki 
I I . Domingo González yAlonzo; M«rgar.tB Vega 

de G iróla Crespo; T rin ida l Pmed).

Pan» N. X'cik en el vap. amer. C ity o f New Yoik; 
D. Fiancisou Cnaovu y  Herrera éb ije ; Luis d i 

Cárdsuas é híju; Jnllau Alvacsz y Grande y  fami 
lia: Antonio I/opez Angelee; Gcnaalo Hs.rera y 
Hi.rrsra; Antoiin Guerara y  Ceballoe; Nsroito 
Uistce, ecBcru y cífio; R .fse l Uan lnez de Junque­
ra; C, Flaemanü; AgostlnRodríguez Figuoioa, Ra- 
luon Cordovés y  Je la Paz y  h ciQoe; Ana Hernán­
dez R'oart; Andrés G. Wulier; Guilieimo saubek; 
Frauoieoo Rioharde; Fuer tleuallalza de G utiem s 
é blia; Emi lo tfaluiol; Joré Pullduy Pagés; Benito 
Ramos Alm dda é  blji.; M trfa Clutude de Mestrs y 
Ko:lilgues; Juan Rabé y  Vsidéi y setl ira, Nicolás 
O a ilu n .zy  ~i mát; Juan M i* y  Cuapafi^ Antonio 
ilrl Solar; Guillermo C. Huusun y  hermano; Maris 
Walier; Domingo Cante is y  Amores; Alfceilu Me 
ruri y sefiors; Juan •'ascusl y  eéfiarita; Erne«tu 
Gull é V Hemsga-ta y  eefloia; Usria Ikowlint; M i 
nuel Dante; MaríaJosifaGotsm ; Juan XI. banohez 
V Hernsn.lei; Jalma Wood; Joté Lage Castro; 
Quintín d>l Rio VilJestegnl; Manuel Mur>Ies Vino- 
g c iu ; Binl'io B. Hinghbalic; tb-anolseo García XiC- 
M i; doté Moraloi de Ins ttios y  á hermanas; U. 
Uiuden; Juan S. iiorden; Msnnsi EaostKdo y  Uon- 
zs iexy  toúoisj José A itid iel.o  y Frrnsndez; José 
l’ ersUe; Lula González Drgmllo; Vioente R. Obs- 
jo; Weuueslai de ViLaur.utii é l i jo ;  Caridad X’ e- 
rez Klar; B Idemero Santo da la Reís; Eduardo 
W ngbt; Gabriel QdMarqnez; Antonio Fiintinills; 
Jusé Vaienooeo Además i7 asiátlccs. ^

IX IQ C E B U U E B L  HA-- UK^PACU AD ... 
P a n  N. Tork ( -ia Sagaa' gol amo-. Luoy D  , cap. 

Uaddy, pur Haoiel, hijos y  Op.
ICO Os. azfioar.

----  urassopail. Mp. San Nloulás, oap Bnfill, por
Albsrti, 1 a r té ^  cp,
30 pp , 1 [ly  12[41d.aguBrdientey 16;il liL vino 

Montendeo berg esp, Elvira, oap. finst, por J. 
Bniuella y cp.
3D3 bys., 55{t! y  tiO.I id, aguardiente,

DOCU tsbaoos turoidos,
633Ú k il piüudnra.

---- N- Y  k bo». »mer. Isaac Hall, ose. Ryder, per
Fren ks yep.
360 es..'80 b s. y 011 SJ. aafiosF,

— Pragrsto birg a p. Braulio y  V úsate, vap Ssi- 
vidui, 1 or M. de ares y Op.

Ea laa-rr.

11E3ÍE1I I B I K K l V  Jll' SFW lM TE  i 
Pa 'a  N. Orle-ns vap. amer. Chis W. L o r ',e s p  

Golton, prr G. Neilseu,
---- Barceloua berg. eip. ChanUo, oip. Gulpi.por

Jaré y  cp.
---- -N York vap nmer. Columbas, oap. Ecsl, por

Mo Ke lar, Lutiiig y  cp.
— Bt. 'i'aomaa vap ing. Eider, oap. Coloshla, per 

B. C. Bar jhau y op.

M OLl/>A» C O K Ü iO AB .
D U  19;

Aadsar. oa<Mr> — . - . - —>>
Idem b soa ............................
Id  sacos...................................
Tsbaoos toreldos.....................
Caj. oigatros...........................
Aguarulente p p -.- .................

. .  -  3303
166

. . . .  17aq 

. . . .  1ISU50J 
. . . .  4505
. . . .  t i

S U V U U M T O S  D E  F B D T O S  D E L  D A IS . 
S x tia o ta d e la oa ig sd e ln  baques dMVMiiiMlos 

u ta  'eshs.
Azáoar, oa...........................   4'ú
Idem b y s ....................................... >̂0
Idem SI .................— ...................  p-IS
Aguardiente bys....................... . ■ • -31
Xdtmplpas.....................................  , 0 *
Tabacos torcidos..........................  190t0
Iltadnra, k il.....................................  3380

L 'E E R A C IU N E » UE AUXLXJB UG> 3.
Virgen d i las Nievas, de Bucelono:

H90 cs.vermouth N. Prut . . . . . . .  Bdo.
G. H.| do Canarisi:

137 os- dátiles..............................  Bdo.
DiSjO María ds Bolívar, de Bantandei:

Í50 b K  harina............................  $.8* uno.
1460 saots id .................................  RJo.

Espsíla, do O ld izy  Puerto-Rico:
631 os. udeov B ev ilU ..................  Rdo,
36ú id. id^ Brisas.........................  116 qq-

Luz, doLéndiee:
9X1 s{. atroz son illa ............. . H 'o,

Cabieiea, de Liverpool:
1060 s[. ar 'oz ssm illi............. Kdo.

Alma eu:
7.) bis i l  bitoUas oecvsza Globo 7 su
7,% id. id. ta n o i Id. id ............... j * ’ ’

300 lo. afiil francés, bolitas......... 87i qq.
100 B|. café Pto. KIoo................... $31 id
50U ¿fus. aguardiente m(m......... 16 rs. uno.

J ü l í T A  D K ^ e O B n S B N O  
•lÜL ÜO LE610 D E  N O T A R IO »  C O M E B C U  

um  D E  L A  lU t fA h A .

UAIMBIO».
Liverpool.....................
LénUrva y  dsmáe plazas de |>1S| ál6 F9 OOdiv 

R jlno L u id o ...»» »  . • » » » » » » )

iXambnrgo...........................^ j  á ID ,  60 d[v

Farli y  demás plazos de Fran >
M i y  de M é lic a .•.•,.•»»•»» 72 á 'i j  F9 ti0 d(T

i  Cortsner.
1 71 4 8 D  eO ^
I Cj á 6{ D  ptv

4SW to ra  y  d iu M  pUfOS .le
iM  Kitados IJnldos.......... Oro.

3 i  3 i P9 (0  di? 
-1 á 4j P9 3 d iv

I l6 á  1164 p .S P  
. . . . —10 y  12 BJinal.

Gro eapaSol.•.»»».•■• - 
Mesouento meroantll...

}  CK08KB riOBRKDORRB D R  lin iA K A  
nn c a m n s  t  xo o io íim .

D. Ite llt in  López Cncivo.
D. B«siilM> Láirafleta, auxiliar dol ouDgml dea 

Ftr. ando X.opez,
n i  tu rras,

D. Jaoobo Patter:on.
D , Ramón Jiuiá.
U a liu a , 3 de jo lio  da 1876.—El Blndleo I .  Fe-

fialTS*-.

■m¡m h ík íiHiíi
táO aU ÍÍA ,O IJ01 IyA V X LE S . escala eaV lG O .

y __Saldrá á la mayor brevedad para dichos
puertee el nusvo y  velero bergantín espafiol RA- 
MUNA bUARES. Adm ite o a tg »y  pasajeras, álus 
que su capitán D. EvaiDtrO Gassiiagu oirece nn 
trato esmerado. Ue moa pumenoroi. impondrá lu  
consignatario, Fr*ocisou Palueio, Cuna 77, eotie 
Bol y  Muralla.__________________________ I6bp3jl

VISO  y  CGKUS.'i. B allr* á m« Ladoa del pta- 
eente m 'Sde julio el hermoeo y  áo'.eru Dcr- 

ganlln eapafijl jA a N  DE L A  VEGA, Admitu un 
resto de carga á tteie y  pa»aJo os, loa qn» recibirán 
al usmetalti trato que aujBtuaibr, dar sucajiilau 
Gimzolez Lláios. Iiu rou lr i tn  ooislgnatáno, Ohls- 
pon V zi.J . A  » « i,e .a . lUvplOja

PAU.AVIQO, CORüS a  y  S A N T A N O R R -H a  
filft lo BU salida para el 3 d j jn  io ol bergan- 

unesp»aul JO AQ U IN  BARRE  lA b , oapiian D, 
Jo>é LibtCB. Admite uu roaio du « « tg a  para cual- 
qulsra (le dichos puortuu y tamUtn pasajeros, á 
qiuenes so les dara busn trato: iBrotmsrán za oon- 
•ignatario Antonio harpa, GbiepoH. tp 5  30jn

Para C A D IZ . SEV ILLA , oon escala en V Iq 6.
—Saldrá fijamente ei 25 de Julio la acreditada 

j  velera fragata eapaflola NU EV A A l’ÜLO. Adnu- 
le un pequeOo resui de carga y  paaq;eroB quo set:b;i
L - . ..... .J «.a> .»». rvB ... ..A B OS• m larafl .! «ar&Táil I.

Para VALE NC IA  y BARCELONA, con escala en 
VIGG.—8«  dlepcne á fa lir inmediatamente el 

berg. gol. esp TBRaSA, eap. Maroell. Admite car­
ga y  paaajeroa.— Uonsignatarioe,Baratiijo7, SOMS,
izquierdo y  cp. OCopiqin

hura VIGG CAD IZ y  ALICANTE .—Saldrá ao- 
_  b t*# t3  oeju llo  e l oerg. gol. osp. PJtPE. Ad­
mite carga á fiezay paeqjeios. Impondrás, Son P e  

a 1»  Muphma, SUS oonelgnatarios.dro 6, trente i
lÓpÚtOjn

Para el U a V R L D E  Q BAC IA .-Saldrá d «l 6 al 
10 do julio el borg. esp. NUESTRA BEfíOdA 

DE LOS DOLORES. Admite au resto de caiga á 
Jiote. Impondrán Ba'bochaua y op., Baa Pedro 4, 
eaqninaa Obispo-_____________  lUbp' 2ju

P aia TE N E R IFE , C A N AR IA  y  L A  PALMA, 
con Moaiá eu VIGO.—L »  mny conocida y  ve 

lera barca expaAolA VURDAU, su oap. U. Eduardo 
Morales, saldrá del 15 al uO de juila. Admite carga 
á Oete y  paisjeros, qolébee reoiblrán ol buen trato 
de oosnimbrs, Impoudráu ul enpRan á bordo. y_ su 
ücnslgnatano, oalie del Guapo pV 17, Antonia Ser. 
pa, ____________________________

Para f ÍA N A K IA .T B S E B lF E  y  L A  PALM A 
COI tácala en VIGO.—Saldrá dol 15 aUO de 

julio la boa. esp. T R I0 N F '',  Admite earga á dote y 
paesjero* pata dichos puntos, á loa que su acredita, 
do oapltaji.D. Manuel Peres, ofrece «1 luen trato 
de ooet-uiuiQ JmpouD* en lacaU e do! Obispo n'.‘ 
17 anmuio Merta. I.'ihplqin
e -Mj________ ' ------------------------------------------ ^

Oí m pi.
V -4 j> tt.reB --< 5 o rreo fl t r a s M h W á n í í c o »

de A. Irope» y Cp.
U  v>.aer-aan-co eepailol

ClüMl) COSDAL,
cap. D, Manuel de la tisis.

Saldrá para Santander el S de ju lio , ilabando 
la aorreepo'iduneia pública y  do oflcuo.

AlQUt f irg a  y  pasájeros para dicho puerto. 
ParaCádis admita carga, que no eeaiabnoo. pero 

aon la faonltad iis [rasbordaciaenSaitander á otro
vapor, sea d né de ta íiinpreea.

Loa pasaportas se encregw3.t: ai -soib,; tea bilí'- 
táS de pasaje. . . .

i . « «  pdltasa d eou gá  se firaeauab per Iqa Intere 
BadosaDt’.'S deoorrertaa, im  cu; i isqulaito sorár 
uuIm .

No snadmlta oarga más quo bosta oíd la  3.
Ue m is rormeuutea Inlprmarán ene cuna;¿Qáta

rlus HaratHltonOO.aAHA. -SOTOUINGO V C?

Nvw tork & Habana Hireot íHail Lino
l ' A l í A  N E W  T U R K .

Lot m a j eoncoí¿CA 7¿ppr*ootreoftd0 hierro ftoiftrl* 
oanoi

CÜLUMBU8, .
cap. Reed.

¥ILMliaT0I,
» p .  Ctowell.

harán bus vtajm en e l érden signíento:
Oe New Vurk. Do ta nabana

Colncnbns........ 27 A b r i l . . . . .  6 M a y o .........
Wihnington.. . . . . . . .  9 Mayo 18 Hayo............
ColDracme.............  18 Maye....... 27 Mayo...........
W i l r a x n g t o u . ■ 36 M a yo ... ..  8 Junio.
Columbua ............   6 J u ilo .»»»» 17 Jun io ......
W ilm lsgion..........  22 Jnuic...»» 21 Ju n io .... ..
Colum bua..... .2V Jatun »••• 8 Ju lio ..........
Wilminxtou.............. 10 Juliú....... 21 Ju lio ...........
C o l u m b a s . 20 J a llo . . . . .  20 Jiilío

Ballsudo á lae cuatro de la tarde.
La  oerrorpandenoia se odraltlrá en el Consulado 

Aiporicáno y  eu ta Admiuiscraoiun general de Cor­
reos.

Se admite carga Bgeray u  liiman oonooimiestoe 
para Bromen y ilamnurgo.

Pteoiedepasqje i 460 uro, siendo obügsAorio la 
entruga do ios pa-apoitea en el escritorio de los 
Ageitioa.

Us más parmonorM imponurin sus ooudgnata- 
................. , Luiíi "rioe, Cuba 76, Mo Koitar, Luiing &  CV

3ms6iuT

18/6, LlílEAGüNÁRD. 1876
ESTABLECIDA K L ASO  I&IO.

Entre Nuera Tork y Liverpool.
Los vapores d i eaia ií ‘ :-a, tan bisa oo:iooldi>s y 

aorsditsd-is por todo el mundo, saldrán de Nueva 
York los mlétooles y  sábados de oadasoiuEina, to 
canco en Queuistowu ( Irlanda).

PRKUlOá DE PASAJE.
De Nueva York á Liverpool

Por K'S vapur'ia qus no llevan omigrantea i
Primera olase.................. .................... i  130, oro.
Segunda id ............................................ 60 id.

Por 'odos los demás vapores.
Primera eiais .................. 4 8 ' y  t  100 , oro,

segnn lu  lAmaras y  MCUodiJadei, teniendo todos 
lo i pasajeros iguales privilegios al salón>s pasajeros iguales privilegios ai saion 

Nilloa, entre 2 y  12 aSos ue edad, i  1» mitad dsl 
precio.

Para nass^ea y  demás porm inoies, impondrán 
sus únicos aguntos en eau  is la ,

Me. Keliar, LüUníf y (F., 
calle da Cnban9 76. H aihay

U i ‘ ü l iE S - ( ]Ü ¿ M i {S  T a A S A B iA S T U iO iS
DR

A .  L O P E Z  Y  O *  

P A R A

CADIZ,
CORUSA T

SANTANDER
D úéóe e l m eé d e  novlom bro  qaedaeet& - 

oleoldo im  n aevo  s o rv id o  do tree  v la je i  
■aenfiOAles 03 e l órden  a lj?a !on te :

8ALDRAN
D e  ia  E a b a a a  parn C ád iz  loe dina 5 y  2.5 

de  cada m ez.
Id .  id. Id . p a ta  la C o n ifta  y  S ftctao- 

dar lo t  d iae 15.
D e  C ád iz p a ra  P u erto -IÜ oo  y  H aban a iní 

d ias 10 y  30
D e  Santander para C o ra d a , i ’ aerto-R ioo  

y  H ab im a 1i*s d iae 20.
JD t f t á d i »  p a r a  B a r c e l o n a  

os d iae 27 de cada m ee saldrá s i vapor 
P A S A Q E 3 . ms27p

V A P O R  E S P A Ñ O L

BAHIA HONDA.
Uaplton D. V!etactai>o Cual,

V ii^ e i semanales de la Habana á Bahía- 
Honda, Eio Blanco, San Cayetano 

y Malas-Aguas, y viceversa.
Saldfá (le ta Habana los sábailoB á tas 10 de la  no- 

^ s  y  llegará á San Cayetano lo* domingos, y á 
Halos-Aguas los láuee.

Begcessrá á Balila-IItiDil* los máltas, y  de eoN 
puarto pava ta Hebana dichos dios á tas 9 de la no- 
obe.

Beelbe carga lo* viém rs y  (ábsaloe al costado del 
va{tpr en e lcx e llA  de L o », abocándose sos fie- 
tez & bordo al eutregarze firmedM los sonoelmiea- 
too. Taiubion se pagan á bordo los pasáJee-

Lo daefiaoha su oo-uignatarto. Obispo 80. noim 
d » Ti*~« m»1.5jn

K X P M E B A  D K  V APO B E S  E S P A S O lJ S t. 
OOHKEON D E  L A N  A N T IL L A B  I  

T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .

V a y o r  e s p a f l o l

MOCTEZUMA,
Cap.tnr Manso.

CT* Habiendo e l día de ayer domingo intatram- 
pld.. luoperaotonea do este vapar seprorogasu 
salida para é l diz 4, á las cinco de ta tarde, á fin de 
que ne sufran perjuicio los oargadores, onvaa met- 
oasoías siguen lecibiéndose por el muelle Je Luz.

E M P R E S A  D S  FO M EN TO  T  NAVBOAÜTON 
D E L  S U R . 

c r x o l o s  3 0 ,
P L A E A  D E  BAN FRANOItiOO.

A V I S O  A  £ 0 8  V I A J S & O g
D E  D A Y A N IG Ü A S .

A  contar desde la  present* semana, no tocará en 
DA VA XIfítTA.’! fl1 vtnor del jnéve*, reemplazán­
dole e l vapor COLON es dicha escala, au la mis­
ma forzua de otras veces, hasta nuevo aviso.

PB-2Sab
V t t p o r

WUEVO CUBANO,
oap. Adrlá.

A  ooofar desde e l domingo 19 dsl oorrlenta, 
saldrá da Batabané para Nueva Gerona, oon os- 
oala eu e l Jácaro á la ida y  legre,o , miéiitras duro 
la temperada, todos los domiugoe dospues do 1a Ile-

Íada ds! tres de pasajeros qne sale de esta capital 
tas 5 y  45 ds ta mafiana.

BKORE60.
Les mártM á las I I  de la mafiana saldrá ús Nueva 

G?rona. v  á Itis dos de IstariJe del Jácaro, Mnane 
eisndo los miéroolei en Batabané.

T A R I F A  P R O V IS IO N A L .
B ILLB TB R

Pasaje de popa........................ 76
Idem de p ro a .... . . . . . . . .  . .»•  116—00
Caballo (lo c a rga ... .......... ... 00—7S

NOT4S.
I * R l vapor se deepacha en el escritorio de 1a 

Empresa, á i.ss 2 en punto de la tardé. La  oerres- 
pon lencia y  dinero se recibe hasta la ■ y  paga l i  
p .S  para Reta y  gutos, con rsolbo y  respimaablL- 
dad ue la Empresa.

2* La oarga debeiá entregarse los luléioulea y 
juéves en la Agencia particular que la Empiosa 
tiene establecida en el Dopéslto de ViUanueva. La 
eorge remitida diraotamente 6 por a c o t a s  extra- 
fias, no le  recibirá la Bmpresa y  quedará detenida 
en Batabané.

3* La misma Agencia ae en.^arga de recibir y 
entregar on Nueva Gerona y Jácaro, en los respoo-
tlv03 Ahnacenu da la Empresa, les enoa »os  y 
bultos uienores q i «  se le entreguen ántos de las 
I3<ioiaudeoadasábado, préTÍo el pago ncclan- 
tado da comisión y  flete, cbi el essritorio de ta Em­
presa solo so admitirá oorrespondenoia y  paqnetéa 
do pertédioos,

4? ' Se cousidnia como oqulpiuo: nn baúl basta 8 
plés oébloos, nn saco de nouliu o latdeta de mano ¡ 
■ma sombrerera. Todo lo que ezoods de esto, paga­
rá á bordo, oon «rh ^ 'o  á L) tqrifé 4c al ex­
ceso qué oorrosponda

51 Los tafiorea pasajeros qna lleven uaotúdades 
de dmero deberán envegarlas al eapitan dol vapor 
inmediatamirctc do «ibaroatse. De lo contrario nc 
tendrán deresho alguno á haoer rsDiamamones p 
4» samas que puedan faltorlaa, p »r roba 6 extrari 
bordo

Vapor ÜKISTOBAL COLON,
(iapítaa OSlJf.

Baidrá de Batabané todos los sábades por ta tarde 
despees de 1a llegada del tnm extraorduarlo, para 
Dayanlguas, Coloma y  Colon.

BÉTOKNO.
Loe nártes á ta una y  nrndia de ta tarde saldrá de 

Colon, á las tres de Columa y  á las oinooide Dayant-

Íuas, stoanooiaido los miéroolos on Batabané, dou- 
s Jos sclUirea poaivjaros esooutiaráu un tron extra- 

ordinario que los condnzoa á Bau Felipe, á fin de to- 
mar alU el expreso que viese de UatanzM á eeta 
apitaJ.

Vaior GENERAL LERSUNDL
Capitán O tT IE R K S E .

Saldiáda Bat^bgnélos jaévea por la tarde despose 
d éla  llegada dél taen «m  dsétíno á Dayaiiigaas 
Punta de Cartas, Bailen y  Cortas.

RETORNO.
Ijos doniliigo* al amanecer (ú la  marea !o penultu), 

saldrá da Cortés: á las ooho.de Bollos; y  á lasonoe 
de Punta de Cartas, amaneciendo los lúnes en Buta- 
bané, doedo los aeflores pasMeros eniwnttarán nn 
tieu quo ios ocnduzoB á la llabaBa en la misma for­
ma qne á los dal vapor COLON.

G o l¿t«. A V a S I i X T A ,
Paaon  P C IIA U ia .

-DeBatabanétcdMloq sábados, con 1aearga d* 
Coloma.

Retoma los miércoles.
P a ileb o t V O £ U 9 r S A A Z 0 ,

Patrón TCR.
De Hatabanú á Coloma todos loa Ifinei,
Rcgreea lo*jnéTOS.

V A P O R  CONDE DE V A L 8 A S K D A ,
espitan PKBEZ.

Haca ta navisacien del rio Cauto, desde al puerto 
de Manzanillo.

Lo despachan allí los Sroa. Bovira, Comas y  C9 
ADVERTENCIAS.

Ltg personas qne se dirijan á Tuelta-Absjo 
mloa juéves y  sábados mspectivamente an el 
ixproui quo oon destino á Matanzas sale de VI- 
iva ú tas dos y  cuarenta y  g noo minntos de ta 

tardo, doblando rambier de tren en San Felipe, don­
de onnoBtrarán al efecto el eitraordJimrlo qué tas 
eonduolri á Batabtuié. •

3* Se advierte á los sefiorea pasajeros qne ven-

E á ta capital en el tren extiaortiiuario quo sale de 
abané a ta llegada de cada vapor, qne no pndien. 

do detenerse el expr^o en San Felipe, loe equipajes 
no podrán venir con ellos, haciéndolo en el tren ge­
neral 6 en cualquiera otro que determine ta Com- 
pallta de Caminos de Hierro de ta Habana.
’i 39 Los (largas destiuadus á Cortés j  Bailen debe 
rán remitirse al depésito deVilUiraeva los lúnes.

Im  de IVuta de Cartas los mártan,
Las de C(don los miéruoles y  juévu.

-  Los de Columalos vléruesy sábados.
Y  les de Dayaniguas todos los días,
4! Las cargas ce efeotos, regaladas, ana por ca­

da 3 reales fnertss en oro, dsl tbrro-caml, á Íl-25 
ets.

Ijss ()« tabee» á 91-87t á sxoepolon da laa de Da- 
yaniguae, qus sop á

E l guano del Perú á 10 ceuUvci arrobe.
Los rarcuqjes de dos ruedes, carretas é  c.irrsto- 

oes i  15 pesos.
£1 nrlxm  de piedra y  vqjetal se regulará por 

cargas üe k 8 arrobos á |l-25.
Otros bultos pequeSos tienen sa tarita á bordo. 
Btodoras do (Breunsion y  tirncterí» serán objeto 

de ajusta eonvoiioloBal.
59 Los eefiores pasajeros que lleven cantl dados 

de dinero, deberán OBtregarfas al vapitan del va 
pur inmediaUni(.nto de eiubarcaree. De lo contra 
no no tendrán derecho alguno i  hacer reolamacio 
nes por las sumas que puedan faltarles, por robo é 
extravío Abordo.

Los preoius de 0(taa1«*ín >»s signlnnlas'

16
saiii.
tron
lian-

(rana 
■ta es-

Oria. 0tfnov
(tases ea6d

D* NaraZuné i Popa Proa daoot llar.
Davanigaaí y  rieo-vsrao- 
Oolotna -  Oolou Idom....... áfo

1 50 
to 00

3 75 
7 8.5

7 50 
15 75

Punte (ie Cartas bion i,.... 17 2,'. 10 95 a 60 17 2-5
titúlen y Cortés Idem ...... n  no ti 40 9 00 18 00

JJe DtaanigHOJ d
riolcenaj (jolonhlcm.......
. ju U  fie Cartas idetm.......

9 40 5 75 4 7f-
19 96 6 Ri 5 50 10 05

Bailen ;  Cortés Id sm ...... 15 75 10 00 7 85 15 75

J)t Oelcaia y Colon d 
Punta de Cartas ideia ,.... r  50 4 50 3 75
Bailen y Cortés Idem ...... 12 00 7 15 6 00 ......

J)t Punta i4 OorioA á 
tiaibn |iUm.... 6 00 3 5.5 3 00 6 00
Cortés Idem .... 9 t » 5 70 4 50 9 00

Ds ¡SsUtH 4
CoTtéi ideu i.... 4% 3 85 9 95 4 50

CF" Los preoios de esta F.mpresa « o a  lodos 
en bitleíes del Banco Español

S Í O X A .
6? Los vapores se despaohon en el eeoritorio bas­

ta Us dos de la tarde, y  tacHjTTeepoiidenctay dinero 
so reoibe hasta ta una. ^  dinoio devenga un coarto 
por ciento para tietea y  gastos. Si los sefiorea remi- 
tmites exigen recibo y  neiioniábilidad de la Empre­
sa, abonaran el tres opartos pqr vip°tP, oon tas oon- 
dleioBoa expresadas en la nota qne consta al márgen 
de ios recibos. La Empresa eélo so oompromote á Ile- 
var hasta sus aimaoenea tas cantidades qne le  entro 
gnon.

7* Faca ladlitar iM  remlslonse y  para evitar 
trastomoa y  perjuitioz á los sefiorea Tomitantes y  
oonrignstarios. ta Empresa tiene establoolda una 
agencia en el depésito (is Vülannova ooo este sélo 
oDjettt, y  no se admite más oarga que ta qne se de*- 
pachepor dicha agencia, La  carga despachada por 
iceooias extrañas se quedará detenida en Batabané, 
sin que ta Empresa sea responsable á los peijuioios o 
pérdrdM que sufra. La  sgencta de ta Empresa entre­
ga tedos los dios en el escritorio las gulas y  oonool- 
mkstos de U  oarga qne se despache, evitando esta 
mclostta á los lofiovss remitan tés.

8 ' I-oo eacoedeguanoquenoeehavan extraído por 
saa du>sloseu loa almacenes de i a Empresa en el tér 
mino de quines dias, devengaran dos reales por oa 
da 011(1 y otros dos reales por oad.a qnlnoe días iná 
one continúen depoeltadoe, según o articulo 15 del 
Rcgleajento do 1a Compañía.

ÍM Be advierta á los seCo.'os atinacciustas que sisn- 
do osnsa de fbsouentss osuibios y  axtrevios ta cmtb 
Mt  é  lo da&eaiofio á,T. las marcu «n  los soronM de ta­
sajo y efootos. no so admitirá por ta Ageneia de esta 
Empresa en Vlilminova, p v a  sn despacho, ningún 
bulto de rea otase que no lleve su marea bien otara 
an es  pedazo ds liónzu adherida al envase,

10 Iguslments advimrts que, estando terminante- 
marte piohibida pur la Bupmioridad. ta reinision 
ds fésítiros, como no sea en osja de zinc á prepósi­
to y  oon rétxfloa claros de lo  que oontisnen; esta 
Empresa, en su deseo de evitar la donnnoia qse 
podría 7 deberla hacer ol Gobierno de los sofiores

¡ue iníringon esta dispoiioion Raperior se Umita 
m oiartaonjaé bnlto oué aoarezoa ooatennrlos, 

derol viéndola i  eeta eaideal a u  dizposioion del re- 
atitcnte; medida do que no puede presoindirse si se 
quiere evitar ftl insiineuto nesgo do vidas 6 intere­
ses qné enoiorr»n dichos bultos.

□atana. 12de nbvismhw d « i '  i.—£1 Ssb-Direo- 
t i ' ,  José Glano.

V a p o r  S Ü I jE Ü
Ü A P ltA K  JO FB E - 

V IáalRB D R ls A H A B A N lA  A  ( í A R D É M a B 
í  V 1 C E -V E K 8 A .

Saldrá de la Habana los mártes y  viémss á las 6 
de U  tarde y  de Cárdenas los miérouhjs y  sábados 
á  ta niitm* hora.

Adnutiro carga vpka^éToz, sa la  Habana, por loe 
m aeli(» du Luz 6 San José, y  oii Cárdenas por «1 
00 les tiras. L . tiolsr y  C I

La  earga, á precio detarifa .y  los posujcé á 18.50 
en cámara y  $4.<5 nn2>, todo en p b m I . Imm bllle 
(ss de pasajes so demadharin á bwifo, desdo une 
ñora ántes de ta sa’ iaa.

Loa fibtat sa «obrarán en U  cosa oonsignataria, 
donde prévtameaCe toe seflores oargadorea se serví 
lán presentar taa pólizas y  oonooimlsntos para ss 
tallos, tie advierta qus do te  entregará á nadie ta

oarga sin qns dsvuslva firmado e l oonooimtanto
re a c t iv o .

Demás pennenotés lafomiará sas consignatarios 
en Cárdena.t. Srm. L. Solar y  09, y  enlallahaBa 
los mismos sefionis. Pasta, }0. esquina á Aae Igna 
Clin maboilOn*

ijiu«a de vaporee onpaflolefii por 
la coBta del Sor de San Pela- 
»o y Torre.

V A P O E E 3  R B P A K O L D f;

I V I A N Z A N I L L C
C a p itas  D . F E L IP E  A B T A Z A .

CrENFUEGOS
C áp ltaa  D . V A L E N T IN  L A T IN .

Estos magnllLeoa vapores salen ds SaUbaud has­
ta Santiago de Cotw

TODOS LOS DOMINGO»
después de la Itagada del tren de la mafiana, toes» 
do en Ctanlbafor, Trinidad, Tunas. Jácaro ÓPerte 
t a t a  Cruz y  sfsnzaulUa

SAIS U U I N T I N
O a p ltu i D . J U A N  E S P IN O .

Lee salidas de eeta vapor, dMlloadú partioutar- 
menta á lle va ' la carga qus no puedan admitir al 
qoclJos rapiirce. ss anunsfa oportúoamenta.

fie recibe carga para tes puntos nxpresB,d.-. taúca
01 litas ds ta semana, fZM pto al sábado, rfs'vsgan- 
lo los oauooimiqutos on la casa eoaslgBii.iria los 
miamos días da su desimobo.

Les tires, pasajeros deberán salir de ta Habana 
lo t d‘i!s in ra  sn el tren qne salo de ViUanueva á tas 
5 y  iV  de la  luaüana, son direocioii á Batabsjid.

:>i algún pasajero qniuio evitarso ta molestia 
m sl-niar, puede los sábados salir &n el tron de los
2 y  45 de la tarde, y  «omer y  dormir en el vapor, sa- 
oatd ) intas ji^nletB co ta casa oonstauatariii.

A i*  llagaíUda estosvtgmrta ta Empresa tune 
pr >í"«''ado Ub taor, eitreordlnarlo oa Batabané par» 
eoniorér lo» pevajprnt á la Habarin, sin demore «I- 
gane.

Psra más (jeniUre ú ii'tirse a ta tase eu p *iiv »i»  
rl-. • SAN Phlí.AVG y  rOKKJt.

r  • ' btl-l2t> |4

aaifUtóSA DE VAI»ORE ! 
o o é t c i - 'u e  i i o r  e l  S u r  d o  o a l R  I n l » ,  

M o n o u d c t x  y  c o u i p » ,  r i o  
C i o n fu o K O S .

V a p o r e » ;

T.KIN1D AD,
Oapitsn cikUMo»

GLORIA,
Capltnn ManiatagnL

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .
Balsa estos cuevoey espléndln-is vapores alteraa- 

tlvamcRte d «l surgidero de Batabané paru tianUago 
de Cuba tocando en Clsolbsgúa, Trüüdad, Tunas, 
JúosKO, Santa Cruz y  UaniBEJllo, regresandn á Q i- 
tabarví todos lee damlugiM sa cuyo panto du bren' 
■speciál (iel aoBituo (ta hler»u eesdaetai los sefiom  
pasaicriH á U  HaJtaas.

VILLA-CLARA
oapltaui Crespo.

T O D O S  L O S  D O M IN Q O S .

tnd de lo  acordado sepubl'oa para xeaeia lcoro. 
oimisuto.—Habana,‘26 de junio da 1876.—José M*
del Kio, fisrretario. 9 27jn

Habiendo sollnltado el Sr. D. Ignacio Montalvo j  
Calvo que se le  den los títulos corrispondlenies á 
dos oooloses que posee de esta socledsa. sin embar

SD de haberte extraviado los reapeotivu} reolbos de 
ividssdos pasivos, ha aoordado la Junta Directiva 

qne sn dos porlédlcot diarios de esta eapltal so pn- 
bliquii.poriiuevodias, tal extravío, y  que si o las 
piras dlohotéimlno no s i pressetate rectamacion 
algusa en contra, sient'egusn desde luego a l inte 
rseáde los títulos qus reolama, quedando ios isoi 
bos pordides nulos y  ds uingun valor ni efsoto. Le 
qne se publma en vlrtuil da lo aoordado, para ge­
neral conuoimlsnto.—Habana, 27 de Junio da 13/S. 
—Joté >69 dsl Rio. tieoretario. 2 2fijn

L A  A L I A N Z A j

Com pañía do Cród ltos j  Bogaros.
L.v Junta general dé éeHosés aocloolstsi ojlebsa- 

ds e l 7 dol aotual. acordé se snoncie por oate me­
dio qtio 1(13 que posean aofliones ds ta Oompafiía en 
30 d>-junio y  quieran pormutartas en la pruporolon 
que tas corresponda. Dur Otra* de 1a nueva Empre­
sa dol Forro-otrrll Urbano y  Omnibus de la Haba­
na, cuando esta se oossCltúya, ta manifiesteu en la 
Becretaiía en todo el mes de Julio para que ona vez

Íne pueda haceree el citado oange sa verifique.— 
tabana.janio 21 de 1876.— K1 tieoretario. 15 ‘28Ju

Raneo Eflpafiol de Ir Habana.
Secretaria.

K l CoBiojo de Dire(<eion do osts EslablecimtaBtc 
on Junta íxcraorrtinzrtaoe'tbrada e l día de ayer, 
sn ha aerado acordar en v  ata de las útilidades 
obterbUs en el último asmcsire un (livld-<ndo dn 
cuatro por ciento en oro, e l cual se abonará en b i ­
lletes de e s '»  Bnaoo al tipo de oiezto por otaiito; 
pudisndo en su eonseoneoela aondir los s*fiores ao- 
clonistas en Loras de once á dos de la tur.le á este 
EstablorlmlonCo para percibir sas respectivas cuo­
tas desde ol dia 12 del autual en adelante.

L o  qns por este medio se heos saber á Ies leOo- 
res acoicnistas para su oooooimisnto y  gobletno. 
recordánilolos la puntual obreivancla del articulo 
1.1 d.il Itaglamsnto que proviene la presentación 
del titulu é  ourtilicado lio iusotipoion de aoMonca 
para el cobro de lo.s dividendos.

Habana 1'.’ de julio (lo 18/6.—£1 Seuiotsrio, Eu- 
grnio (le Nava Caveda___________________ JO 2j______

janélijs JnSvcH o »  onyé jmako hn Irsn espeela! dol 
Ouuinode UIrrm. oordoctrá loaselioros poisderosá 
la  Habana.

bBdEifVAGlUNin.
18 áattM vapores reolben carga p an  todoi IM 

o inM da ésoaU ds ta Unoa
T O C O S  i s o a  e x A X .

>9 Les r-tajeiios qne de ta Habana as ditljau'a 
Bataburéeon objeto de (cubveane ensstoetopL- 
res, deban tomar el tren general qne salo de ta esta 
siOD (taVUianmiva á l ü  oinuo y  onazentay oinno 
minutos de ta moliana del dia sefialado para la  raU- 
da dal vopcc.

39 Temeade >ista Emtumsa ocutratada coa ta 
AdmiuizlrMlon Militar al a&rvloiu de troapurtes mi­
litares, IU pone su oosoolmlente do los mismos que 
tenieti'ta que viajar por suonmtu, ‘antoáiLchoe 
ts*tarea c .no i  S3S lanillas se les ool s rt e lpü t^e 
con arreglo á la tarifa de contrata.

49 Todos l(M militares qne viájcm p v caenta dei 
Bstai'iso admitirán abordo de los valores de esta 
Empítcaaiui unaeduta pepaletaiie smí arque, dw'e 
por tos o  misarios do trasportes, esté á ta é r lm  de 
va jm  disttato á aquel en que deseen etu lan v**-

r e ía  otas purisnacroe, linpundri so oemeignsitaria
J, tnAA .. Hahc-ia —l4a» fvaaoi —

GIRO DE LETRAS

RICARDO MISA,
lU u r a t la ,  e n t r e  C u b a  y  A ^ i i t a r .

P L A T E R I A .
Gira le trr i de oeinbio sobre todes las oindadns y 

pueblos Im ioitantes de In Península, Islas Balea 
res, Canarias, C eatay  Q ibrsltar. 60 2BJn

MUARES, 6ALSIN
Y  O O M P A N I A i

saín IGNACIO G4,
Giran letras sobre todas las oindadee y  vlllae de 

a Ptmtnsnla é talas adyacentes.—  H lyaros, Balbla
y  09___________________[______________ o i^ ld

J A. BANCE8.
O B IS P O  21. O B IS P U  21

flolire Alleacts, Almerie. Barceloue, Bilbeo, Búr

“ ,j.rtP A N IA D K  ALM ACKNK3 DE R 5Q LA  
Y  UANCü D EL COMERCIO.

Balance de esta empresa en la tardo dcl yu 
(¡¡fl junio de 1871Í.

ACTIVO.
C fJá:

Kn motáUco..................... . . . t  472050 S2
En billeta'S dol Bco Ksiiaüol

yd e l Tesoro.............................U4Í790 U
£n el B a iu » Español y  otros

eu m etílico......................   1U0210 Pl
Id.onbUlewi dol B, Esiiafiol 2J7K3iy9 A-0‘2ú5:il “¡6

Caktzrai
VenedmientoB de uno á tros

meses....................................... 814‘2n7t 43
Idem de tras ásela lueus..— 77738K 76 
Idem á más tiempo.......... . 17!iD3 15 $3247151 31

Cb íp i io s v Xr io s ;
Pritatamoo eos h )po teo i....$  t 
Saldos de valias oucntai en 

snapenso.................... .

P*orrBt>Ai>E»: '
Valor de tommos, almacenes 

oasB del Danoo, &o, Ac 
Idem de esolavoa y SJiiitióóV 
Aooionee de vúrtas oniptwas.

MAQUINAS
D E  S m O E S i

L E G I T I M A S .

Gastos generales.........
Coutribuoloives.. . . . . . . 6500.1 i'4ihm 98

$I2flH'J81.5 39 

$5000000 ~

PASIVO,
AccnotriSTAB:

Por 10,000 aechmes de á $500.
OBLIOACIOXfiS X LA VIITA I 

Depcsltantes en ouentü cor-
riautee en metálloo.............11191590 56

Id. id. bits, dol Banco Sapo-
Bol......................................  4563525 SS

Bancos en ouontaa corrientes
fU meWHco........................  S-TSW!* U

Id. ul. bits, dol B. Español 5ÍI16J3 07 7185587 10

Bonificaciones <!e almacena-
.......................................  27619 56

Dividendos por pegar.........  30!:|3

Obligaciones á plazo;
Deiiésitocon in te té i. . . . . , , . .

PiteoncToa:
De Almaoones......................  316028 10
De descuentos é intereses... 235043 93 $ 551071 0.1

59331 56 

143952 70

„  $129'399I5 1)9
NOTA,—Existen en los Almacenes de esta Compa 

BíalüM i7 oa'es y :il,n46aaooi azúcar, 8.439 boooyrs 
masoabado, I JK,085 sacos huano dol Petd y  v inos 
otros artículos.

»«£L¡Ü¡2íIí¡S;Í2¡̂ ii¡¡lÍi£2üL.«i«»«2wL.i.i.
ANUN€ÍQÍ YA^ÓS 

BILLETES
Q > LA

16TM U  DE niDEID
Los hay nonetantereeote do venta e s ta  calle de 

Qaliiirto esquina á Uono-tidia. tie pagan los premtoe 
á la par en epc ftmsIÍOf

AVISO.

iiterm Jaén, L i«ro fio , Léri 
Málaga, uahon, M fíma, Mataré, Palma ¿e tfalloroa, 
Famiilona, Polcneim Botis, Santander, tievUla, San 
tiebanttan, Kegotta, Tarragona, Toled(>, Torrolavega 
Tortois, Vatancia, tilJanuevay Qtdtril, Veltadolld, 
Vitoria. I r is ,  filaragoza v  Zamora.—En Asturiiss, so­
bro Avllés, Oaztropol, Cangas de Tinco, Cangas de 
Onta, Cndillero, G-goc. Orado, Lnarca, Lloncs, Ovie­
do, P riria , Peta de Lena, BivadeseUa, tiaJae, Vllls»- 
viciosa, lndeeío.—ii;u GaUuta, sobro ileUnxus, C i l ­
ios deneyee, Ciirufia, Cec, Carril, Forre!, I.eg», Lu-

fe^Iocdofied'>. Orense, Pnnteveilfa, Pi’ s-iteíliia-ii*, 
kdco, Saeta Marta, Huitlogo, Vign, vivero, Ti- 

R u ar cía.
Las giran sn tedas rantidadv* t oirta y  la rn  r-'- 

ia e iz  iSk'ta-lol DOispu nd;c.irv *1. D m te i- '-  -■ 
etc.
..................... ii. »iiiii i» w wai««i' i’i'..  I j  . i« «

Ilagn saber ai p ü b 'ii»  en general, ijue s t  oonti- 
ntu luurando A4 50 ota. sn billetes pur cada dnijue- 
sa queso ocupe para bautismos, matrimoaio*. en 
tisrros etc. á toca* op irtunas.— Eatabta £ l  Urien- 
te, Ohrapí» -19, i j i ':r , C.ngpoatela y  Hiberna, 5.>3

SUmOL, ROMEU
Y  C O M P A Ñ I A .

E m p e d r a d o ,  n l i n i e r o  17 .
ilutaos reoeptoTM de ta tan acreditada marea de 

Vino Alella ite F É L IX  M AK ltiTANY Y  lI',’, ee 
cnarterolas espartadas y  uropio liara fam ilia ; lia- 
llánditse ooniitaxiz,-n)iiute (fs venta Hmsl9mz

1 VISO.

Banco Industrial.
La Juta Directiva ha acortado q iit de ]rs utill- 

didss Iffiu'das obtcRivai en el semestre que con­
cluye bny, hechas la dedustian quo para el fondo 
da reserva irsacriben ¡ca eatatutes y  las demás 
quesehsn  e r t i io  convenientes, re d istribayaá 
ivs srfiores aotirmistss no d ivldsddod* o.nc» y  
medio por olento sn oro cobre e l capital soci.f, 
cuyo diriileado eaptgus en billetes del Uanoo Ks- 
pafiol de la Habana coa el anmmit^ de rim to  diez 
por ciento como equivalencia a (’ iclio oielálicc; y  
se avisa á loe iudlca tos sellurea que desde el nía 
once del mas entraut* podrán peroiolr en los ofici­
nas ds este Baroo, calle de l.t Amargura, núm 3, lo 
que rripeotíTímente les toque en 1a exp osada ra­
pe rtioioD.

Habana, 33 de junio de 1876.—Pedro González 
Llórente, Bsorstatio. 15 4jio

í ii l i  junta iii-talraila i>n dhz <’ o mayo áltiaio, á 
cuusi-uu- ñola de Ja iiubibia de V. tirespo y  L..', fue­
ron flegWus Bludúi.» loa tires. D H ila r io  Mnrales 
y  D. Joaiiuia Gluúi, los que iistindD preseotcs en 
el MIO (te la Jauta, soeptaron ol cargo, Jii ruado dg. 
rriupsDarlo birn v  islmenee, y  poitrri irmsnto ban 
tomado |i«seaiuu •l-'i tas penonrno as de la misma, 
Y para qus Uegua á not;cl ui de qslenos correspón­
dase li'>ra laprnsent) i'arasu nabllnaolon.— Ha­
bana, jutiu 2ü de 1876—Joaquia L inois. 15 Ijt

VENTA.
Por muerte do su preptatario y  aiiaador, so ven 

de el bergantín JC L IU . Laperaon» qusdc 'cea ii 
sdqttisioinn, puede verlo nn el m aelie  de B-gls, 
doDoe ettá siialado, y  para sn a jin te  Uomposiuta 
93, de7 á 9j ds la maflaca y  de H á-5 do latM ils.— 
Antonio GafoIa  Gutierres. 4 311 c

Ferro carril del Oeste-
Habiendo solicitado el Br. D. Hanael Pinera qn e 

8Z den dnplioBiios de .'os ttcnlos de tros aocionea qu

Kteeda esta sociedad, por habérselo extraviado 
I pilmltlros, taa acoraafo ta Junta Olreotlva que 

en coa pniédions diarios de esta capital se pnnli-
lue por nueve dial tal extravio y  que si al espira 
ticho término no so presentare reclamicion alguna
en o.ntra, se extiendan yontregnen allntorosadQ 

na, ga oL i
nnloB y  da ningita valor nleiacto
ios dnpliskdos que reolama, guelsndo loa perdidos

L jo u e  envir-

VINOS
F & A W E S  D i  COSECHEROS.

LtamamM Mpecialmcnto ta atanoion de los con- 
ffnmidoK0 lobte MtOB Tlnofl bq Hartioao qae oo btn 
sido manipulados, n! Uanpadeeldota mán ligera *1- 
teracicn, rooibiéadolos Uinotaiaente de loe

COSECHEROS»
.Vedoc, CRfpgldo...................... t f io  J873
St E m ilio H ,  e s c o g i d o . . a f l o  1873
.Ucdoc ...........................................a&o 1874
S t.E m ilé o n ..............................a fio  3874
tilempro h.a r uu surlldu de lodos los vinos de 

Burdeos en esja.—D ir ig ir é :

AGIJIAE 25.
tm efljii

T D A C IO N  da la  Com pañ ía d e  C ród lto  y  Saguros L A  A L I A N Z A ,  en la  ta rd e  del 
v lérnea 30 do  juni(> d e  1876, en qne ooncluyeti las operaciones do l p rim er íe j ie e t r e  

dal décim o norono año social.

A C T IV O .
C'aiv

En efectivo y  Billetes.........$ KÍIC5I 14
Banco Espaiiol....................  140000 ..

Carters:
naataSmeses................  188.53 36
D e 3 á 6 meses.................   9861 15
Am as t ie m p o .. . . . . . . . ......... I511S1 15

Créditos varios:
Documentoe al cobro.......... . 78973 35
Créditos liipotecarios y  ga­

rantizados.........................  160791 59
Cuentas varias...................... 3ri8 4 0/
Proventoe de La  Piovldeneta 12233 66
Cuenta suspuisa, C. A. M. C. 560 ..
Conoesionarios (leí Ferro car­

ril Urbano d é la  Habana.. 16S3897 74 
Empresa dsl Forro-Canil 

Urbano y  Umnibas de Ib
Habana.............................  39976 11

La  Alianza y  Cp,, cuenta Cio-
pltal...................................  50000 ..

La  Alianza y  Cp,, cuenta ds
Utilidades........................   2036.37 44

Invento Camacbo.......... . 9530 16
Tesoro Público...................  16082 tiO

liOIOSl H

!8>693 60

P A S IV O .
Capital; }  4595 4[5 Encictau.'2397900 . .  
45l>6aoa.( ifSKncortera 100..

Fondo (Is reaorva...................
f  Fundo ds reserva especial.

Obligaciimea á 1a vista:

Cuestas com entes............
Dejiéslto sin interés..............
Divás. ao- j N. 1 á ‘27 378',8 50 

tivoa... {N .  33 4368 ..

9398000 .. 
1C913S 90 
2953Ú . .

Prapiedadsa:
Ingenio 1.a M on taña......... 407113 63
Fincas Urbanas....................  12TG¿9 iá
Accionesdaom-ÍPps. 100.. 
presas indios., f  Ajns 17781 71

----------------  17831 71
Mobiliario.............................. 3131 7l

Gastos de todas Dioses: 
Gastos genera'es................... 33017 91

2:4333950

551746 61 

52W37 91

3.W51» 5tl 
19684 90

8273S 50 
10853 18La  PosHlva...........................

La  Alianza j  Op., cuenta de 
unja...................................  37816 11

übUgft(doneé á ptaao:
Imposiciones.........................  13120 ..
Depósitos oon Interés............ 5I<3I 78
Inteieses de depésitus.. . . . . .  1051! 6

Ganancias y  pérdidas:
Sobrante anterior........ 104680 37

149380 3.5

UtBldadM por rnalizai......... 329874 36
Boallzadas en e l semestre.. 99179 48

Nuevasutilidades....... . 60950 43

«603  71

101610 37

ItO.tél 88

190815 31

33U70SO 57
Habana, 30 de janio de 1876,— £1 Director general Interino, Cárloz de Zaldo.

3607060 57

Unicos agentes v representantes en ta laU ds 
Cuba los tiros. A L V \ K »Z  Y  HINSE, calle dal O 
bispo n'.' l'/J.

IllVrndidasea e l afio de 18,4, 3ii.67i) máqulcaslU

MAQUIMSl)G COSER
U a i T Z A l A f l

DB fia
COMPAÑIA DE SINGEB, 

d e  Jk’e iv  V o r k ,  r o n l a s  ik l t im a s  r e ­
f o r m a s  A U i m a m » u t e  e je e u  

t a d i t s  e n  e l la s .
Llamamos 1a aCintiou d -4 pú-ilíoc sobre tus gran­

des Biiusus (jun coa el nombre ds S IS G ’íR  se están 
(ornsUea-lo. Nada mu ImtAirtaifasi los qus vendan 
maquinas del slsUiua lilugec, dijeran; estasmá- 
qalnns son del statema tiingur, fzbrlea ias por tal é 
cual somoda 1 ú iudiriduo, y  sin mejores qne las 
origioalra ttepetimos qns rsw  nada not laipoctaria 
perqué e l públiau m iy  pronto se itesengatlarta de 
i;uA no har oouiiietuuoiu punible entre la bondad de 
Ja s  vnrda leras du .S:a;;ui-, -u sou las que nosotros 
VESDíSM Otiy tas q c »  con el nombre lany mal da­
do (üi tiiiigor vBiul-iu Mlriw j puro todo ezt.i es nada 
(«im)>arad<> ouii el uuevu cugnúo qne el públlflo es- 
láexpuaaui baulVi' e i  !■ aotoalidad, si no está 
bbui prevenido. ¡  ^ 'K s  ne issAríu que todo el mun­
do sepa <iueh-»y qiiieu importo -uáipiluas viejos de 
Ktuger p(Sta<lSA du nuevo , y qus snnouemos 
que por nuevas tas b«u d., v..i.d.,[C Si el «úb'Joo no 
ipiíore ror s(>rp.-,i'(lulo u i s.i buena fi ,  am da á 
nuestras oases, uulte dul

O b i - p o  l i í i l  u  A ’e p t u n o  7 0 ,  
en donde oon s.'gnrl U-I hallarán lo que deseen.

A LV A K E Z  Y  IIIN3B .
Mola.—Toda pnrsona (pie desee comprar nna má­

quina legftiiua do tiingor duba de exig ir que sn el 
m nb-1 oriasti como nueva y  legítima oe 1a Uompa- 
f i l i  (le timgsr.

Ventad de inóqalniie de cosor en 1875.
Máquinas.

L-t Compafif-i Fabrii;aste tiiiiger....Ve&diú 349853 
W liecler &  Wilson M fg  O o ,, . , . , , . .  . .  101740
Hsminfrou Hewmg Mkca‘ne d o ............  35119
R o »e  M;)chlne Co. (ts tim ated )............  35000
We«<l tiewlsg Uaolil.e l ’u.......................  31993
Domustio Newízg Machiue Co.................  '21453
Gtnvur éc Baker A  M. Co., se juaga. . .  15000
W ilnoi éz Oibbs H. M. do ..................... . 14533
Aiiencau B 11. Au , tiowlcg H . Co. . .  14-I06
Goid Mtdal ti. M. Co........ ......................  I43Ü3
Wilson ti. M. do., M aravilla................... 9508
Víctor 8. M. (J o .. . .. ............... . . .  6103
|i3oton(ie 8. M, r i í i . . . . . . .................. . .  489-3

H Br»uaai1orff &  Co., 21-Kna............  1447
Seoorls. M. Co..........................................  1807
xcKay ti. M. Asi-.oianon.......................  IGI

La Com2mñUiFabrlcante Slnger,
Callo do la Union n. iM, New Vork.

Patronea ó moldea para toda cIa m  de 
Toatidoa.

S IE M P R E  D E  L A S  U L T IM A S  M O D A S  
Ninguna lau,tila (b Je de proveerse delosbdmf- 

fifoalos tan urcceai!"s < orno útiles.
be venden á 1-reuii.vi o l aioanoe de tedas las per- 

aona-i ( ‘ hl-im 1 (,__________  ao 4my

EL REEliKJERADÜR.
30,

eutro Obispo y (ji’ fieillyi ^
Pur 1.1 Tttpor C ITY  OF N ííW  YO K K  tciban  ds 

Ihgarlos  magrtfijus etcoUia slguiontei, todos fres­
cos y  de olotes sapuriorus.
MaB'squlI’ a,

Queann ¿tesesa de tedos otases.
Cainn de VAca ( Hoa-1 BoU),

Ca;n»ro,
T irncio. 

i'u* r,-o.
V V r no di- famili t ( Core IIk D 

Fi.ete (lle e f titezkj, 
ifaluhieba*. 

bal mon.
Bosalao, 

Ostiones, 
Fresas, *

C.rrz»a,
Melones da agua, touuOo

P.q-órrag'tj, gronde.
Celes,

Ccllfioiis.
, Jamones frescos.
Lenguas,

T ooíbo,
__________ V otro Infinlitail do ti',vo,i »,1ci iTi»0dja

A x r á 4 r o x Q ) i  o a  jáqm

ESTADOS-UNIDOS
Sren. lUeti«uberger y Comp»

N* 21, Park Eow__ Nsw Tork.-—Unicos
agentes de La  Voz de Cuba en 

__________ loa Estados-Unidos.
JA M E S  C O N N E R ’S SO NS,

raaáicion do Tipos “ Estados Unidos”
T aLKacxx nx

EFEOTOS DE líIPEEHTA,
Nos. Ii8, 30 y  32 Centre Strcclf

«quino du Itoids y Pussr,

NlilV VüRK.

Acola dtpaHicarn on a w »  fij/p *  mitilra*.
8« tiene »Irmpro en tünzccn un jT»a surtido do tinos

MlCKt y oloinsa.-.. •eodlioi y con tdarno. Todoilo
c ita  r . . .  j < . ». > .

coaucliitt con cJ tioEQjjre Ú4 i fimdiiiüs do] metAj

' ‘ Nciaisin rival deCona» para ilpos d n io i”
So proveen toUoiIos ortieuloi poro una completo ollrina 
iiulmpmilu. I-.a»lsrcujqsunhl,rodoraucstrsiyll.tad,i 
l'rseto^ iluSAiK Bot Ísvorcífisa con m  ¿rdcacs por 
vaVir lie jiifti lio den p< sui, ^

rpfc Si* dé$ui\, XMtdtn. átenme 
<i4 Upot trpaweA./ranaMt y periu^usta, con (utníoi.

Curacíoaes coa Agentes Saaylsíinos.

LOS especificós' homeopaticos
DP.

I I U  ; \ l i ' l I I i E Y
Han iirobodosiirílrar'ii yi' vlio pur unalargacapcrl- 
(-ncln. Ktiiiplc!', priiiitoa, uiU-icuU-Rysrguroa. Son 
bis añicos mcdliutnicQtcs eUuptablca á uso Popular. 
Nos. Centavo-».
I Cura I ' lc h r c * .  Congestión, InlUmaoloncs .... M
3 “  L o m b r ic e s ,  y  Fii-brra y  Cólicos produ-

diií'ldi,.'* I„ir oHt:i:(.......... ......................... 51
3 “  E iilcriiioliadeNiirovcnlc.'ntesSolA Uen-

I ii-inii ,|i' I tía 111011»...................................  5)
4 "  D ia r r e a ,  (-11 iililoa li nriultos...................
5 "  OiNi‘ iilc i'li> , Ib liirtijmi du tripas, Cólico

bilioso.....................................................  56
0 “  C o le ra  . l lo rb u a , Vómlto.l......................  59
7 "  T o a , Catiirrus, llronquítlB.......................... 50
9 "  No uralirlu.Dolnpps do dientes den lacera 69
9 “  WoloroM d r-C ah oaa , JiKiiiucn, Vórtigo. 59
|il “  n ia p o iio lii,  K-.1 óiiinqo bilioso...................59
II “  S*(-rIoiloa tloiiirii-cis.................................. 59
12 "  l*«>rlo«loa inuv prmusoii.......................... 59
i;i “  Crini,'l'.,H.Uii|nt:iclniiililirultosa......... 56
¡4 “  Kiii-|>ullt<loM, Lli-lsiiKlaS. Eruprioncs.... 56 
15 “  J t lio iu iiu llo m o , DolurcsruiiuidUcus.... 59 
bi "  l ' lc b r o a c o n  U r lo ,  cilcnturalntcrrnlc’ü 69 
i :  "  - llm o rra n u u , i-ou ,|L.,ramu du sangrú ó

rlii 61........................................................ 59
19 “  O p ta liu In yD u b llb lad cn lav ls ta .......... 69
19 •• CatnrroH  on lu oaiiczaagudoB, oróiitaoí,

II i-]>'.li-iiiicivi, lliixli ii('5r.........................  59
lio “  T o a  l'u rlu a jT iisv Io lou ta .......................  6u
31 “  A-iin ii y  <);ir('sliin pnr.u-usnlrnr............... 59
23 "  bupurnelou ««aeo ídos.ttarderaa..... . 59

"  Ite r r o n ilu , (¡b'iirtulaanbulludas.lnllani-
iifliitic»..................................................... 50

31 D c b lt ld iK M lr iir rn l ..............................  fio
2S "  l l l< lr o iH '» la ,  Sucnicionusoscnsii».......... 59
58 "  M a rc o s , oiirnrniodadcs provontcntCB do

montar á ('ttbsllo ....................................50
ST "  Knt'erm cciAd d r t i »  I t l i io u e a ,  riedva 69 
28 “  D ub lU »iadN (-rv l(»n .,vuxün ll,perdidas

InvoUiiiIitrlu» ................................. * l  60
59 K iil'c rm cdu U  du 1h  B o c a ,  Cáncro-.... 69
8» ”  D e b il id a d  <-ii l l l  O r lu u ... ..................... 59
m “  l 'c r lo d o H  D o lo ro a o a  con rsiiaaiaos... 69 
:i2 “  L rs iu u  e n  o l  C v r a z o i i ,  pulpitacloni-s,

e t c ...................................................... » i  o »
XI "  K p ltc i» « I ii,  Knimsiiioa B.qllodo ti. V ito  I  60
Si “  D lp toriM , i'h-eratiiononlagatíama......oo
36 "  «'ou R catlon ca  y  Krupc-lonesorónlcaa .. 50 

Cada Irasco cuesta OUocnt.cseopf o los nú- 
moros 2“, V S’iouo viiirti ái.60 

C A J1T .18  D A H Á  F A m iL l .4 .  
CaJItaa (torradnH en talllutul con ma.s do 36 

trasroM c ra n d ra  y  MH-iuiildcDDi-oclonosílO 0» 
C n jltaa  (forradas en taOluti'l oon 2U frascos

SraudcB y l.lbro.............................................. c oo
stoa jemedloa so onvlan en calilas ó estuches (t 

cualquier parte ul roclblr su precio. Dlrljlrso á

lUIDílirByS’ HOBKBOptllíC MBáiCÍDB Co.,
562 BEOADWAY, SUEVA YOES.

DE VENTA EN TODAS LAR nROCVERlA!'.

DEBILIDAD NERVIOSA,
O r l i l l ld a d  6 dcurcM lou  v i t a l .  Purccpctenes 
muy dóbllu.». falliv>íi) oiipraliií’i f.irralPza; rosiiludo» 
do gránelos utnruoa n ioH ta lrs , In d lso rop lo iiea  
o  exrcaoa , y  iigoúKiiic-m.ia (>ii rl rlMonifi, so 
curan sloiniira cmi el E S P I 'f ' I I i ' I í 'O  IIO M lC tl- 
P A T IC O  N o . a s  do n i  .H P I fU K Y .  Entona 
y  dé vigor ol elstemia dr-ip i la trlstrza y  t í abatí- 
miento, comunica fiiurza y  oncrgía—dotlonolu pér­
dida d « tas f  iiurisH vitales y  tuluveaimci al hombro 
corpqrtl y  mcntalmoato. Ha tiOo usado por miles 
oon uxlto, durante veinte afina Devenía en laa 
tiendas, un  frasco valo $1. y  un paqijoto oonteni- 
oodo cinco frascos y  dos de polvos 86. D lrljlno á

HunpKroys' Eomcopatbis Medicino Co.,-
CCZ B K O A U W .1  Y ,  N n e v »  Y o r k .

enviará un catálogo ozpeelul do tnaterloa 
(4o Farmacia—Todo lo ooooernlunw ú la Homoo-

Siiia. Agente cu la Uabtiua, J. Catai,*, Callo üet 
bispo. No. 37, , ,

Ayuntamiento de Madrid
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L u  dlñeultades cod qoe los Agentes de 
este periódico lian tenido froenentemente 
qne lachar pare arreglar las caontaa de ene- 
cripolon en aqaelloa pantos donde los bille­
tes del Banco Español no oironlande la mis­
ma manera qne en la Habana, nos obligan 
ó restablecer en dichos pantos las antlguae 
condiciones de enscripclon. Así, pnes, á 
contar desda el día 1? del entrante jallo , on 
Sagna la Orando, Santa Clara, Cienfae- 
gos, Sanctl-Splrltos, Remedios, Trinidad, 
Santiago de Cuba, Gibara y llo lgdn , el 
precio de sasorlpclon, será, como era intes, 
el de

Por nn mes.............  $ l-ítO^
Por tres meses.......  "  4 50 ; . . .
Por seis Idem______  "  9-00
Por on año............. “  17 OOj

A u iiestrossiHcrltores «le CArdciias

Habiendo tenido necesidad la Empresa de 
La. Voz d *  Cuba de variar en ájente en
Cárdenas , nombrando al Sr. D. José R. Saa-
rez, qne qneda encargado del periódico des 
de el 1? de este mes, no habiendo podido 
consegnir de en antecesor D. José López 
Sánchez que lo entregara la lista de los se 
ñores enaeritores, por enyo motivo algcnoe 
de ellos se han quedado sin recibir sus cor 
reapondientes números; á los qne se hallen 
en este caso se Ies sopUca so sirvan dirijlr 
sus reclamaciones al monoionado Sr. D. Jo­
sé R. Suarez y serán atendidos al momento.

SuplloamoB á nnostroB amigos de (.'árde- 
ñas nos dispensen este trastorno, qne no hs 
estado «n nuestra mano evitar, y qne no 
doraré mis qne lo qne ellos tarden en dirijh 
sos r«jolamaolones i  nnestro actnal ájente el 
Sr. Saarez.

L A  IltIPO K TA C IO l'l D E  TABACO .

II.

Bajo este mismo eplgrafs pnblicamos hace 
pocos días nn articalo, demostrando los In 
mensos perjoloios qne traía al onltlvo y á la 
fabricación del tabaco de esta isla la Impor 
taeien de dicho articulo de Puerto-Rico, 
porque á la sombra del permiso para impor­
tarlo de la antilla hermana, se hacia un con­
trabando escandaloso, Introduciéndolo de 
Santo Domingo, Ilondnras y otros pantos 
del extranjero, como procedente de la ex 
presada antills.

Esos perjuicios saltan i  la vista; porque 
los tabacos de esta isla son superiores ó to­
dos los conocidos, tanto por la calidad de 
la materia, como por su elaboración, poro 
estas buenas propiedades no se deben solo á 
la naturaleza el uo también al mayor cuida­
do on el cultivo y esmero en la fabricaolon, 
lo qoe no as obtiene sino á costa de grandea
trabajos y sacrlfíolos, por cuya razón, loa
tabacos de Cuba, ó vulgarmente llamados 
“ habanos, tienen en el exterior nn pre 
cío más enbldo que los producidos y fabrica 
dos en otros partea, hlás á pesar de su ele 
vado proclo, soettenen la competencia con los 
de todo el mando, porque son preferidos 
por sn calidad superior; pero el por nna can 
aa cualquiera, loa exportados al exterior 
como habanos no correspondiesen i  an mo- 
xeoldafama, la ooDseonenola lójica y nata- 
ral seria que no pudiesen sostener compe 
tonda con los demás, por en mayor precio, y 
por conalguieute que ol oultivo y la fainos-
clon del tabaco on esta isla, que coostitu
yen nno db los primeros ramos de su riqne 
za , decaerían rápidamente basta anularse 
por completo.

Esto es prucisamente lo que sneedoria, si 
no se pusiese coto al contrabando de tabaoo 
extranjero, porque siendo esto de inferior 
calidad al da Cnba, los tabacos elaborados 
'«on él pasarían en el exterior por habanos, 
podrían venderse á méuos precio, con por- 
jnlclo de los Isjítimos del país, y desacredi- 
'tarian á estoe. Hornos dicho qns á la som­
bra del permiso para importar aqni tabaco 
de Puerto-Rico , se hace el más escandalo­
so contrabando de tabaco extranjero; y en 
nuestro primer articalo lo demostramos has­
ta 1» saciedad, fundándonos en la escasa 
producción de esto articulo en la antllla her­
mana. Además, nlngnn perjnlclo se ocasio­
narla á Puerto -Rico con prohibir la Impor­
tación desn tabaco en Cuba, pues sabido es 
41 ue el poco qne exporta es para Alemania.

Muy ágenos estábamos de sospechar que 
«uando en defensa de los intereses de uno 
«lelos productos más valiosos de esta Isla, 
pedíamos pioteooion para él, y esforzábamos 
nuestra razones para demostrar la necesi­
dad de prclilbir la Importación de tabaco 
de Puerto-Rico, hubiera quien pensara en 
pedir la importación de dicho artículo , no 
solo de la antllla hermana, sino de otros pan­
tos del extranjero.

Ese ponsa.'niento existo, y lo que es más 
de extrañar, el autor de ól es nn fabricante 
do cigaiToede la Habana. Asi lo vemos con- 
'Stgnado en nuestro apreciable colega El Eco 
<le Vuelta Abajo, el cual, como cenünela 
avanzado de los intoresos de esa vasta y rica 
jurisdicción, dedicada con preferencia al 

• cultivo del mejor tabaoo qne ee produce cu 
la isla, y por consiguiente , en ol mando, 
protesta onérgicamente contra un pensamlen 
to que, realizado, seria la ruin» de ese ramo 
de riqueza , do vegqeros y fahrloantos.

Según hornos visto en dicho periódico, ol 
dueño de la fábrica de cigarro» La  Hojtra- 
Hez, haeolicitado autorización paralntro-

duuli tabaco del extranjero, bajo pietoxtu 
de que eecasea aqnt el de picadura, propio 
para fabrloai o’garios; y decínius bajo pre 
texto, porqueolexpiosadi)colega, con gran 
copla de datos y de razones, con un profun­
do conocimiento de la materia, demuestra 
que precisamente sucede todo lo contrario, 
pues nunca ha habido más Bbnndaucia de 
tripa,' que es la clase á propósito par.a la 
picadura de los cigarros, que en le actuali­
dad.

; Quó ee pretende, pues, con soUoltar la 
introducción de tabaco extranjero, siempre 
de Inferior calidad al prodnoldo en el país ?

Semejante pretensión no puedo tener otro 
objeto que el de haoer nna vasta especula- 

. don, obteniendo la materia para la fabri­
cación de c’gsrroi ó nn precio muy bajo, ó 
ño de vender luego esos c'garros on el exte 
rior á nn precio más alto, como elaborados 
con tabaco del país.

Si esa especulación pudiera hacerse sin 
perloide de los productos del país y de loe 
intereses de los vegueros y fabricantes, na­
die podría oponerse á que sus autores la 
realizaran, y ellos mismos correrían el ries 
go de qne, siendo sus cigarros de peor cali­
dad que todos los demás fabricados en la 
isla, no pudiesen venderlos, sino á nn Inñmo 
predo, saliéndolea mny mal el preyectado 
negocio, y llevando, como suele dedree, en 
el pecado la penitencia. Pero como no 
sucedería esto, como desde el momento on 
qne ee concediese tai antorizadon so Inun- 
darían los puertos de la isla de tabaco ex 
tranjero de Infima calidad, no faltarían os 
peculadores de mala ley que elaboraran con 
él tabacos y cigarros, exportándolos como 
fabricados con tabaco de Cuba y vendién­
dolos en el exterior por "  habanos.”

Si hoy, á posar de eetar prohibida la im 
portación de tabaco extranjero, se hace 
contrabando de él para realizar aquella in­
noble especnladon, i  qué habla do suceder 
si se abriese la mano hasta el puuto de au­
torizar su Introducción f

Según se espresa ElEco de Vue'U Abajo , 
parece qne la pretensión del fabricante ci­
tado es qne se le permita Introdudr nada 
más qne á él nna cantidad considerable de 
tabaco extranjero por una sola vez. La 
pretensión no pnede ser más peregrina, 
pues equivale, ni más ni ménos, á pedir que 
se barrene la ley en provecho suyo, levan 
tando una prohibición qne no tiene otro ob 
Jeto qne protejer nno de los más valiosos 
productos dol país. ¿ Con qué derecho so 
licita ese señor fabricante tan raro privile 
glo!

Si fuese verdad que hubiera escasez de 
tn]paparala fabricaolon de cigaTOS, esta 
escasez afectarla lo mismo á ól qns á los de 
más fabricantes. ¿Porqué rszon, pnes 
se habla de conceder á él solo el privilegio 
de importar tabaco extranjero T

Y  si no hay tal escasez, como realmente 
DO existe, ¿qué otra cosapodii) proponer 
lé  el antor de esa petioion, como no faese 
el realizar una eepecnieclon , con perjul 
oio de todos los productores y fabricantes de 
tabacos de esta isla?

Dice E l Eco de VittlU Abajo, y dice muy 
bien, qne oonfla en que nuestras celosas 
Autoridades superiores no accederán á 
mejante petioion; y queso mismo autor, 
cuando comprenda lo desoabsllada que es 
desistirá de ella. Nosetros confiamos on lo 
mismo qne nuestro colega: es más, esta­
mos persuadidos do que, no solo no se oon- 
eontirá á nadie la importación de tabaco 
extraujero, el no qne ee prohibirá la Intro­
ducción del de Puerto Rico, para quitar 
todo pretexto do contrabando, y en la 
guridad de qne esta medida no afectará en 
lo más mínimo á la antllla hermana, por 
que ya hemos dicho que produce muy poco 
tabaco para exportar, y oso poco lo coloca 
ventajosamento en Alemania, muchas veces 
aún ántes de haoeree la cosecha.

Si hemos unido nuestra voz ála denuea- 
roapreciable colega de Vuelta-Abajo para 
protestar contra la disparatada pretensión 
do introdnoir aquí trabajo extraojero, no 
ha sido porque abriguemos el más mínimo 
temor de qne llegue á realizarse, si no para 
encarecer más y más la necesidad de prohi­
bir cnanto antea la importaolon de tabaco 
de Puerto-Rioo, á fin de cerrar la puerta al 
contrabando y á toda innoble espeenlaoioD, 
defendiendo loe legítimos intereses de los 
honrados productores y fabrloantea de ta­
baco del país , y sobre , todo el crédito de 
este producto , que vendría por el suelo si ol 
contrabando contlnnase.

acerca do la necesidad de poner término á 
ana sUnaclon Insostenible, proclamando re- 
•uoltamento la Igualdad de deberos entre los 
habitantes do una misma monarquía, aceptó 
desde ol primer niomeoto, y on toda su in- 
Lsgndad, ul ariíeuio 1” del proyecto someti­
do á BU eximen, en que apareoe consignado 

principio en los términos más explis.tos. 
A dosarrollailo en sus capitales ap-ioaclo- 
iioa ven encaminadoB los artículos -? y 3? qne 
en la forma que quedan redactados estable- 
cea coDcretameute la obligación ineludible 
en que están los naturales do Vizcaya, Alava 
y Guipúzcoa do aprontar el contingente mi­
litar, y contribuir para loa gastos generales 
dslEsiado, como los délas restantes pro­
vincias de la monarquía.

No ménos hubiera deseado la comisión po­
der consignar en anos cuantos artículos las 
reformas necsaariaa on la organización inte- 
r or, en la administración local de las tres 
Provincias Vascongados, para alcanzar el 
reinltado de aslmUarlas á las restantsa, en 
cnanto Importa á la seguridad geaeral y al 
expedito desempeño de los servloioa verda­
deramente nacionales, sin tocar por eso á 
BU iegislaolon civil y á sus espeoiales usos y 
costumbres en todo aquello en que, no cho- 
eando, ni ofendiendo, ni perjudicando al 
o incierto nacional, deben respetarse como 
se vienen ree petando en otras machas pro­
vincias de España. Pero si árdno es ol pro­
blema de fijar los limites de ana csntraliza 
cion prudente, aún de las provincias de la 
Uonarquia que más de antiguo vienen asi­
miladas, no se le ocultará, ea verdad, al Se­
nado, la dificultad de pracClcario de uu gol­
pe en aquellos que bau venido durante si­
glos, en poseslou de una verdadera autono 
mía. Indisponsabie es para esto uu estadio 
prévlo del estado actual de cada provincia, 
de sus compromisos, de sus deudas, de sns 
arbitrios, como prácticamente hubo de verse 
ai formular la ley do 16 de abril de 1841, 
que, aunque consagrada á una provincia so­
la, ex'jlóun desarrolli de veinte y tres artí 
culos.

Deseosa, sin embargo, la comisión do que 
esta obra se lleve también á término, y no 
desconociendo ios obstáculos y aplazamien­
tos que ocasionarla dejarla para nna nueva 
ley, ha preferido adoptar el sistema, y esta 
es la lustanola dol articulo 4?, de autorizar 
al gobierno ds S. M. para llevar á cabo las 
reformas que eu el antiguo régimeu foral 
exijan, así el buen gobierno de la nación, co­
mo el bienestar de los pueblos vascongados, 
que ámbos fines merecen la alta soiioitaa 
del Sonado. Más al conceder esa autorlza- 
oioD, se Indica al propio tiempo que ha de 
tonorso presente, al realizar las importantes 
leyes qne eu ol acliculo seexpresau, á la voz 
quo se establece para el gobierno de S. M. el 
deber, uo solo por 61 aceptado, sino hasta 
Iniciado, de dar cuenta de su importante co­
metido á las Córtes del reino.

Pero no basta haber establecido en los 
tras primeros artionlos de nna manera con­
creta y definitiva los deberes de los habltaa- 
t »  de las Provincias Vascongadas como ciu­
dadanos españoles, y haber iniciado en el 
cuarto la reforma de su administraeiou lo­
cal. Es iudisponsable preocuparse de las di­
ficultades, que surgen Inevitablemente al 
imponer deberes y decretar eervioioi que 
hasta ahora no se han prestado.

Es preciso reconocer que no cabe esperar, 
que desde el primer momento funcione con 
irrogclaridad, por ejemplo, nn sistema tribu­
tario determinado en provincias que no le 
han tenido ni practicado. A vencer esas di- 
fioulcades, á superar esos obstáculos, que no

lo juzga oportuno, todas las reformas que en

ya en provincias hermauas, sino en terrlto
ríos enemigos y conquistados, se han tenido
siempro en cuenta, ván enoamlnadas las au- 
tjrízaotoaes orlmeia y segunda del articalo 
quinto. Por IlixiblM medidas de gobierno y 
DO por rígidos preceptos legislativos han de 
orUlarse todas esasaificultades de ejecución, 
todos esos coDÜiotos de carácter adminlatra- 
tivo, que lleva Inevitablemente consigo ei 
tránsito de nna á otra leglsiacion.

De distinto género ea la autorización ter­
cera del articulo 5?, qus tiene por objeto
otorgar á los habitantes de las Provincias 
Vascongadas qne han peleado valerosamen­
te al lado de nuestro ejército por los dere- 
ohee det Rey lejitimo y de la nación, exea 
clones que, al propio tiempo qne constituyen 
una manifeetscion de pública gratitud, no 
Uiminuyon ni afaoCan en nada el oupo do 
hombrea que debe dar cada provincia.

A IdéotiooB móviles obedece la autoriza- 
olou cuarta, que tiene por objeto prolongar 
por unos cuantos años, qne jamás excede 
rán de diez, y en favor de poblaciones que 
se hayan sacrificada por la canea nacional ó 
particulares quo por ella hayan enfrido me- 
noBoabo, franquicias tributarias de que has­
ta ahora venían gozando.

La mayoiia de la comisión mantiene la 
ocnoceioa qne queda indicada, no obstante 
el sensible disentlmlanto de uno de sus indi, 
vlduoi, en este como en algún otro punto; 
porque sobro entender qne ee mereoids, 
opiua que no la es dado hacer deo'arationes 
eemejantes ni otorgar recompensas á otras 
publacioDOB, no en verdad ménos hcróicas, 
pero de las que ahora no le es dado ocupar. 
■8, toda vez que entiende limitada, en la
ocasión presente, eu jurisdicción á lo que

su antiguo régimen foral exijan, asi el bie­
nestar de los pueblos vaeoongades, como ol 
buen gobierno y la seguridad de la naeion.

Art. •'>? Se autoriza también al gobierno, 
dando en su dia cuenta á las Córtes:

]? Para dejar al arbitrio de las diputa­
ciones los medios de presentar sus respeoti- 
vua cupos de hombrea en los casos da quin­
tas ordinarias ó extraordinarias.

'4? Para hacer las modificaciones de fur- 
ma qne reolamen los olrcanstanolas locales
y la experiencia aconseje, á fin de facilitar
el oumplimlento del articulo 3? de esta ley.

3? Para iucluir entre loa casos de exen­
ción del servioio militar á los que acrediten 
que ellos ó sus padres han sostenido con las 
armas en la mano durante la última guerra 
c vil los derechos del Rey legitimo y de la 
nación, sin que por estas exenolones se dis­
minuya el oupo de cada provincia.

4° Para otorgar dispensas de pago de 
los nuevo slmpuescos por los plazos que jaz 
guen equitativos, con tal que nlngauo pase 
de diez años, á las poblaolones vascongadas 
que ee hayan hecho dignas de tal beneficio 
poraus aacriñeios de todo género en favor 
de la causa legitima, durante la pasada 
guerra civil, aeí como á los partloulares que 
hayan tenido que abandonar sus hogares 
por la misma causa, ó sido por ellas objeto 
de peraecuclones.

Art. 6? El gobierno qneda investido por 
esta ley de todas las facultades extraordiua 
rías y diacreoicnalea que exija su exacta y 
cumplida ejecución.

Palacio del Senado, 3 do junio de 1S7C — 
Cirilo Alvarcz, presidente.— El duque de 
Santeña,—-José Sánchez Ocaña.— Ei mar­
qués de Bedmar.— José García Barzanalla- 
na.—Salvando su voto particular, Manuel 
Sánchez Silva.—Manuel Sllvela, sectetarío.”

L a  Convención  de C iac iiina tl.

Leemos en El Cronista del 17 del actual:
La Convención re¡mUíoana celebrada en 

la principalísima cluaad del Estado de Ohto, 
onyo nombre estampamos más arriba, puso 
ayer tarde término á su encargo y fli á ene 
seaionoa. Habíaso encomendado á su sabi­
duría y patriotismo la no fácil tarea de dar 
programa al parzido radical para las elec- 
oiones de noviembre, y candidato para la 
magistratura suprema del país, á fin de que 
entráran en liza loa repnblieanoe con bande­
ra y porta-estandarte. Ambos deberes pres- 
crítos de antemano, se han cumplido; y al 
cumplirse ha expirado el mandato de aque 
lia Convención.

Da cómo lo cumplió, jnzgnen nueetros 
lectores por si mismo. A  nuestro juicio, ha 
sido la Convención de Clncinnati, la con­
vención de las sorpresas, por su programa 
y por en candidato, pues la mayoría de las 
gentes los esperaba muy distintos de los que 
ha propuesto al público sufragio; sin que 
can esto demos á eitender que los presenta­
dos sean mejores.

Eu efecto: creían loa que juzgan de estas 
cosas en abstracto, haciendo caso omiso de 
cómo suele la pasión política modificarlas y 
empequeñecerlas, siempre con lesión enor­
me do la lójica, y de ios intereses naclona 
les; oroian, volvemos á decir, qne hallán­
dose el partido radical expuesto á loa más 
rndoa embates que han amenazado jamás 
dar por tierra con sn preponderancia; des­
organizado en mucha parte por larga per- 
mauenoia en el poder ( que también la pros­
peridad desmoraliza, y aún más que loa re­
veses ) ,  mostradas ai desnudo sus ñaque- 
zas y sos faltas; descubiertos todos ó casi 
todos BUS abusos; perseguido en algunos de 
sus jefes más caracterizados, con sobra de 
razón y de jostiola; y acusado, en fin, tam 
bien con eérlos fandamentos, de minar por 
su base los preceptos oonstitnclonales; 
creían, decimos por torcera vez, que, ele­
vándose á la altara de las ciroanstanolas, 
hubiesen dado los miembros de la Conven­
ción de CíDoinnatí, representantes directos 
del radloallsmo, nn programa ecérgioo y 
sincero, en que expusieran ordenada y cla­
ramente el credo del partido, y sn propósi 
to de gobernar oon é l , libre de oorrnptelas 
y de abusos, tal como cumple en vísperas de 
una gran batalla eioctoral, en que lo prime­
ro ea deslindar los campos, fijar las opinio­
nes y propósitos, y desplegar bandera cono 
oida. Esto habría sido hábil, tal como nos­
otros lo entendamos, y tal vez habilísimo, 
porque la sinceridad es señal de fuerza, y 
las masas, que conooeu su debilidad, s'gnen 
gustosas los pendones del que más fuerte les 
parece; pero la Coavenclon ha creído más

blo y oportuno evadir las cuestiones en vez 
de resolverlas, apelar al encono en vez de 
levantarse á las alturas de esa generosidad 
que nunca falta al que tiene conclenoia ds
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Los amores de Daniel Mendoza, ron sa 
hermana ó por su hermana, como deola G e- 
naro, podían haber sido el móvil de su es- 
traorcUnaria adhesión; paro en cuanto á loa 
demás, DO podía pensar Jo mismo. La exage­
rada y casi fabulosa almpatla que sus des­
gracias y las de Adelaida hablan excitado 
on Paco Setrauo, era lo qns máa sorprendía 
y embargaba el ánimo de Fernando.

Por eso en el momento de presentarle 
allí no pudoaTtloular una sola palabra, y 
tendió los brazos á todos con esa eioenente 
7 silenciosa espreal.on de gratitud y de cari- 
Ho, que no halla palabras que sirvan á es- 
presarla saficlontemeate en ningún idioma.

'I'odoa le respoDclierou del mlemo modo, y 
«vergobzados á la vez de su propia debili­
dad, se ocultaron mútuamente los semblan­
tes para enjugar las lágrimae que asomaron 
á los ojos de todos,

£1 doctor Espinosa había tenido la pru­
dencia de trasladar al Duende ó una alcoba 
distante del deepacho, después de haber re-

Cl dlcuánien sobre fueros.

Damos á oontlnaaolon el proyecto leído 
por la Comisión al Senado y el preámbulo que 
le precede:

La oomisioD nombrada para dar dictámec 
acerca del proyecto de ley relativo á las pro­
vincias de Vizcaya, Guipúzcoa y Alava, des­
pués de ilustrarse oon el concurso de cuan­
tas opiniones han deseado ser oídas, después 
de estudiar los precedentes legislativos y ad­
ministrativos, y do rellexlonar con ánimo 
eoreno sobre la cuestión compleja sometida 
á su exámen, cree haber realizado, como frnto 
de BUS maduras deliberaciones y de acuerdo 
oon el gobierno de S. M , mejoras inoontes 
tablea en ei primitivo pensamleuto.

Eu la forma que queda redactado el pro 
yecto no puede dejar de obtener la cumpli­
da aprobación de cuantos eutleudan que la 
Iegislaolon que ha ds Imnsrar en adelante 
en las provincias, hasta ahora exentas, debe 
Insplrareo en nn espíritu de juetioia, y debe 
formularse al propio tiempo en términos de 
coucuidla.

Aoojldo con aplanso por la comisión cuan 
to en el preámbulo del gobierno se expresa

clamado ol derecho de oustodiarlo Interin no 
se bailase completamentereetableoldo de las 
heridas, y prlneipalmente del aturdimiento 
que le habla ooaelonado el golpe.

Cabezota, recordando en esa ocasión lo 
que las hermanas de la Caridad hicieron con 
F.‘«etaña en la Fefia-Baora, escena qneieñrió 
con entnslaemo en la ausencia de Genaro, 
eclloitó ser el ayudante ds Espinosa, y en 
traba sin cesar un la alcoba, acercándose al 
Duende, que contlnnaba aletargado, con un 
celo digno del más solícito enfermero.

Sentados todos en derredor de la mesa del 
despacho, en la que oontinnó Ventara escri­
biendo, acordaron lo que debía hacerse para 
ocultar á Adelaida les pormenores de lo c> 
currido, y poner término de una vez á sna 
deegt Bolas.

La hora demasiado avanzada on que ocur­
ría esta escena, les Impedía correr si pala­
cio de Santa Rita para abreviar los tormen­
tos que estarían sufriendo Adelaida y Euge­
nia, abandonadas á sí mismas, sin otro all 
vio que el bárbaro dolor de la más oruel de 
las inoertldumbios.

A  Femando y á Mendoza les parecieron 
eternos aquellos momentos, y lae horas do la 
madrugada eran para ellos pesadas y lentas, 
como si la aurora del nuevo día retrasase su 
aparición por gozarse en sn desgracia.

Sin embargo, al nno y al otro les preoon- 
>aba nn recuerdo trtstielmo que no les deja- 

gozar por completo esa ansiedad dichosa 
con qne el amante espera la hora de preaen- 
tarse delante de su querida, oon tituios aufl- 
olentes para merecer su eterno cariño.

Mendoza no dudábale Fernando seo- 
pondría á BU enlace oon Eugenia, y no habla 
perdido la esperanza do ganarse el apreeio

respeta y atañe á las Frovincias Yosconga 
das, Esto no obta, en verdad, para qne ya 
por iniciativa dtl gobierno, ya de los mis­
mos sonaloras ó diputadoe, se propongan 
para caeos concretos y localidades determi­
nadas las recomoonsBB que podrán otorgar­
se cuantos voces se estimasen procedentes, 
oonolliaudo bosta donde fuere posible loa 
impulsos naturales de generosidad con el 
debsr de no gravar á nuestro Tesoro con 
cargas Insoportables, y cuidando, sobre todo, 
de no dar al olvido las provechosos leccio­
nes que en está materia nos ofrece nueetra 
propio histoala.

Por último, la comlalon entiende que es 
iDdispensable ds todo ponto dejar al gobier­
no revestido de cuantas facultades extraor­
dinarias y disoreotonalei sean necesarias 
para el árduo desempeño de las autorizacio- 
nesquo ee le confian, y para la cumplida eje­
cución de los preceptos oonelgnados en la 
ley, y á esto va encaminado el último arti­
culo del proyecto,

Fundada la oomisioo en estas considera- 
cienes, que juzga inneoesarío explanar, tiene

merecer laovi.-toria y el poder; y prescindir, 
eu fia , de la opinión del pneblo , para bien
merecer de las paslonea de la plebe. Ds es­
ta conducta ha resultado uu programa tan 
difuso como informe; y para que vean los 
lectores de El Cronista que no exajeramos 
en nuestros juicios, hé aquí fielmente tra 
ducidas las resolu'Aonts que lo constituyen:

Quinta. — £i presidenta y  los jefas de los 
departamentos del gobierno harán, con ar­
reglo á la Constitución, los nombramientos
pam los destinos públicos; el Bañado acon­
sejará y  aprobará tos nombramientos, y la 
Cámara de Representantes aensará y casti­
gará á los empleados desleales. Los intere­
ses del servicio público piden qne se respe­
ten estas distinciones, para que los sena­
dores y representantes, que puedan ser 
Jaeces y acusadores, no hagan los nombra­
mientos.

La regla invariable para los nombramien­
tos debe tener por basóla honradez, la fide­
lidad y la capacidad de los nombrados, 
dando al partido que está en el poder, aque­
llos puestos que requieren la armonía y la 
energía administrativas; pero permitiendo 
que los otros puestos los ocupen pereonae 
esoejidas y competentes para el servicio pf- 
bltoo, y que sepan onáles son los derechos 
de los elúdanos para compartir con ellos el 
honor de prestar fiel servicio á su país.

Sexta. — Nos regocijamos de la inteligen­
cia del pneblo en los asuntos políticos. [ I ] 
Hiremoe responsables á todos los emplea 
dos públicos, y nos comprometemos á oas- 
tlgar pronto y severamente á todo empleado 
desleal.

— El sistema de esencias públicas 
en los diferentes Estados, es el baluarte de 
la Rspúblloa Amerícana, y mirando á su

O19I1C0; kiiOUQ
la honra de someter á la aprobaeion del Se­
nado, el siguiente

PSOVXCIO DX LEV.

Articulo. 1* Los deberes que la Cunstitu- 
olou política ha impuesto siempre á todos 
los españoles de acudir al servicio de las ar­
mas cuando la ley los llama, y de coutríbuir 
en proporción de sns haberes á loe gastos 
del Estado, se oxtenderáo, como los derechos 
constitucionales se extienden, á loa habitan­
tes de las provincias de Vizcaya, Guipúzcoa, 
y Alava, del mismo modo que á los de las 
demás de la nación.

Art. ií? En virtud de lo dispuesto en el 
articulo anterior, tas tres provincias referi­
das quedan obligadas desda la publicación 
de esta ley á presentar en los casos de quin­
tas ó reemplazos ordinarios y extraordina- 
rioa del ejército el cupo de hombree que les 
cerreaponda sos arreglo á las leyes.

Art. 3* Quedan igualmente obligadas 
deade la publicación de ceta ley l i »  provin­
cias de Vizcaya, Guipúzcoa y Alava, á pagar 
en la proporción qne les corresponda, y con 
deatiuo á loa gastos públicos, las eontrlbn* 
clones, rentos ó Impuestos ordinarioa y ex­
traordinarios que oonsigaen loa presupuas- 
toB generales del Estado.

Art. 4'.' 8o autoriza al gobierno para qne 
dando en eu dia cuenta á las Córtes, y le- 
nioDdri presente In ley da H) de setiembre 
de 1837 y la de 15 de agosto de 1841 y el 
decreto do fii) de octubre del mismo afir, 
proceda á ooordar, con audiencia de las pro­
vincias do Alava, Guipúzcoa y Vizcaya, el

Primera. — Los Estados Unidos de Amé­
rica son una nación y no nna liga; por el 
Juego combinado da sus goblernoe nacional 
y de los Estados, bajo sua reepeotlvas cons 
titncionea, están garantizados loe derechos 
de todos Job cindadauos en sns caeai, y 
protejidoB en oí extranjero.

Segunda. — El partido ropnblicano ha 
conservado esos gobiernos hasta el centena­
rio del nnoimlento ds la nación, y forman 
ahora verdadera encarnación de las grandes 
verdades qne se dijeron en su cuna; que 
todos los hombres hau sido creados iguales, 
qu) el Creador Ies ha dotado de ciertos de­
rechos inalienables , y entre ellos, la vida, 
la Uberted y la prosecución de su felicidad; 
que para conseguir este fin se han Instituido 
entre los hombres gobiernos que derivan sas 
poderes del consentimiento do los gobema 
dos. Hasta que se obedezca á estas verda­
des , y si ea necesario, ee pongan en fuerza 
y vigor, el trabajo del partido republicano 
no habrá concluido.

Tercera. — La pacificación permanente de 
tos Estados del .Sur de la Union; la proteo- 
don completa de sus olndadanos, en el go 
oe de todos sna derechos, son deberes qne se 
ha comprometido religiosamente á cumplir 
el partido republicano. ( Aplausos.)  El 
poder para poner en vigor los prluolplos es­
tablecidos en las recientes enmiendas cons 
titncionalea — está conferido — por esas mis­
mas enmiendas,,al Congreso do los Estados 
Unidos, y declaramos que es una obligación 
solemne de los departamentos ejeontivo y 
lejislativo de gobierno poner inmediatamen» 
te en práctica todos sus poderes constituolo 
nales para remover toda cansa Justa de des­
contento de parte de cualquiera de las cla­
ses , y asegurar á todes los ciudadanos ame­
ricanos completa libertad é igualdad en el 
ejercicio de todos sus derechos civiles, pC' 
Uticos y públicos. Para este fia pedimos 
Imperativamente un Congreso y un Ejecuti­
vo , cuya enerjía y fidelidad no fallen en el 
cumplimiento de sus deberes hasta que se 
obtengan estos resultados.

Cuarta. — £a la primera acta del Congre 
so firmada por el presidente Grant, el go­
bierno nacional adquirió ol oompiomlso de 
desvanecer cualquiera duda que ocurriera 
acerca de su propósito de satisfacer á los 
acreodúres públicos todas sus reclamaciones 
Justas, y se comprometió solemnemente á 
proveer , tan pronto como sea posible, á la 
redención del papel de los Estados Unidos 
pegadero an metálico. La prosperidad eo 
moroial, el mérito público (? )  y el oródlto 
nacional exijeu que se cumplan estas pro 
mesas, haciéndose todo lo posible para lie 
gar á poner á la par el papel moneda con el 
metálico.

de la jóven; pero la noticia de la llegada á 
Madrid de Carlos Sandoval, soltero, cuando 
él le creía casado y en Francia, llenó de a° 
margara sn corazón.

Fernando uo se hallaba en el mismo caso, 
porque su unión con Adelaida parecía cosa 
comente y libre ya de todo contratiempo; 
¿pero y ¡a prisión de su querido amigo Car­
los? ¿Cémo se atrevería á decir á sn elllgida 
hemana que el hombre á quien habla guar­
dado fidelidad por espacio de cinco años, y 
cuya ausencia pareóla costado la vida, la ha­
bía olvidado por uaa mnjer indigna, y que 
estaba en una cárcel acusado y oaei confeso 
de un crimen de lesa majestad?........

Afortunadamente, Genaro, á cuya privile­
giada imaginación no podia ocultarse lo qne 
pasaba en el oorazos de sus taoltarnos ca­
maradas, procuró distraerlos hablando de 
dlferontus cosas, y acercándose á Ventura, le 
dijo;

—¿Te falta mache?
—No, muy poco, contestó Ventura sin de­

jar de escribir; pero la tinta no corre, y . . . .  
No tiene nada de eetraño, añadió bajando la 
voz: estoy hablando de matrimonios y esoti- 
biendo nombres de candidatos, y natural es 
que se me pegue la pluma al papel.

— Siempre tienes ganas do bromas, repli­
có Genaro riendo y alzando la voz para qne 
Fernando y Mendoza se distrsjeran toman­
do parte on la conversación.

—¿Qué dice esa calavera?.. . .  preguntó el 
Vizco etl'jrzándose por sonreír.

—Lo de siempre, repuso Genaro que pien­
sa buscar novia en cuanto salga de !>qal.

—Ya me la tendrá dispuesta el-padre Ro­
mualdo, dijo Ventura.... [Qué ganas tenia 
de atraparme el bendito religioso!.... ¡Y el

vlérais que bnona mafia se dá el tal fraile 
para enriquecer la vicaria eclesiástica!..
¡Va___ ya!....No parece sino qoe lae mu-
jetee le han buscado para que haga la pro­
paganda del matiimonio.

£1 doctor Etplnoea ee sonreía oyendo ha 
blar á Ventura, á quien habla oobrado gran 
simpatía por la decisión oon que le vió traba 
jar en laa tristes escenas qne allí ocurrieron.

Mendoza so dlrijióá Fernando, que tam 
bien se roía con to que decía Ventura, y le 
dijo:

—¿Qué te parece do este mozo? —  Tú uo 
le coñudas—  cuando te marchaste era un 
pollito.

—Sin embargo, replicó Femando, Genaro 
me ha referido lo qne este caballero ha he­
cho por mí sin conocerme, y estoy avergon­
zado.

«egnridady permanencia, recomendamos ana
enmienda á la Constitución de loa Estados 
Unidos que prohíba la aplicación de cuales­
quiera fondos públicos ó propiedad en bene­
ficio de escuela cualquiera que está bajo.la 
Iciluenola de una secta.

Octava__Las rentas Decesailas para los
gastos ordtuaiiae y las obligaciones de la 
deuda pública deben sacarse en gran parte 
de los derechos de importación, loa cuales, 
en cuanto sea posible, deban ajustarse al 
adelantamiento de la producción americana 
y al progreso de todo el país.

N'orena.—Reiteramos nuestra oposición á 
que se bagan más oonceeionos de terrenos 
públicos á oorporaolones y á monopolizado 
res, y pedimos que las tierras nacioaales se 
dediquen á bogares libres de cesto para «1 
pneblo.

Décima —Es deber imperioso dsl Gobler 
no el de modificar loa tratados existentes 
con los gobiernos europeos, para qnese oon 
ceda á los americanos adoptivos los mismos 
privtlejioB que á los que lo son de nacimien­
to; y decretar lae leyes que sean ueoosarias 
para protejer á los emierantes, si de ellas 
carecieran loa E itados Unidos á que esos 
emigrantes se dirijan.

Undécima.~Ei deber inmediato del Con­
greso Investigar el efecto moral y material 
que on Interés del país produzca la inmigra 
oion de chinos.

Duodécima.—El partido republicano asep- 
ta con aprobación el adelanto evidente que 
se ha hecho, recientemente, en materia |del 
establecimiento de la igualdad de derechos 
para laa mujeres, por las muy importantes 
enmiendas efeetnadas por los legisladores 
republicanos eu las leyes referentes á la pro­
piedad personal de las esposas, madres y viu­
das y por el nombramiento y elección de 
mujeres para la saperintendenoia de la edu 
caclon y establecimientos de beneficenoia. 
La demanda legal de esta clase de cindada- 
nos, de derechos adicionales, privilegios é 
inmunidades, debo tratarse con mucha con> 
sideración.

Décima tercia.—L¡t Constitución confiere 
poder al Congreso soberano, sobre tos Ter­
ritorios de los Estados Unidos para gober­
narlos, y en el ejercicio de ese poder, es de­
ber del Congreso prohibir y extirpar en los 
Territorios esa reliquia de barbárle—la po 
ligamia—y pedimos una legislación qne ga­
rantice este fia y la snpremacia de las ins- 
titnclones americanas en todos los Territo­
rios.

Décima cuarta—hw oÍBTtaa que nuestra 
nación ha hecho á nuestros soldados y mari­
neros deben cumplirse. El pueblo recordará 
siempre con gratitud y orgullo á los que aa 
críficaron sos vidas en áras de la patria.

Décima gaínía.—Deploramos sinceramen­
te todo sentimiento y tendencias seccionales. 
Por consiguiente miramos con gran cuidado 
que el partido demócrata cuenta, como úni 
ca esperaoza de triunfo, con el voto electo 
ral de la unidad del Sur, conseguida por ios 
esfuerzos de loa que recientemente pelearen 
contra ta caciou; 6 invocamos la atención 
más grande del pais hácla los resultados 
graves que semejante triunfo traería y que 
pondría en peligro el honor nacional y los 
derechos de la humanidad.

sería.—Acusamos al partido de­
mocrático de ser el mismo, en espíritu y ca­
rácter que cuando simpatizaba con la trai 
oion; le acusamos también de babor hecho 
da BU preponderancia en la Cámara de Ra- 
presentantes oportunidad de triunfo para 
ios recientee enemigos de la naolor; le acu­
samos también de aplaudir en el Capitolio 
Nacional el sentimiento aferrado de la robe- 
lian; le acneamoa también de mandar sóida 
dos do la Uuion á la retaguardia; le acusa­
mos también de proponer deliberadamente 
qué se repudiase la promesa de fidelidad al 
gobierno; le acusamoa igualmente de ser 
falso é imbécil en la ouestion financiera; le 
acusamos de coartar los fines de la Juecicia 
por sus manejos de partido; le acnsamos 
también de haber sido iacompotontes para 
administrar el gobierno cuando estuvo pre­
potente en la Cámara del Congreso. Preve­
nimos al país coutra esto partido tan inca­
paz, tan indigno y tan malvado.

Décima sétima.—La administración nació 
nal merece crédito por sns trabajos honora­
bles en el manejo do los asuntos doméstloos 
7 extranjeros, y el presidente Grant merece 
también la gratitud del pueblo americano 
por sn patriotismo y los eorviclos qne ha 
prestado durante la guerra y la paz.

Apresurémonos á aplaudir, porque no se 
sospeche de nosotros propósito deliberad» 
de censura hostil, los acuerdos S?, G?, 9?, 
13? y 14? de los diez y siete que preceden; y 
á aplaudirlos por su honrada Intención, no 
por su habilidad, supuesto que de hecho 
equivalen casi todos á otras tantas acusa­
ciones do incuria ó de mala voluntad contra 
la misma. Idéntica administración á qnien 
encomia el acuerdo 17? Pero ¿cómo podría 
mes, sin faltar á la justicia, decir lo propio, 
aun sin esa limitación, de loa restantes? £1 
1? y el 2° son pnerilee, pnes meramente re­
producen preceptos de la ley fundamental, 
más necesitados, á íé, de leal observancia 
que de indigesta repetición. £14? que ee re­
fiere á la cuestión de la denda y de la mone­
da fiduciaria, no la trata, por cierto, con la 
claridad y firmeza qne debiera nn partido 
que tiene contraídos ya oon la nación y oon 
el mundo empeños tan solemnes como el de 
reetableoer para 1.” de enero de 1879 la mo­
neda efectiva por base de las contrataciones 
Él 7? es un ataque de perversa ley contra el 
establecimiento de escuelas católicas, ata­
que que reviste aun más perversos earaoté- 
res por la hipocresía coa que se disfraza, 
como se disfraza en lo político el artíonlo 
líl^ el cual constituye, oon el 10?, nn desa­
hogo do rabiosa enemistad, que desdice de 
las más triviales reglas del bien parecer en­
tre adversarios. El 3? es nn plan novísimo 
de la regeneración del Sur á la haitiana, con 
qne se enconen más y máa los ódioa engen­
drados por la guerra. El 8? un problema que 
no resolviera el mismo Salomón, aunque re- 
Buoltára adrede para sólo ello. El lU?, no 
conato do atentado, del qne nos oonviene 
tomar nota, contra el derecho de gentes na 
toral y consuetudinario, pues de llevarse sus 
coneocaenciaB al extremo resultára que la 
calidad de ciudadano norte-americano serla 
en muchos casos égida de crlmluales, lo cual 
uo es nnevo, pero en oambio es malo. El 11. * 
un aplauso Incipiente á la inqnlna que los 
oatifornianos empiezan á natrlr contra los 
coolies; y el 12 ”, en fin, nna aprobación tan

solemnemente ridicula que mueve á rlsamás 
que á enojo, de los dereohos de la mujer á 
pervertir las dulces condiciones ds su sexo.

¡Y  este es el programa do un partido só- 
rlo, del partido que hoy mismo Impera en la 
Union americana, y que tal vez continúa en 
ti poder! Y  ese incoherente cúmulo de lu­
gares comunes, de afirmaciones Inconexas, 
deteoilsa imposibles, de premeditadas li­
sonjas á las más ásperas pasiones del fana­
tismo religioso y á loa recuerdos más sinies­
tros del político es la pauta á que han de 
ajustar y ceñir sns procederes loa jefes de 
un grgn partido desde la cumbre del po­
der....!

La peleona designada para candidato á la 
piesldencia lo ha sido Mr. Hayes, goberna­
dor del Estado de Indiana, quien obtuvo 384 
votos de los 752 de la Asamblea. También 
esta desigDaclon constituve una sorpresa, 
porque anteayer era Mr. Hayes el último en 
probabilidades de trínnfsr entre los preten- 
dieatoa al sofragio de la Convenoion. Caba­
llero dístlognldo, como diglmos en nuestro 
número del miércoles; probo administrador, 
y celoso estadista, ni ha dado, sin embargo, 
todavía muestiae do talento extraordinario, 
ni goza de esa reputación universal qne pa 
rece como que debiera ser la natural obliga­
da precursora de tan honrosa distinción. 
Paro lo propio ae ha observado en oasi todas 
las desiguaríones para Presideots. Y  es, (la 
de Mr, lUyes, y el programa, lo demuestra,) 
que del sufragio universal nace casi siem­
pre,—como eu castigo de la Implantaciou de 
ese sistema político, absurdo á la luz de toda 
cabal filosofía,—en materia de principios, la 
snfloienoia gárraia y mal intencionada; y en 
materia de personas, el encumbramiento de 
las mediauias, siquiera sean tan respetables 
como las que acabamos de nombrar.

Estallos Unidos.

glendo el cuerpo, conteniendo el aliento y

—EraVd. amigo do los qne lo son mucho 
mies, y como entre ellos y yo no se conocen 
las palabras de mío y tugo, sino nuestro, yo 
le yamé á Vd. desde uu principio nuestro 
amigo Fernando, y ya me parece que nos 
conocemos desde niños.

Fernando dió las gracias más expresivas á 
Ventura, y Mendoza, que le tenia gran ca­
riño, dijo con el mayor entusiasmo hablando 
oon Genaro:

—Si le hubieses visto en la escena del pa­
tio, no le habrías conocido.. . .

—¿Por qué? dijo Ventura resentido.
—Por nada, replicó Mendoza.. . .  no te in­

comodes, que no lo digo porque no bayas si­
do siempre valiente; pero estoy seguro de 
qne entónces no te aoordabaa de tas amigas 
intimas, las snegraal

—Pues te equivocas, porque en todo el

Turnamos el siguiente extracto de la» no­
ticias de más interés del Cronista de Nueva- 
Yotk del 17 del pasado:

Todas las noticias que nos ha comunicado 
el telégnif > acerca del asunto de la extradi­
ción do W.Dslow y de su ezcarcelaolon cor­
roboran la opiniou que tenemos emitida so­
bre la verdadera cansa del cobfiieto, que, 
BOgun oreem >s no es otra que el considerar 
se burlada Inglaterra por lo que faé, si no 
real, por lo ménos aparentemente, ana treta 
yankee on el caso da extradición do La- 
rvrouoe, á quien sin juzgarlo por el delito 
que sirvió do base á la reolamacioo, se lo 
puso aquí en evidencia á su llegada, para 
hacer averiguaolones do ciertos coutraban 
dos por esta aduaua, en que tenia complici­
dad el mismo Lawfeuoe. ¿Qué otra cosa se 
deduce del arthnlo editorial del Standard 
de Lóodres, en que se oonc^de que “ técni­
camente tiene razón Mr. Fieh,” pero que 
“ en anetaucla uo la tiene;” y qne el gobierno 
Inglés no podíadeolinar déla actitadque 
con repugnancia habla tomado? Traducien­
do libremente del lenguajs diplomático al 
lenguaje común, ee comprende oon facilidad 
que ofendido el lord Derby por la treta qne 
aparentemente le jugaron en lo que La- 
vrrenoe, ha aprovechado la primera oportu­
nidad de pagar eu )a misma moneda, pi­
diendo prendas para asegurarse contra la 
repetición del hecho, y sin que tratemos ni 
remotamente de entrar con esto en el fondo 
de la cuestión pnra de extradición, no po 
demos ménos de dar á cada nno lo que ea 
snyo. Si no se mirara este asunto desde sn 
verdadero punto de vista, serla difícil y tal 
vez imposible comprender cómo puede lie 
garse por puQíJS de muy poca Importancia 
al caso, alempre grave, de dejar qne cadu­
que un tratado internacional Igualmente 
provechoso para una y otra parte. £t caso 
es que no hay cueationes más dlfíoiles de re 
solver que agüellas en qne se Interesa el 
amor propio. Ya hemos visto cómo ee en­
cuentra lastimado el del lord Derby; y no 
cuesta trabajo hacerse cargo de lo dlQcil que 
le seria cantar la palinodia, como si estuvie 
ae equivocado, después de haber manifesta­
do BU queja de uu modo claro aunque Indi­
recto.

Por otra parte debe también considerarse 
que l1 Mr, Fish, ni ningún otro ministro en 
en lugar, ooneentirian en pasar por los hor­
cas candínas á que ha querido someterle el 
ministerio lug'ó}. Eite pudiera, en nuestra 
Opinión, haber alcaozitdo sn objeto de que 
ei tratado ee modificara da suerte que aleja­
se todo temor de abuso, sin necesidad de 
entrar por caminos espinosos; pero los hom 
bree de Estado adolecen de pasioncillas, oo 
mo loa demás La culpa, slu embargo, recae 
rá en primer lugar sobre quieu dió origen á 
la controversia; y la pátna de Jorga AVas 
hiogton p>drá lamensarse, al celebrar el 
Cjnteaario de su cxlstenoia, de que tan 
oronto se haya olvidado la máxima da su 
fuadador: “ la buena féesla mejor poifUoa” 
Uonestg is the bestpolieg.

Por to que hace al tratado, creemos que 
Qon la soltura de AVmslow queda de hecho 
Qulo é Insubslsteute.

tiempo que estuvimos ocultos no pensé en 
otra cosa.

—¿Tienes ahora aiguaa entre manos? d’jo 
Genaro.

—No: pero ai tú nos hubieras visto enco-

sin hacer ol menor ruido, te habría ocurrido 
lomlsmoqueá m í.... Me acordaba doto- 
dos los armarlos y retretes donde me han 
escondido para librar mis costillas de la 
brutalidad de un marido, y mi cara de los 
arañazos de una mano irritada.... ¡Ay! ana 
vez se olvidó ana criada de sacarme de una 
despensa, donde paeé toda la noche, y st no 
me acomodo á comer chosolate crudo y szu- 
carillos, me muero de hambre.

—Lo cierto es, repuso Mendoza, qne te 
has portado como uu héroe, y si fueras fran­
co dirías que todo eso lo piensas ahora; eu- 
tóuoes no te acordabas de otra cosa sino de 
que DO se nos escapara el Duende.... Lo 
onal, francamente, después de lo que nos 
costó encerrarle, habría sido nna grao des­
gracia.

—Con los documentos que en nuestro po­
der tenemos, dijo Genaro, poco DOS impor- 
tabasn fuga.. . .  Pero.... ápropósito, se­
ñor doctor, aún no me ha contado Vd. su 
permanencia en ese horrible calabozo, ni la 
manera oon que ha salido de 61....

—Ya es inútil, repaso Espinosa.. . .  los pa­
decimientos nada valen cuando nada cues­
tan.... Hemos triunfado á poca coste,y úai- 
camente el pobre Paco es el que ha sufrido y 
está sufriendo aún, por más que diga....Yo 
les ruego á Vds., que tienen eobre él mayor 
ascendente, qne le obliguen á gnardar cama 
y á mirar con seriedad la herida.

Fernando se sobreeattó, y dijo;

La controversia á que ántes hemos hecho 
referencia suscitada por la extradición de 
WiQslcw, empieza á dar resaltados prácti­
cos, y es probable que por su virtud, gane 
terreno la opioion máe sana, qne á nuestro 
parecer consiste on no permitir que un reo 
reclamado sea juzgado por delito no com­
prendido en el tratado de extradición, y en 
no oponerse á que lo asa por onalqulera otro 
delito comprendido en ÓL Asi se obvian di- 
firultades, salvando el principio liberal, de 
que no pueda ser Invadido el amparo A las 
opintoDO) politlcas. Seguu escriben de Was- 
blngton en nn tratado que acaba de cele- 
brarsa entre Dinamarca y Bélgica, ee en­
cuentra el siguiente artículo:

“ Además, no podráaer persegnido ni oon- 
denado por niogan crimen cometido ántes 
de la extradición, que no esté comprendido 
en el presente coavenio; ménos que después 
de absueito, ó de castigado por el delito qne 
sirvió de fundameuto á la extradioion, dsje 
salir dol pais ántes de que trascurra un mes, 
ó regrese á él.”

la (leolarsoioQ tomada á no ménos alto per- 
soDí^e que Mr. G. S. Ortb, miembro que fué 
del Congreso, y de la comisión de relaciones 
exteriores, y recientemente ministro pleni­
potenciario en Anstris; el cual ha confesado 
qne fué empleado por Stlllu-ell y Tallmadge 
(Ministroresidentey oomiaionado americano 
en Caraca*) para procurar á nombre de 
ellos, en Washington, taparte qne les oor- 
rsepondla en el primer pago hecho por Ve 
aozoola, é influir en que dieran las Cámaras 
un decreto dec’araniio lavaliles de los fallos 
déla Comisionliqiñdadora. En pago de estos 
isrviciüs recibió Mr. Orth certificados de la 
denda misma de Venezuela. Esto asante, 
oomo todos los de su especio, ofendo máa 
cnanto ae agita; pero apónas se necesita ya 
nueva corroboración para qne todo el mundo 
sepa que cada peso que la opulenta repúbli­
ca, propuesta por modelo, extrae del bolsi­
llo, siempre esooso, de aqnella hermana me­
nor ana de eos tristes y deegraoiadae Imita 
doras, deba dejar en la oonoleneia de todo 
olndadano decente y honrado de este país, 
nn remordimiento y ana vergüenza qne tal 
vez se tradnzoa algún dia en ansia de satis- 
faooiony rejarolmiento.

Las tropas del general Crock han tenido 
un encuentro, aunque de peca Importancia, 
oon los Indios Sioux, que Ies dieron una sor- 
ureas á media noche en las riberas dei 
Tongne. Apénas corrió sangre, no obstante 
lo nntrído del tiroteo: por parte de los ame - 
rioanos no hubo más que ligeras oontueiones 
y castro caballos muertos. De los indios se 
cree que hubo dos muertos, ó por lo ménos 
heridos. Por lo demás, ninguna trasoonden- 
cia ee atribuye á esta hecho, que solo prueba 
la resolución do los Indios de defender su 
territorio de Black Hilis, y corrobora la 
mala adminiatraolon general de ese nego­
ciado de indios, qns cuesta mny buenos mi­
llones al Tesoro púbiioo de! pais, sin que se 
consiga nunca ver pacificados y contentos 
á esos infeiloes, gracias ai espirita de espe- 
culaelon y á la rapacidad que todo lo iuvade 
lo penetra.

La historía de laa reclamaoloues de este 
pala contra Venezuela, y de loa grandea abu­
sos que se cometieron en eu ajuste por la oo- 
mision liquidadora, está escrita hace ya 
tiempo: y por consiguiente, son pocos los qne 
no saben cómo aquel pala desgraciado fué 
victima por Inexperiencia y por negligencia 
acaso de ana gobernantas, de la astucia y 
mala fé con que unos cuantos especuladores 
rapaces, armados de diplomas expedidos eu 
Washington,'lograron imponerle una denda 
ouádfuple de'la que habían reclamado ante­
riores ministros reeidentes en Caracas, des- 
pnes,de teni^ pactada con los diversos re­
clamantes la^emuneraolou de oincuenta por 
ciento por su» servidos', que así suelen lla­
marse estos enjuagues. £a sabido asimismo 
que en las altes regiones administrativas, 
por más que se baya sostenido la validez de 
los fallos de la oomision, como hecho oonsa- 
mado, penetró desda muy al principio de 
entablada la queja de Venezuela, la persua- 
oioD de los malos procederes del comisiona­
do y de Ja Legación americana en Caracas. 
Pero aqut no reina aquella máxima nuestra 
da “ verdad sabida, buena fé guardada;” por 
consiguiente, prevaleció el principia da ser 
Irrevocable la sentouela arbitral; y se ha 
contiuuado exigiendo á Venezuela el pago 
de BU estirada denda, á excitación siempre, 
eea dicho en honor de la verdad, de los re- 
olamantea yoopartfoipes, que no qnioren de 
jar escapar el premio qne dió la moral lécnU 
caá sus mañosos procederes, Ahora vemos 
qno entro otras de las muchas investigaclc'* 
nos de fraudes on que ae ocupa el Congreso 
da los Estados Uuidos, se cuenta la del ne­
gocio de que venimos tratando; y en nn pe­
riódico de IndiAnápolls temes un extracto de

—¿Es de gravedad?
—Ahora no, contestó Espinosa; pero po­

dría ser de mnerte el la descuidara.
- S o  cuanto sea de dia, dijo Mendoza, le 

llevaremos á mi casa, y allí se curará com­
pletamente.

Genaro volvió & rogar al doctor que le re­
firiera lo oonrrido on el sótano de la nieve, y 
Espinosa dije:

—Yo no puedo decirle á Vd. como paró 
todo, porque encerrado en aquellas tinieblas, 
Ignoraba loe generosos esfuerzos del vefior 
Mendoza por arrancarme de ese encierro.

—Nuestra faé la onlpa de que entrase 
Vd. ea él, dijo Mendosa, y natural era que 
nuestro primer cuidado fuese sacarle de allí. 
Si yo hubiese sabido todo lo que valía Paco, 
y que él solo bastaba á cumplir lo que había 
ofrecido, no habría entrado ántes que yo en 
el sótano.

—Gracias, auilgo, gracias, dijo el médico 
tendiendo la mano á Mendoza. Nanea be 
dudado qne la revolución máa deseufrenada 
y el mayor desbordamiedto de las pasiones 
en una sociedad, no acaban con las almas 
noblesy elevadas, y qne el oorazon de la Ju­
ventud responde siempre al ilamamionto de 
la propia dignidad y á la defensa de lae bne- 
nas causas. No tenia ningún motivo funda­
do para presentir un término feliz al bárba. 
ro atropello de que era victima; pero la Es­
peranza, esa amiga inseparable de toda mi 
vida, conoció mi desgracia, y acudió á mi 
mente oomo nunca. Jamás he sentido tan­
ta fortaleza de espíritu, ul hecho mayor abs- 
iraooioQ del caos en que respiraba, con har­
ta dificultad. Como si á eada Instante viera 
abrirselapuertade mi encierro para saoarme 
en libertad; como si en mi propia mano hubiera

En el Cronista del 21 encontramos además 
lo siguiente:

Ya tenemos el partido republicano de 
Wofhington provieto da candidatura para 
laa futuras elecciones. £1 nombramiento para 
Presidente del general Rutherfnrd B. Hajes, 
gobernador de Oblo, y el de Mr. Wheeler para 
Vice presidente, ee hizo al fin por consentí 
miento nnánime de la asamblea de üincinna- 
ti; y a juzgar por las felicitaciones dirigidas 
al primero, es general la setisfaccion qne sn 
designación ha producido. Pero á nadie ae le 
ocultará que esto no os más que hacer do la 
necesidad virtud; pues á ser tan satisfacto­
ria eea candidatnra, no ae habría dejado 
para último recurso, después de agotados en 
balde los esfuerzos hechos para dar el triun­
fo á otros aspirantes que eran verdaderos 
jefes do partido 6 de fracciones.

Los pocos votos que obtuvo o! general 
Hayos en las primeras votaciones, prueban 
que era muy escaso, fuera ds Oblo, el apoyo 
con que contaba en el país; y que su victoria 
no es debida á sn pujanza, sino á la decidi­
da oposición qne se baoian entre sí laa falan- 
jes sostenedoras ' de los otros candidatos, 
aunque todos fuesen en realidad máe popu­
lares qne el que logró la preferencia. No es­
tamos distantes de creer que la elección 
beoha sea de lo mejor que podia esperarse, 
y estamos ciertos de que es más decorosa de 
lo que pudo temerse. Sin embargo, no deda 
clmoa de aquí que sea motivo para estar ea 
ttefaeho y tranquilo el partido republicano, 
ni deecabrlmos por ningún lado el entnsias 
mo ruidoso con qne suele saludarse al esco 
gido de los pueblos. Ea verdad que estos ae 
inclinan siempre más á perdonar las faltas 
de los grandes hombree que á ensalzar las 
virtndes de los medianos. Las felloitaciones 
de los rivales vencidos, os claro qne nada 
significa: son actos de mera cortesía, tanto 
ménos dignos de aplauso, cuanto má) se re 
piten y vulgarizan; son lecciones aprenaidas 
de memoria

Más slgRifleativa é Importante pnede ser 
para el general Hayes la expresiva felicita 
eion del Presidente; pero como éste apoyaba 
otra candidatura dletiuta, puede muy bien 
presumirse que sn satisfaccloa no consistía 
ea el trinnfo del gobernador de Oblo, sino en 
1» derrota de Mr. Blaice y de Mr. llriatow 
los primeros que osaron levantar bandera 
contra el tercer periodo. Si esta presunción 
no tuviese bastante fandamenio, pronto nos 
lo hará comprender el apoyo de la admlnls 
traoion á tos candidatos favorecidos. Pero 
faltan cinco meses para la elecciones y el 
partido pnede tener que considerar de nnevo, 
lo hecho en Chinclonati; especialmente si la 
asamblea demoacráttcaque va á reunirse en 
breve en 8t Lonis, acierta á nombrar candi­
datos de más elevada representación y que 
cuenten eu realidad con la oonflanza y la 
adhesión slcera do loe sufragantes.

La renuDoia de Mr. Bristow de la cartera 
de Hacienda ha sido conaeonencla inmediata 
del resaltado de la Asamblea de Clnoinnatl; 
pues por mucho que jastifleasen en apego & 
la silla ministerial tos ejemplos de otros mi- 
nisCroB, qne se han afirmado en ella contra 
la voluntad manifiesta del jefe de la nación, 
Mr. üristovr no podría seguir sus huellas sin 
perder mucha parte de la estimaciou que en 
poco tiempo ha sabido granjearse del pú­
blico imparoiai, con sn conducta resoelta y 
valerosa eu persecución de los defrandado- 
res del tesoro. Para nn hombre Jóven, como 
es él, puede abrirse todavía uu porvenir 
brillante; y ciertamente no valía ¡a pena de 
sacrificarlo al Interés presente de conservar 
su cartera en los pocos meses qne quedan de 
vida á la adminlstraeíon qne está espirando. 
Susalida del ministerio será más sentida de 
lo qne ha sido la de otros dimitentes, y es de 
desear qne su sueesor no lo reemplace con 
desventaja del servioio público.

Por supuesto que su renuncia faé ensegui­
da aoep'ada; pero todavía no ee sabe quien 
será elegido para ocupar sn puesto.

El presidente parece que ha visto con te 
mor aesreorse el principio del próximo año 
fiscal, sin que se hayan votado loe presu- 
pnestoe de gastos; y se ha prevenido contra 
todo contingencia fntura, enviando con fecha 
del 17 un mensaje á las Cámaras, en qne 
expresa los embarazos que causarla la falta 
de autorización para atender á las necesida­
des de la marcha administrativa. Tambira, 
oomo ei previese qne el mes de junio trascur­
rirá sin que una y otra Cámara lleguen á 
ponerse de acuerdo en este asnnto, ae ade­
lanta á presentar un proyecto de ley provi- 
alona], á efecto de qne alantes de empezar 
el nuevo sfio eeonómloo no estuvieren vota­
dos los presupuestos, pueda ol gobierno re­
girse interinamente por los que están vigen­
tes en el afio que oonoluye.

A  Mr. Randail, presidente de la comisión 
de presupuestos, le pareció el mensaje ineó 
lito y del todo innecesario, por quedar to 
davia tiempo muy holgado para que el 
Senado examine y aprnebe loa qne faltan y 
que están ya á punto de serle trasmitidos. 
Esto, por snpnesto, no desvanece la dificul­
tad posible de que no haya acuerdo entre las 
Cámaras; pero la de representantes ni estará 
dlepuests á cargar con la responsabilidad 
de la desavenencia, ni creemos que lo esté á 
adoptar la Indloaoloa del Presidente, que 
equivaldría á rendirse á discreción del Se* 
nado; pues al veire esta cuerpo exento, por 
medio de la ley provisional, de la gravísima 
reapoDiablIldad qne contraería rechazando 
laa medidas restrictivas áel otro Cnerpo C 
legislador, carecería ya de estímulo para 
votar estos nuevos presupuestos; y dejando 
á la ley interina tomar ei carácter de per­
manente, quedarían curiados loa esfuerzos 
económicos de los representantes. Esto es 
tan claro, que no creemos que sea esa trata

estado el hacerlo, y mi encierro fuera allí vo­
luntarlo, asi confiaba en volver á loe brazos 
de mis amigos. T  ruego á Vds. que no den 
otra explioacloc á lo qne les digo; yo no aho 
go mis penas formando castillos en el aire ni 
utopias risuefias, aino que, por el contrario, 
examino su origen y circunstancias, sirvién- 
dome sn análisis de entretenimiento, á la 
vez qne de estudio, para poner el remedio 
que mis fuerzas y mi aicuaolon permitan. . . .  
La qne gataba en el sótano da la nieve, no 
era nada á propósito pora formar esparan- 
sas satisíaotorias; quizás st sa hubiese pro­
longado habría aniquilado mi espirito; pero 
por fortuna no llegó ese oaso, y puedo ase­
gurar á Vds. que cuando sonó on mis oidos 
la consoladora voz de Paco, no sentí la más 
lereseñalde sorpresa.... Parecía que mi 
oorazon adivinaba el generoso y atrevido 
Impulso que guiaba á ese hombre valeroso y 
bueno, á quien recogí en mis brazos, lleno 
da gozo, pero oon la mayor tranquilidad.... 
Más tarde, cuando mo dijo que habla entra­
do allí sin consultar con nadie sn plan y sin 
preparativos de ninguna especie, me sñigló 
en desgracia.... Una adhesión extraordi­
naria y que yo no podía justificar, le habla 
arrastrado á llegar hasta mi, sin que yo pu­
diera ofrecerle otra cosa que la mnerte, des­
pués de una agonía trabajosa y lenta....Las 
cadenas del relé de torre, que le hablan ser­
vido de esoala para bijar aiií, ee rompieron 
oon la fuersa de sn rápido desoenso; y ya no 
nos quedaba ni aúj ese medio de salvación, 
harto dlfletl también.... Su valor y su ad 
mlrable soreuidad reanimaron mi espirita, 
entónces algo sfiijldo; pero pronto volví á 
entristecerme, conociendo qne la confianza 
de Paco nada de nn proyecto de faga que él

la espada Ouo que haya de cortaree d! r._ 
gordiano.

En la última reunión úel gabinete se trató 
del asunto de Winslcw, ya poefto » 
taden loglaterra, y »e convino, según la 
oorrespoDciencia de AA'oaliiogtflD, en que la 
conducta del gobierno inglés viola absoin- 
tamsnte el antéelo del tratado que se refli - 
re a la extradición. AnÚDOíase qoe el gobier­
no se lo manifetaiá ori al lord Dsrby en sjs 
próximos despachos, Mas si el noble lord, oo­
mo el decoro quizás se exige, no so conforma 
eu aceptar que no haya habido por parto úr. 
loglaterra infracción del tratado ; podrá 
darse'por roto y coDc'nidc? Acaso esto 
materia de una decisión amigable ioterna- 
clonal; aunque oo hemos visto indicada esta 
posibilidad eu ningún penódico uieories- 
pondeneia de este ó el otro lado del Atlán­
tico.

Entre tanto, siguen aprovoohándoso los 
criminales de la situación piesente; habien­
do sido puesto también en libertad Charles 
Brent, el falsificador de Louisvi;;.-. . - . r , . . 
taba arrestado en L'ndrea. ¡Cuándo 
coDoertará una pauta general que baga 
punibles á falsificadores, estaladorei* y la- 
drones de todo ol universo, sin que ningún
país civilizado ke sirva de refsgk

El Senado, en ta carácter de tribunal, ha 
negado 1» solicitud de loa "b. gidos da Mr. 
Beikuap de que se difiriera la caus; hasra 
el mes de noviembre, y decidido, por ende 
que prosiga desdo el G de Julio prúrimr, 
afiadlendo la condición do que esto sea nada 
más que m'éntras duren las c-slonor: del 
Congreto. De este modo tiende el Senado á 
embarazar el emSo de la cansa, y lograr que 
Se sentencie ántes de que se verifiquen las 
elecciones; siendo ya general el deseo de los 
miembros del Consej'o de retirarse hasta el 
mes de diciembre. Esteobji to lo logrará el 
senado por medio de tan eficaz resorto, y al 
fin tendrá que aplazarse la oontlnnacion de 
la causa hasta la elguiento legislatura; pero 
¿se logrará con eso que la oplnlon prthltrn 
quede vacilante acerca de las culpas del reo, 
coniesada» por él mismo, para aumentaré 
dism nnlr la popularidad d» 1»s partid-);?

Buena escapada ha dado el partido rape* 
blicsno oon la calda déla candidatura do 
Mr. IJiaiue. Sa perolejldad eeria hoy i.aflDita 
ai la asamblea de Cinclnnati hubiera decidi­
do proolamsria. El triunfo aparente qe.-. 
alcanzó Mr. B aine en la Cámaia do rnpre- 
sentantes, ecbanio en cara á Mr. Kuott, 
pretidentode la comisión investigadora, la 
ocultación de nn tolograma de Mr. Cai.krell, 
qne sicoraba al acusado do cien i- to
ha cambiado en algo quo parece mA": bien 
derro'a vergoezosa. De otros varioa f-lrTra- 
masqnese han pnblicado resulta r r-í’-ídn 
plenamente que el do Mr. Caldweli, de LOr. 
dres, no fué esponrúneo, sino mandado A  
hacer desde F.ladalBa; y de este intriga de 
loe amigos dol acusado estaba sin duda bien 
Impuesto éste, cuando representó su grau 
escena en el Congreso. Ahwas-í'Vé no 
equivocó Mr. Kuott al dudar dela'autenli- 
cldad del telegrama referido, y que tuda la 
trama en vísperas de la lean.on de la Asam­
blea, f  Jé calculada para producir eu ósea el 
efecto qne era de esperar del espectáculo 
sentimental de la inocencia perseg-jida. i j ). 
Dita la hubiera hecho la Asamblea.

Su cripcio ii

VAK4 Kt, Mausoleo DEL ILLM5. sa obispo 
D APOLIITAR SKRSáKO T BIEZ.

Recolectado por la Sra. D* Mit.lde Tronco- 
so de O z:

Suma anterior, oro$10 Ü2i -P;..$ 
Sra. D? Petrona R M. de Monte­

ro ............................creí
.. Juana M. de Remos Al

molda____ _________ oro
■ ■ M?deJesueV. de Unta,

oro................................
.. Irene Valdós......... plata
..  Djlcres A. de Bida.!___
.. Mercedes A. de Moré___
.. Matilde T. de O.z..........
. .  Rjsa'ia M. deSalteraln.. 
. .  Leonarda R. de Tufiarely

Cármen N. de Perz........
persona piadosa.................
señora...............................

31

17

Una; 
Una i

.Ul
r>o
:5)
.9'

1.1
i<)

Total on o ro .» ,.. . . 78 G2*

Idem OD plata....... .5

IJera en papel....... .. ..$ 1027

Recolectado por D* Potra S.rró de Gue- 
nero:

Sra. r?  Juana G., viada de Agni-
lar................................
Ana E. y C. de Aoosta...
Petra S. de Guerrero___
Rosarlo T. do Oro.........
Rosario Pellijere.........
Una persona piadosa.. . ,  
Rosa C. de Lando...
E C. de V .....................
Pilar C. viuda do Origne- 
l e . . . . . .......
D. U. de L ....................
Pía R. de Vall«jo...........
Cármen P. de Jaquetot.. 
Carlota H. de Ellzalde... 
Monserrate del V. de Pe-
tSt.................................
Manuela M? y E nllla Ter- 
go-

C>)
21
2'i
2-1
“I
1:l
17

11
|i>
lü
III
lii

i“

III

Estado del movimiento de billetes en la 
Administración anexd á este Centro, en 
el dia de lafeoba, correspondiente al cor­
teo número 974:

Existencia al abrirse la venta.
Déla Administración anexa IVlOr 
De Administradores Locales. 1(I385)

Son baja.
Vendidos por la anexa........  873 j
Entregados á Administrado- V 

ree Locales...................... 7020 S

1

7r:-1

Quedan para la venta do mañana á 20 
pesos nno....................................... 3Í)P2

Habana, 3 de julio do )87fi.—V? B?—El 
AdmlDíatrador Principal, Palacios.—El Ad- 
mioletrador déla anexa, Curtos de León.

SOTICUS VARIAH.
Según noticias ds Remedios, m  oyó fuego 

en los dias 2tí, 27 y 28 del pasado junio hácia 
Ciego, Potrero y Manacas, suponiéndose que

habla Imajinado, y que no podría rea’.;c..;-c 
sin un asesinato tal vez.. . .  El del misera­
ble carcelero que bsjába á entregarme la 
comida.. . .  Paco me propuso ocultarse de-
teás da la puerta del sótano y lanzarse sobr^
Tenazas para sujetarlo ó darle la muerte 
se hubiera resistido. En ambos casos, y su - 
poniendo que no lo acompañara nlugun otro 
criado, podíamos ganar la escalera y salir á 
este aposento. L ’t realización del proyecto 
me estremeeia demasiado, y lo rogoó á Paco 
qne le aplazara, ocnltándose en lo alto de la 
escalera del pozo cuando llegara el carcele­
ro. Macho trabajo me costó reducirle á que 
le hiciese aáí; pero me dió porflu su palabra, 
y apéaas sintió pasos en laescjlera, ae reti­
ró al sitio conocido.... Yo me senté sobre 
ei ocloboD, enando se abrió la puerta y el 
vivo resplandor de una linterna birló mi vis­
ta ...,  Él hombre qne la traía en la mano, y 
á qnien no pnde conocer entónese, no ora 
Tenazas, sino su amo el Duende, qne cerró 
la puerta, y llegándose á donde yo ectaba,mo 
dijo oon tono de burla:

—Doctor, no órela encontraros sqnf; me 
hablan dicho que vuestro amigo Cabezota 
os habla sacado dol eótaso.

En el momento da oír estas palabras y de 
conocer la voz del Duende, no puedo decir á 
Vds. lo que pasó por m í.... Ssntt ruldode 
pisadas en ambas escaleras, la del pozo y la 
del sótano, y la voz de Paco, que cayendo 
de repente sobre el Duende, y BuJetj'ri-jIe 
ambos brazos, dijo:

—Le sacaré que es lo mismo.
- ¡Maldición!gritó entóuoM enfurecido el 

Duende.
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. .  Cármen y Caridad Tergo. ’t

.. Dolores de Conde.. ’i d.. R'ta B. de PaiaeioB.........
Merced P-de B trlnagd . . .1

..  Francisca B d eR zo___ d

.. María B. viuda ae Oria- D
pin................................ .» d

.. Primitiva P. de Garda.. 3 P

.. Eusebia de SatoloDgo.... ;i q

.. Pilar G. de Andneza.... :t b

.. Vlndiana V. de Tergo.... IG d

Total en o ro ..................$ 78-G2* I
I

Idem en plata.................. ' 1

liemou pape!.................. 131'*
t

Manuela P. de P ld , Tesorera.
li t

1
A dm in istrac ión  C eiitriil de

Loterías. I
1

(Continuari.)

Ayuntamiento de Madrid



el ínomigo marctia on retirada hioia Arroyo 
Blanco ó Carranza Plana, batido por la co- 
Inma del brigadier üalie.

Se cocñrman las noticias de haber posado 
MaxlmoGomez y aimfmllí al Djpartamento 
Central y quedar Rolrff de jefe Interino en 
los Villas.

Loe títaladoB coroneles Rodrlgnez y Ceci­
lio González, msijdaa las faerzoa qno dicen 
de Bemedlos.

Este cambio de jofjs en las partidas da 
aquella jarisdlccion ha croado disgustos en­
tre los cabeoillaa Mulior, Carrillo y otros, 
que so oree marcharán ni Centre.

Estas noticias están cenfirmados por pre 
Bontadoi, que aDaden han llegado á la jurU- 
álocion de Bancti Spiritns muchos dispersos 
prooedSDtes de las villas occidentales y ha­
biendo querido obligarles á que regresen á 
ellsi, se han desertado, Incluso algunos oQ- 
cisUs.

Están también caminando para el Interior 
do Sanell-SpirituB las familias que tenían 
por loa montea de Remedios.

Las partidas de aquella jurisdicción están 
mal do ropa y por término medio tienen solo 
IK) cápsulas cada iuenrrecto armado.

La columna del coronel Fortnn, en recono­
cimientos por Pesquero, Juan Pollo y otros 
puntos, tuvo fuego con una partida enemiga, 
á la que supone haber cansado bajas, oca 
pándele ademas seis caballos.

En Oliva se pteeontaron á dicho jefe dos 
Ineurreitos, uno de ellos con aimas.

La guerrilla de Sta. Clara con oecuadronoa 
de San Antonio y guerrilla de lita Navas, al 
mando del espitan Croz Uonzslez, alcanza 
ron en 30 de junio en montes do las Marga­
ritas á un grupo de siete Insorreotos, man 
dados por Pablo Machado, dando muerte á 
cuatro de ellos, que han sido identificados, 
ocupándoles sus carabinas, caballos y 170 
oartueboa, más cuatro yeguas con equipo, 
cinco machetes y varios efectos, teniendo 
por nuestra parte un esp'orador muerto.

Según telegrama recibido por la casa con 
Bignataria, oi vapor-corroo G'jon, que salló 
de este puerto el 15 de junio, usgó felizmen­
te á Santander ayer domingo, desembarcan 
do el pacaje sin novedad.

La bormoea campana de bronce que, ri 
osmente oraameotada con relieves dél me­
jor gusto, ee exhibe on la soccion de Italia 
en el palacio de la industria, ha sido com 
prada para la Iglesia de Santa Muría Mag­
dalena di Pazzt, do Filadeifia.

La mayor parte do los templarioB que 
acudieron á la celebración do su fiesta anual 
pecmanecon todavía en Fiiadoltia, con gran 
ooDtentamlento de los duchos de hoteles y 
establecimientos de venta ai menudeo.

Es digna do nota la oxhibioion que Laoe 
Jamaica en el pabollcn de Agricultura de 
alguQos productos de sn snelo como son za 
potillas, uvali, cocos, oafia de aziioar, man­
gos, ñames, cto. Parece que, durante el ve
rano, se 
mente.

renovará la colección constante

Eu el nalnoio de laludnstria se dardu 
durante el verano, conciertos diarios, voca­
les ó iDatrumonta'es, como qus la mdsica ha 
venido á ser en la Exposición uua especio 
de enseñanza obligatoria.

Inglaterra recibe anualmente CSütonola 
das de marfil, de las que se consumen on el 
interior 8£0 Sólo los fabricantes de occhl 
Iloe de Sheflield emplean al efio 300 por tér­
mino medio.

Tan envidiable cantidad de marfil supone 
una gran matanza de eltfantes. En efecto, 
le calculan en 5Ü.000 les animales de esta 
oíase que necesitan matarse todos los años 
para surtir los mercados ingleses. Caloú 
lecse loe que tienen que morir para proveer 
al oousumo de marfil en todo el globo.

El poso de loa colmillos varía de una á ICS 
libras; ei término medio es de S6 libra» 
Su precio es de 5l> á (17 reales el kilógramo, 
según calidad.

Bombay y Tiuizibar esportón annalmeuto 
160 toneladas de marfil, Alejandría y Mal 
ta ICO , la costa oooidentai de Africa 30, el 
Cabo de Buena Esperanza 50 y Mozambi­
que 14,

B'jmbay recibe este producto do todas las 
regiones meridlonates de Asia y de la costa 
occidental de Afríca, Alejanaiía y Malta, 
del Afríca setentrional y central, de Egipto 
y de las comarcas próximas al Nilo.

Los rolmUIos de mayores dimonsiones 
proceden de Africa y se embarcan eu Xan- 
zibur. Esto marfil ee además de muy exce­
lente calidad , opaco, tierno , fácil de trs> 
bajar y no so rofquobraja nunca. Ei marfil 
do Ambrlz, del Uobon, rio de la Guinea y 
do loa palees situados ai Sur del Ecuador se 
denominapfsía jris, y ádiferenclade los de­
más marfiles de Asia y del Esto do Africa, 
que se vuelven amarillos con el tiempo, ja 
más pierde su blancura, por lo que es muy 
solicitado en los mercados. El marfil de 
Slam se emplea piinoipalmente on trabajes 
deotncel y do adorno por lo traslucido y 
tierno. L-.s colmillos qne vienen da Mo 
zambiqno y del Cabo rara vez pesan más de 
7ü libras.

D } voz en cuando se recejon eu las regio­
nes árticos y en la S bada algunas toneladas 
do marfil fóiil, procedonto de elefantes se- 
pulradoa enría nieve y conservodofi desde 
tiempos ,deecoQOCtdor. Algunoe de estos 
colmillos', que EOQ de colosal tamaño, reú­
nen para ser trabajados tan buenas oondl- 
clones como los mejores marfiles modernos.

Abí es que patrocinada por nueetra dig­
na Autoridad, que con señalado Interés ha 
dispuesto cuantu ha estado de su parte para 
hacerla mBa fmotnoss, hasta el infeliz solda­
do que desde el lejano campamento ha en­
riado sus pequefios ahorros en obsequio de 
BUS hermanos, todos han correspondido dig­
namente á la vez de la caridad.

Las Btfioras y señoritas que con tanto pía 
oer aceptaron la misión de espender las pa­
peletas, y queeoQ tanto eeio y buena volun­
tad la han desempefiado, suírieadq las mo 
leetlos canalguientes, so han hecho acreedo­
ras á nuestra eterna gratitud y á ta de todos 
los qne sepan apreciar on lo que valen Ls 
buenas obras. lUoibau por olio nuestros más 
sinceros plácemes.

Los pequeños poblados, los campamen­
tos, las villas y lugares do esta Jurisdicción 
yla de Guantánamo, y las tropas que ope­
ran on eeta territorio, además de enviar los 
objetos que destinaban al Bazar, pidieron 
gran número de papeletas, y solo asi ha po­
dido realizarse eon tan brillante éxito.

La obra está terminada, y nosotros aatls- 
feohoá de haber oomplido con uno de los más 
sao tos deberes, y do haber secundado el pen­
samiento del Casino Espafiol de la Habaos.

CAr d in a ».—Dice elZJoietf» üfercanfíl en 
su número del 3:

En la mañana do este dia han tenido la­
gar las honras fúnebres dispuestas por el 
utornu descanso del alma del I Imu. Sr. D. 
Apolinar Serrano y Diez, Obispo que fuó de 
la Diócesis de la Dabana.

Coa Dumeroea conourrenoia ocupaba e! 
templo, figurando entre ella las Auu>rldades 
y Corporaciones y los alumnos de los cole­
gios.

£1 vecindario de Cárdenas ha dado oo os 
te dia una prueba irrecusable del mocho 
aprecio que le merecían tas virtudes del 
l.ustre prelado coya muerto ha sido tan sen 
tida

Sun Aktosio.—Tomamos de E¡ B>}eHn 
del ilomliivo:

A las do<-e Uei día de mañana tendrin iu 
garlas ileooioiiee para la nueva Direoilva 
del Casino. La aslscenoia de loa tóoioeáes 
tos actos, debe ser obligatoria, pues se tra 
ta de asunto muy Importante.

Por nnestra parte diremos que todos los 
séoioB nos parcueu aptos y buenos para to­
do* ios cargos, y que notltnbearemoB en da 
nuestro vote á cualquiera, pues oumo etos 
puestos no deben ser patrimonio de unos po 
eos, Bino qno todos deben desempefiorloe, 
justo es que ss repartan entre todos esae 
caigas, y como para la admlelon da sócios 
se han de tener en cuenta loe anteoedentes 
do la persona propuesta, eiendoadmitida, on 
tra á disfrutar del goce y privilegio de todos 

Damos anticipada enhorabuena ú las pet* 
sonas que sean olejldos, y deseamos que no 
suceda como basta aqui, que las jautas ge­
nerales suelen aplazarse por falta de concur­
rentes.

-  El pasado domingo pasó revista el soñor 
Comandante Militar de la jurisdlcoion, D. 
Ksmon María de Agntiar, á las fucizas de 
volQDianos de Infanteiia y oaballeiia do os 
t i villa, formadas á espaldas del cusrtei de 
oabaileiía, acompañando á 8. S. en el acto, 
el Coronel del regimiento do cabailerfa vo­
luntarlos dragones de San Antonio, D. Cár 
los Saladrigas. Ei señor Comandante mili­
tar quedó muy complacido de los individúes 
que componen la milicia nacional y son aquí 
los sostenedores del órueny de la Integridad, 
demostrándoseio asi en breves frases que 
terminaron oon vivas al Roy y á la superior 
Autoridad de la isla, siguiéndole en el uso 
do Is pa'abra el Sr. Coronel Saladrigas, 
quien con su potente voz y la suma facilidad 
deque está dotado, se dlrijió á todas las 
fuerzas recordándoles qne la disciplina es la 
base de les InstiCuolones armadas y que oon- 
tinuérsa unidos como hasta aquí, siendo 
dignos h jos de la Madre Pátria, pidiendo 
por último qne le acompañase todos á dar nn 
viva á España, cuyo eco se extendiese cual 
merecía por la espontaneidad conque bro­
taba de los pechos.

£1 desfile ss verificó ou el mayor órden, 
llevando las fuerzas á su cabeza la charan­
ga de la villa.

NOTICIAS DE I I  ISLA.

Santiago de Coba.—Leomes en La Lan 
dirá Española:

Delacomandanoia general hemos recibi­
do para su publloacíoQ el parte que varón 
nuestros lectores al pió de estas llosas dan­
do cuenta de la captura de una pequeña ex 
pedición en la costa de Sotavento, hechu 
que viene á demostrar la perseouclou que se 
hace al enemigo y la vigilancia y actividad 
de onestraa tropas.

Datáosla mas cumplida enhorabuena al 
Exemo. Sr. Comaudante General, brigadier 
D. Babas Marín, y al Sr. Provedo y sus va­
lientes soldadcB.

lié aquí el parte:
Ejército di Coba.— División.—Departa 

mmto Orkntál.—Estado Mayor.—Hxr'i n ó-' 
—Las fuetzas que ó lae órdenes del lómen­
te Coronel D. Pedro Provedo, operan sobre 
la costa, encootraroD en ia Ensenada de 
übero el día 14 del actual, una la,ccba de 
13 remoe, oon todo su aparejo, venida al pa­
recer de Jamaica ei día anterior, con- efectos 
para el enemigo, Seguido el rastro de ésteqte 
desde dicho punto se internaba en el monte, 
filé sorprendida una partida, como de 100 
hombres, que sin duda habla bsjado á espe­
rar el desembarco y que precipitadamente se 
retiraba oon el cargamento; ruto el fuego por 
ambas partes huyó dispersa la partida, aban 
donando la mayor paito de aquel y dejando 
sobro el campo 14 muertos, entre ellos el jefe 
qua la mandaba, titulado Coronel Duran, 
jefa del enemigo sobre la costa, encargado á 
U vez de ia oonstraccion de cmlaroaoiones, 
y dos personas blancas decentemente vesti­
das, cuya IdontifieacioD no ha podido tener 
lugar y que se supone sean do las desembar­
cadas deiJamalca.

Por nuestra parte hemos tenido heridos 
levemente uu oficia), un soldado gravo y otro 
leve.

Los efectos cojidc's al onemigo o-onslaten 
*D 7,000 cápsulas Eoiuíngtnn, d,0(H) fuegos 
lateraioe, 8 cajas do plomo, Idoarablnas lié- 
mington, 8 Belgas, un Speucer, 3 reWolveri 
con 200 cApsulas, medicinas, ropa hecha, ú 
jamones, 7 latas de carne, 3 barrillea de ga­
lleta, correspondencia y la faetnra del en­
cargado de la espedioloD, de la cual se de­
duce que salvó muy poca parto del carga- 
meuto.

Y  do órdeu del Ex:mo. Sr. Comandante 
General de la División se publica en los pe- 
riódiooB do esta ciudad para general couooi- 
miento y salisiaccion.

Cuba 23 de junio de 167G.— El coronel T. 
coronel, jefe de E. M., Joryc Garrkh.

L.1 noche dol 33 tormiuó ol Bazar que 
oca destino á los iuutUuedos en campaña ha 
realizado el Circulo Español de esta ciudad y 
oayo produoldo hasta el expresado dia es el 
aiguiente: En oro y plata 11.214 15 centavos. 
En billetes del Banco eopaboi de la nabaoa 
868 pesos 90 csntavoi.

Este resultado, superior á todo cálculo y 
el más brillante do cuantos han ptodnoido 
loa bazares qua han tenido lugar en épocas 
anteriores á la guerra, es la más eloooente 
demostración dol entusiasmo oon que ha sido 
aceptada la Idea, conocido el santo y huma­
nitario objeto que la promovía.

A los que suben el estado do general penu­
ria que afije á todos loa babltantos, noeo- 
lanonto de Cuba, sino de todo el departa­
mento, les ha asombrado el éxito del Bazar.

Poro el paCriotlamo y  ia gratitud eon dos 
palaucas poderosas que bien drjldas mué 
ven las mu pMadas monttñas.

£1 pueblo do Cuba ódia la guerra, conde­
na Ib rebelión, cuyas consecueoolas funestf- 
zimas ht rido el primero en sufrir; aspira á 
la paz bsjo el amparo de las armas españo­
las, y por eso, at deiúrle que ee trataba de 
oeateuvesde mártires locOglcoe que oon eu 
bilms abnogioloQ han derrama-do su eangre 
por conquistarla, oo ha vacilado nadie en 
contribuir á la medida de su posioion, & es­
ta obra piadosa.

i7cnc/lc(o —El próximo juéves tendrá 
logar en el teatro do Albisu una función á 
beneficio, según dice el programa que se noe 
remita,desuno de sus antiguos empleados” 
So pondrá en escena la popular zarzuela El 
barbsrillo de Ávapiés, en la que temará par­
te la simpática tiple Srita. Morlones, y tos 
Sres. Mora, Carreras, Bolleo, etc.

So cantarán varias cansiones flamencas 
por D, Alonso Valle acompañándose 61 mis­
mo en ia guitarra, y la aplaudida bailarina 
Sra. Uulutana, bailará eu esa misma oeco- 
na.

J.tmfra poesía.— Lo, sieuleate lindísi 
ma poesía debió ver la lu¿ pública en las co­
lumnas de Quoctro periódico, el día que hizo 
el año del fAilectmIonto do nuestro querido 
compañero D. Antonio Enrique do Zafra- 
Uu olvido hizo que hasta hoy no eo publl 
oara.
Al maloyraJo poeta D. Antonio E. (te Zafra 

Fué en la tierra elocuente peregrino 
Y  marcadas tambiou dejó en bus buellaa, 
Sentimientos do amor y aoolonos bellas 
Qae alfombraron de rosas su camino.

La espsraozs, la fó y amor Divino 
Que brillaron en sn alma como estrellas,
No apagaron sus vividas centellas 
Ni Búa da la muerte al réoio torbellino.

Abnegación y gratitud completa 
Paraelempre sn vida sefialarou 
Cogiendo lanroe. ocoptando abrojos. ' 

Y  doja el padre, el esposo y el poeta 
Eternsmente á los qu-< aquf te amaron 
Luto en el coniza»,. danto en los ojos

María de Santa Crue 
JSalctin  Dos números hemos reoibldct 

dei JIoktíH 0/lcidl de la Guardia Civil onr- 
resDoiidiaiites ó los diaal.^ y IG de junio.

Ambos, como los uateriores, publican no­
ticias de Interés para el cuerpo, cuyo órgano 
cñeial es en la prensa el colega.

JLa F lu m a  —Coa la pautnalldad qne 
ya tiene acreditada el colega semanal La 
l ’luma ha llegado á nuestras manos el nú 
mero !> de dicha pnbUoaclon.

.yfañana.—En el gran Teatro tendrá 
lugar mañana martes una función extraor­
dinaria á beoefielo do la viada de D. Fran 
clsoo Garcia Hidalgo, maestro de coros que 
fué de dicho teatro. Se cantará ta zarzuela 
E i Barberillo de Avapiés.

Le deseamós ana buena entrada dado el 
objeto de la función.
-; JL<wt(Réito.—£l desgeaoiadomortal que 
tanganeoesidad de pasar por la calle de la 
Zanja, sobre todo, por el tramo comprendi­
do entre las de Rayo y San Nloolss, necszl 
ta llevar un globo aereostátlco si quiere con 
seguir su objeto.

Tal es el eacado eo que se encuentra. Y no 
orean Vds. que es exajeraoioD, no eefioi: 
existe «111 un lagunato que si no se pueden 
pescar en 61 jaibas, ñor lo menos doeptde uu 
olorcillo tan agradable, que las personas que 
por desgracia habitan las casas de'enfrsnte, 
necesitan gastar todos les días gran canti­
dad de liileticos en esencias con que mitigar
la pestilencia. 

L ’t'amamos la atención del uprcclablo ca­
ballero don Quien Corresponda, y seguro es­
tamos do que mirará por el bolsillo de los 
vecinos del sitio Indicado, haciendo de modo 
que no gasten mto dinero on esenoias. Asi lo 
deseamos nosotros, uniendo nuestro ruego ó 
loa de las personas que se nos ha quejado 
sobre ello.

— El 11 dul corriente ten­
drá lugar en el gran teatro una nacional fun­
ción, cuyo programa publicaremos oportu 
namente, á benefioio de la cantante italiana 
señora Vizoontl.

Dicha señora ha dispuesto esta función 
con ol objeto, sígun se noe dice, de despe­
dirse del público antes de salir para Ice Es­
tados Unido) á donde la llaman asuntos de 
su profesión.

JEl .V o ro  .y iiisa .—Li periódico satírico 
El Moro Musa ha pasado á ser propiedad 
do otras personas, dejando de dirljlrte D. 
Miguel Villa. No dice quien ha suetituido á 
este señor, pero es Igual; como saluda á to­
dos los pertódtoos de la isla, correspeademos 
al saludo.

£1 p rogram a d e l nuevo Moro Musa está 
exp resado  en  dos dibu jos, uno do  loa cuales 
represen ta  A E spaña con una espada en la  
d ies tra  v  en ta  s ln leetria  un oseado cu ya lle- 
m aoB  U n io n , M o e a l id a d  y  O k d b n . Una 
n :lla  d e  c o r ta  edad  se agarra  á  los vestidos 
de España y  se am para bajo  e l escudo c ita ­
do.’ L a  Diña es Cuba.

Como squf abundan ¡os guasones, uno do 
estos hacia notar que Cuba tenia uu peinado 
sospechoso.

El otro dibujo representa a! Moro arrojan­
do á latigazos á los sinsontea de ambos se­
xos.

F a tte ion  p a tr ié ié c a .— Zl mlórooles 
tepaiá efecto eu Lsrsaudl una variado ea 
pectáenlo, de cuyo producto se dedica un 50 
por lüO a los lancuizadosen la campaña de 
Coba

Sabemos qne so dan los ‘oasos necesarios 
para que tome parte e i-r.- - fineta de carác 
ter benéfico, <a soulr-uu c-.Tdi catalana 'Loe 
dulzurae de Eucert.e” y la magnifica bauaa 
del batallón de Ingenieros.

Sabemos tamblcn que un lus iutormedios 
se leerán lindas poesías, escritas expresa 
mente para esa función, en loor dol aguerrí 
do ejército español.

En nnoetro próximo número daremos á 
conooer el programa que en definitiva ee ha 
coordinado.

Inútil es añadir, que osa obra benéfica 
patrocinada por nuestra dlgnisima primera 
Autoridad, producirá los más halagüeños 
resultados.

;?>:on por la empresa do Lorsundl que con 
tnonye con su óbolo eu favor de la des 
gracia!

Toí'os.-.Por causas ajanas á la voluntad 
de ia empresa, no pudo tenor lugar ayer tar 
de la corrida que hablamos anuuclado.

Pero hoy vamos á dar á loa aficionados 
una buena noticia. Hallándose en esta capí 
tal, do paso para España, el espada Autonio 
Ortega (a) el Marinero, y el banderillero Jo 
sé Ortega (a) el Zíllo, sobrinos del cólebro 
Cuco, y que han sido muy aplaudidos en las 
principales plazas de la Poninsula en la 
compañía de muobaohos toreros, de la que 
formaba parte, se han acercado á ellos varios 
aficionados con el deseo de que trabajen una 
ó dos corridas ántes da marobarse á agre­
garse á BU cuadrilla, á lo cual han accedido 
goetoBos, en sn i l'tn de darse A conocer á es 
te Intelljento público, y sabemos de un modo 
positivo que el próximo domingo ae dará 
uua notahle corrida, cu la qne tomará parte 
acomoaiiados dni aplaudido diestro Lázaio 
.Sánchez, y del l ’ato

El éxito que estos pequeños tororoa a¡ 
oanzaron roclentomente ea Madrid, donde 
los vimos torear, nos hace espesar que deja­
rán bien puesta en esta isla su reputación.

jT I H u ou fc .—El número 0 de nuestro 
colegí» semanal El Duende ha llegado 
nuestro poder esta cemsoa oportauamente 

Publica buenos aniculos y iludas poesías 
entro ellos una titnlada Un cuento de la in 
fanc'a, ea>cnta por nnustrn distinguido umi 
g(i D. Eugenio Sanchrz Fuentea, en coyas 
estrofas se desonvaelve un proclosn pensa 
miento, tal y como acostumbra á hacerlo el 
inspirado poeta.

El primer articnlo do PJi Duende, titulado 
Lo quefaita A la literatura habanera, firma 
dü por Pude, es uua recupilaclon de verda 
diís ui< tuQto amargas para algunos pedago 
gos de esta tt-^fa que. oor firmar parte de 
lít Bociedail Elogios rmiluos, se creen librea 
de a critica, bauiéndoae la ilusloa de que la 
mauejan á las mil maravillas.

El Duende vá adqtUriendr reputación, y ol 
número de sus abonados será mayor segura 
monte el abaudoaa los ocntrovorslaa con 
ciertos colegas; de ellas no h i do sacar rada 
el público, y E l Duende, cuando más, lo que 
el negro del sermón.

T ien e  *m<r/io ra s o n  --En el número 
de ayer de La Sombra se leen las siguientes 
llueas que hucemoe nneatros;

“ A propósito do ridiouleoGS.
Reclamóla atención de todos en general 

y muy particularmente la del Illmo. señor 
Moreno, Goberuador Político de esta ciudad, 
subre el solemne desonido que aúu subsiste, 
para escarnio de ¡os qne lo notan.

Aludo á la siguieute inscripción—de la 
oQuI me ocupó ya días pasados-que se lee 
en el piidestsl de ¡a oaiátua de S M. la rei­
na madre Doña Isabel I I :

‘Se colocó el dia G de enero de 18'0 sien 
do GoberDador Capitán GsoersI D. Antonio 
Caballero Fernandez de Redas.”

Qriteie esa tnsoripolon sobre la marcha. 
L i  demás ea riUiomo, oonro dioe mny bien 
La Sombra, ridículo y . . . .  algo más que nos 
callamos.

E .ttra e ta  de las oesrrrcnctas úel 
*<}6a<f0.—£1 celador del barrio de San 
Francisco instruye dllijeoolOB contra un a- 
síátloo por hurto de picadura en la fábrica 
de cigarros “ La Madrileña.”

—El do la Punta las Instruyo por heridas 
oasnales Inferidas ó nn Individuo, yelde 
Monserrate hace lo propio contra uu sujeto 
por oontusiunes que causó A una niña.

—El celador de Guadalupe condrjoála 
Sala Capitular á un moreno reclamado como 
mlliolauo.

—El dol Arsenal fjrma sumaria contra on 
individuo, enyo paradoro ae ignora, por hur­
to do un sombrero.

Eí dol Carro participa tener en depósito 
dos sillones que abandonaron en la calle dos 
mOiouoB deseonooidos al darles la voz do al 
lo.

—Por varias faltas fueron detenidos cinco 
indirldnos y nna parda por ébrla y escan­
dios», dos menores Ingresaron on ol asilo do 
Sin José, uno de ellos prófugo dol mismo a- 
sllo, y Bs impusieron dos multas.

Extracto (telas de ayer.—El celador del 
barrio del Témplete remitió al hospital á un 
ladlviduo ostraojoro por haberlo oacontrado 
on estado da embriaguez y con nna herida 
sliliplo que 80 infirió do reaiiltas do una cal­
da.

—Ei da Pdula luslruyo dllijenciaB por ha 
ber apáreoido ahogado un hombro junto á 
loe almacenes do San José, remitió al hospl 
tal á un astático por haberse inferido casual 
mente una herida, y áun hombro blaucoque 
resultó herido eu riña que tuvo con otros dus, 
les cuales ingresaron on la cárcel á disposi­
ción dol juzgado.

—El de Tacón instruye eamarla por heri­
da casual que so lullrió en pardo eeolavo.

—El do Guadalupe las forma centra un 
jóven por herida qne causó á un sujeto.

—El do Dragonea remitió á la cárcel á un 
aeiálU’o, autor do la herida grave á otro de 
su clase, de que dió cuenta ol dia anterior.

—El de Jesús María fjrma dilljenclas con 
tra un hombre blanco y uu raoreno, deteol- 
dos en la uáicol, por hurto á un moreno es 
olavo.

—El de Vives remitió á lasRecrjidar á 
ana moren,* por ocultar en su morada á un 
hombre que se persígala o la voz de ¡atujo!
> por la m-.sma causa remitió á la cárcel á 
d(ie morenOB.

—El inspector del G°. distrito detuvoíD 
'a  oíroel al miliciano r«-cl imcdocoi elcúme 
ro C33

—De rosu tas da riña que entre sí tuvieron 
un hombre blanco y un moreno, resultó este 
último herido'y remitido al hospital por ol 
celador da Pueblo Nuevo, y el autor do la 
herióa'á la Cabaña.

—Por promover escándalos, indocumenta­
dos y sospechosos fuerou detenidos seis in- 
divídaos y una mujer, un menor Ingresó en 
el asilo da San Jotó por tirar piedras, una 
mujer eu las R-Jcojidas, se impuso nna mnl 
ta, y ol celador do Peñalver detuvo eu el vi­
vac á doce hljuB del celeste imperio por In 
documentados.

.. 2’.—S'*íunil'’ bule de idox.
NuTAA—Seadmlten tcanŝ noUs lUiuBdo los 

reqoltiUos del UezUment?.—Las fdso’oaê  co se 
aaapenderin por mal tiempo,—A Is conoiaeion ka- 
ors carroe pan la KsUaoa.

•>sban», Cerro l? ilu I8t6.—SI Secretario «rie­
ra 1. 15-üJ

C 0 M Ü N IC A D O 8 .

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TEATRO DE ALBISU.—No hay fundón.
TEATRO-DE CERVANTES-A  las 8; 

“  Canto de Angeles.”-08110.—A  las fi: “ El 
nlñ.).”—Baile.—A las 10: “ Ea las astas d.l 
t )ro.”—Baile.

riBD K N  D £  L A  P L A Z A  D E L  D IA  B.

S X S T ia O  P A S A  X L 4.

1»1» de dio: D. Ricardo Morales, Coroael tercer 
Jefe del Ba<al1cm Ue t*anri>

Parada: Friioec batallan de Volantarloa.
Castillo del Prlnolpe: Artillería a pie.
Idem del ndm. 4: CompaSía de Volnntaiioe da 

Clea-BIanoa.
Maestrassa; Bezlmlento Montado de ArtUlsrU d* 

Volnntarioa,
Gnatdla del Banoo Sipanol: Qnlu del Capitán 

General.
Idem del Cnartel do Mcdera: CompaZía de Cha- 

pelgortis.
Patrnllaa: Esonadren de lidiares.
Idem en Jeeos del U oem  y CoetUlO da Atarée- 1* 

OompalUa de Volantarloa dul mineo barrio
Boaptto) y prorlaionea: D. Antonio Flotata, oapl- 

ten do la Comisión Uqnidadora,
El Coronel Bargento Uayor,—BeooSo,

SOCIEDAD BENEFICA Y  DE RECREO 
LA CA hI D í D

P. ogrema <le las funuosê  ̂ ua dará á ana adoios 
en ol preien e mt-a de julio.

Día S.—Fanolon dramitioa.
.. 28.—Primer baile de temporada.

PERFUMES TRANSITORIOS.
Loa sobrecargados perfumea europeos son 

faortoa y acres, poro transitorios como el 
viento. ]Ba! Que olor nauseabundo nos de­
jan como recuerdo cuando la primoia fra­
gancia efímera destipareca.

£1 mejor de ehoanose puede comparar 
con el AGUA FLORIDA do Murray y Lan- 
man, el cual es caracterizado por una deli­
cadeza y fresoara que no poseo ningún otro 
articulo de esta clase. Es literalmente el 
principio aromático délas ñores más raras 
de la tierra, do ia Camelia, la Magnolia y el 
Azahar, concentrado y prceorvado en el es­
píritu más puro. Esto no se puede decir de 
otra agua de olor cualquiera, ni aún de la 
mejor agua de Colonia del Kin, del cual u n 
acoits esencial es uno do los ingredientes 
principales. £l Agua Florida de Murray y 
Lanman, es el único perfume que puede lla­
marse absolutamente perfecta.

Como hay mucha fals.floaoioDes en el mer 
cado, los compradoroa deben siompre pedir 
ol Agua Florida uroparada por Lanmon y 
Kamp, Nueva York.

TRIBUTO
A.I. M E R IT O  O IE N T IF IG O  

S&IvacioQ df- QQ ]»asinadú.
. ,)osC dsl vosa lle , uciv.sitilnoei ingenso E á tlL Is
•In la ¡iropiuáivl ú-tl nir.-o.9r. I.‘. Hi,(aal Saatez "
2<1.
Oaanrioo. ({iiii en «si.. fines ss na «orado nn na 

crltojpasnuwl̂  con las onoharodas an-tltotinioas dol 
Dr. lúirgdia. ( jomo testigo oonlar Oal keoho j  oon ei 
fin 0 o ountribnic si bien de labnmnnUlaú, haKopd- 
blieo esto osao. qno rione i  oonfinnnr nna ves más la 
liuktfsma délas oxpresa-lM onobaradas paraoniar 
ana onfetmedad qna imstj. aqoí aa ha oousidorado oa 
ti Iconrablo,

m mádloo de «sta fltun, uno ya oonoda la «fioacjii 
da las exprwadaa onobaraiuio, ha trionfado ana voa 
más de tan fnnesta enlenUMÍad. Uazo votos por- 
qno se ooQoaoan pronto en todu partos los basaos 
tueotos de nna modioina que tantas vtctlmas lleva 
atranoadas i  la mnena.

T para satisfaooiou dsl ontor Dr, H.jr«dta, dor • 
iressnte en «i Inzotúo E.dlLIA, á 28 de diciembre 
.« 1S73.—A mi rase» lo hao« mi esposa, Manuela 
Barranoe dsl Uastl¡!<}.

Hállase da venta tn la kotloa de ‘'llanta Isabel,” 
Boraasa n. 4, v en 1« da la RaunJor. Tcnicnte-Eoy 
41. -Habana, Bsn Itafeal. Kneva P»s, restdanela 
dol aatci. asZOah

A 8 0 .ÍW. B R i é S O
m ií5i >t g a .m e :n t o .

U U R A  D.EL P A S MO
U. Franelsoo de Ponía Mufles, piafevor públlooce 

Htírtioina y Cindla, Ao.
Uertiltou: qae «n ol mee da troirM del l.̂ 'mente aZO 

asistí al aslátioo H.iberto, de la doUeion de los Aima| 
oones de Depósito de Sao José, qae padeots el T'éta- 
00 traomácieo, y habiéndolo somutido al tratamiento 
de las “ouohai-aílaa antltethnioas del Dr. Arroyo-«Q 
redla,” segan el método que las acompasa, sin haoer 
oso de otñ meilioaaion, se halla á la leuha completa- 
menta bneno, trabaJsuilo en lae íaánaa deiiiohosAI* 
macenee. T para oonstancla expido la presente en 
laEsbasa4 10 de Jonio de ISTll.—á'Tauolsoo deF. 
liftfiot. ms89ab

Sállase d« resta es la botica do Santa Isabel, 
Bjmaia n 1, y en la do La Reunión, Teniente 
B '1 II.—lUbana.—9an Baftwl. Hceva Fas, l e e i^ -  

•i úal aauvr.

REMED[0 Í>R0ÜIGI080
EL ENEMIGO DEL PASMO.

Nlooláede i:>s BIOS, pzulesor ds êdurina y L' 
rujia.

Jertifioo: oaber nsodo w on caso de Tttanotna- 
oátloc las “oQohrdiadas antitetánloaS” del Dr. U. 
Ftsnoisoe Arroyo Here<Ua oon felii éxito: y también 
qne dieho roméalo, sobre todos loe qne conoce ee s 
mijor y in-ts e.leaz para eombatir nna enfomieiiad 
qaa hasta lo fecha ee ha on.ldo de diQcU ooroclon, Y 
sin otro isórli que ser útil á la hiuiutoidad doliente 
expide la presente eertlAoaolon.—Muera Fas, á 19 de 
suyo de -Nlooláe de los Rioe. msSyab 

HáUase de vcTits en la hotica de danta Isabel, 
Bunaxan. 4, y «r la te La Beituion, Tenient» 
Be/ 41,—Habana.- -bes Rafael. Snevá Fas, midas 
si» del autor.

Be reciben avieot para la eitraooioii de dieho In 
soto, papclei-l:» La Cubana, Meroaderss 16; La Ce­
lestial, tiende de ropas, eaízaíla del Konto. En Ha- 
tañías, Coleotiufa del papel sellado, oa'.te del Indio 
n. 8?, viven loa ivtoresadoe, sefiorse r. Laque y oom- 
pacía.

NOTA.—Cat-MrUla de huevo y Hárida, per Buyos 
yneuor. la baliaran de vsntaan rsU mima sata

AVISO AL PUBLICO.
P o l v o s  d e n tr i í lc o s  de ta  b o t ic a  de 

Sats td g tts tin ,
Cen el objeto de cortar el abaco qne co 

meten algunos .baratilleros pur las calles, 
vendiendo falslfioadoa loe polvos de Sao 
Agustín, confundiendo ¡as cajos con los le­
gítimos, he determinado poner á cada caja 
una franja que dice; serán Jegitimos de San 
Agustín los que digan Botica, calle de la 
Amargura nüm, 4-1 Habana y la firma de 
Ildefonso de la Mata. Los que carezcan do 
este requisito rechácelos el público por ser 
malas imitaciones y por lo tanto perjcdlcia- 
es á la dentadura. ¿ij 14Ju.

LíOl'íoo AXTi mmm
«B G E íl ÍO U H Ü LA

Ael iBouitaüTo D. Cleto Díaz Aoevedo.
Este precioso remedio, core radiaalmenta Ici 

lomM de tea plomas 7 otroe vorioe afootoe, como 
irapoionsi, esanriaelonoe, binohoiouoe, alomeione 
r dolciee mát ó ménoe antlgnos y de oáolqnier nata 
'*}a*A

H I D R O O E I i E S .
^obo teooltaüvo, eon on método oorfeocionado 

qneleoepecBlior, haonradq radicalmonte dshidro- 
eoleo, edmplee 6 complicadas, un gron ntimero do por. 
WDSS de probidad. estsblevidBi en esto oopital, oor e 
(ando mnoiiAs por snnnelos que salieron en los porid- 
41oos de esta oindod.

Vive calle de Comnosteia 71, ylaspefaenas qna á 
uonUnnoeian es expresan informan del prosedivaien- 
te qne ha omplcado en todas ellas para sas 
•erfeotfaimas otuaoionea: oalle de ImiaparilUntim, 
4, D. Melohor Ortlt; 0-BeUly, eaquiñaft la delalls- 

bana, D, José Hsria dol Campo, Casa Blanca, muelle 
de Hard y Torran*; D. Fedra Aroanlo, Agüite 289; D 
teons Higinío Peres, por él y D, KrsnoiÍM Catá, ve 

Homb"aioo de Hombre da Dios, en Vnoha-Abmo, Zanja 17 
0. Cosme Csbrales, por el y D. Benito de te Ven 
.\nionte. Corrales 9ri áutonlo Msrtiuei, por J). Ulta 
-io Ruis, auieute, GBlitjo 131: O. Cáamdo Hoyos 

- D. Fedio Daoobo, aueente. Lamparilla 6b 
Haría CoseUas, Ublepo 16; D. Benito Sabes

U. Cosme Cabrales,̂ por él y D. Benito'de te Vega
or J). Hite

__ Ls. anienee. Maimnn 17.1* rr íTtrtH*
por él 
D.Jol 
Santi:
Pablo
oastUlo ............ ....... _____—
Juan Bolas y Duran,' ausente, nafé de Ü oouT d. ite- 
anel Teyero, Puerta de Tierra, altos, fonda -‘Los Vv 
LBUtaricHi;” D. José María Yafies y FeAo; D, Juan 
donta Ul^or, Galiano91; D. fitannel Feroz, Corrales 
DD. Vicente Bodriguos, Corral-Ealso de Maourlies; 
D águón Bello; D. Femando Gntierrea, AguUa ee 
[dina á te dsl Uonto 22b: sefioree Znbitega y cumpa'' 
lía, Monte 83; por D. Susano Araflelles, vecino de'
ogenlo Sania Klena, an iajorisd^on de Hatansas

C R O N IC A  R E L IG IO S A .

MákXES-—San Lsuiosno, mártir, arzobispo de 
Sevilla, y el beato Gapar Bono.—En atenoiou áloe 
«andes méritee de San Laureano, fuéoooaazrado 
Hstropolitsno de la igUs'a do Sevilla. Fadeoló 
martirio á manos de los soldados de Tolila rey de 
los godos el silo 391.

Loquehaoeáua religioso perfecto en su estado 
eseloumplimientoexicte de los votos «Usu reli­
gión, y en esto más qae en todo faé el beato Osa- 
par vertederamente admirable, Uuohoi testigos 
depusieron en los procesos ¿eolios para su beatifl- 
okoion, que celo al observar la modestia do sn ros­
tro, 11 oir su Oilestísl ooaverssoiun, sentían arder 
ensupeoüo en el amor de la oasl'dad. Ea fin h» 
msnirsstsdo Dios el mundo la oraineate santidad 
de su sicevo, obrando muchos mllsgros por eu in- teroeeion.

Además *e meriolonau los Stoe. Seoundino, Too- 
doro, ob, Inooenoio, dobsatian y aO compañeros, 
® ... ? y •“* oompsQatos, todos mártires, 1' dari- 
no, blsviáno y Ellas obs. Holosn y Fimbsr sbs. 
Sisoee 6 Sieoy enacoreU. te Corumniioraolon do los 
santos profe.-as Uioaa y Ugos.

FIESTAS EL MIÜKCOLEA
Uinas solennne esutada.—Rn Sto. Domingo la del 

Sacramento de 7 á 8; en <a Catedral la de Tercia á 
tes 8 y «iisrto; eu 8su Frsnoiaoo á San Nicolás de 
Ban a las 7 por institución.

Corta de María: in- .'i.—Corroecrmde vl'ttar á 
Naaitra Refiora (In las Nieves eo Faula, en linaiia. 
bao: a á Nira, Seflora do le Caridad en la parroquia 
ambae privllegladae.

CASO GEAVISBiO
DE DIARREA CRONICA 

Y E R U P C IO N E S  H E R P E T IC A S

CURADO CON LA

AZarzaparrill
DE BRISTOL

Y  EL

ACEITE
D 3  n i G A í O  D E  B A C A L A O

DE
LANMAN Y KEMP.

;;LEED LA SIGUIENTE CARTA 
Cárdenas, Isla do Cuba, mayo 5. 

Muy señoree míos:
El qne suscribe, hace presente, qne habla 

sobre ocho años, estaba padeciendo de unas 
erupciones berpútlcas en coda la piel, acom- 
pafiudasde diarrea continua; habiéndome 
asistido on tal estado los principales facul­
tativos do Is capital (Habana) y otres del 
partido donde habitó, nunca pudo coces- 
guir mi curación, sino un tacto de alivio on 
mis males. Estuvo por dos ó tres años to­
mando toe principales baños do esta Isla, 
como son los do San Miguel, San Diego y 
loe de la Isla de Pinos, y no encontró en to­
do esto más qno nna love mejoría; pero el 
mal siempre adelantó, basta qno á modia- 
dosdelSGl, aconsejado por algunas perso­
nas de mi amistad, empocé á tomar la Zar- 
saparritla de Bristol y ou los Intermedios 
do la dósls que manda el autor, el Aceite cid 
Hígado de Bacalao, catando cinco meses 
consecutivos tomando dichos modicamen- 
toa; tanto qne es impomlerablo los maravi­
llosos efectos qne han causado en mi la ci­
tada Zarzaparrilla do Bristol y el Aceite de 
Hígado de Bacalao; y hoy, gracias á la Di­
vina Providencia, me hallo no tan solamen­
te restablecido, sino enteramente bueno, 
con bastante robustez, buenos colores y dis­
posición para todo. Doy gracias á ustedes 
por sus admirables é Impondorablos medi­
camentos, los que he recomendado á todas 
las personas que mo conocen, y se las he 
administrado á otros que padecinn de la 
eangre y afecto pulmonar; pues para la san­
gre no hay otro como ea la “ Zarzaparrilla 
de Bristol” y para los afectos del pecho y 
diarreas cualicativas, el “ Aceito do Hígado 
de Bacalao.” Puedo decir á nstodos, eoüo- 
res autores de estos medlcamontos quo yo 
los administro en sus dolonclaa, no os otro 
sino la Zarzaparrilla do Bristol y el Aceite 
de Hígado do Bacalao do ustedes. Es cuan­
to puedo decir en obsequio do ¡a verdad 
sóbrelos buenos resultados de la Zarzapar­
rilla de Brisbel y el Aceite do Hígado do 
Bacalao.

Su afectíslan servidor,
JUAN BORRAS DOMINGUEZ.

tga

CSAGUACEDA,
G iK t r 7 A » r o - n i i ] » s x a « A .

lio, m ire  A m arguns  y len ien íz -U ep  
Habana.

Aviso á los sefloTM d-mtlatu de Cabo, Faavto-HI- 
ao, España y Seoo Hexionuo, i|ne on este

G r a n  E B b ln c t «  d e  C l r a j i a  D e tb tiü
acaoBtraTán da venta todo lo pertenaolenta á 1> 
ptofwlon fc precios eqalteíJvoc.

KT'ltereolbeaéidenMen‘hxMa. trviséa y 
Aov Illa 94 fn

D' FIIVLAY,
M E D I C O - C I R U J A N O  O C U L I S T A

Ha traslededo sn gablnet* ds (xminites .4 te oalls 
de Obrapta n” '.'i «otm Camiiostelay Aguaneve.— 
jQa-.affe.(le 11 á2il(Utamo.- 30 i7jg

DR, VILLARRAZA,
CIRUJANO - DEN PISTA,

GaUanc núrrtero 56, contiguo d la esquina 
de Neptuno.

SSFSCIALISTA NN LAÜ BNFSSHBDADB3 
DK LA BOCA.

Poséa odsmás eperat:» para hoosr les rztroo. 
oto net má, ooisptioedes y difloilsa, am dolar.—Qa- 
ranriie lea orifi(seoionse platinadas y empates, por 
diftoites qae saan, haeta lovenur por ooinoleto las 
pare>les de !oa dleatoa y molares dostrzldoa por 
tas oáries, IJ->criginndo (snentus deteotns y vlsoi 
ds conf:cmaeioQ notare«D la oavlda-l déla hone, 
He compromete á praotiuar lae operaotones laás di- 
files qae i.een y ijan ae presenten en la boca.

Coiisultos y  operaolouea, de 7 de la sian <ue h>»s- 
ta las otncu ds U '

COLEGIO DE M’aiK-BiLL.-ALA
DE LA COMPAÑIA DE JESUS.

Con validez Acadómin» por ley del Estado.
Slloaolon sana y aeliulosa.—UnseSanze oláaloa y 

(Mmerdal.—Inglía y frauoés, español, oleuion,— 
Fecslos por IV meses á<VU papel amsi-loBoo.

Agootos Srea. Ruis, Focsz Hanto Marta, Obrapfa 
IS, Habana. Remitirán los alauinos al Colegio y 
oubraj-iQ lae mientas.

OLxASES
D K

MATEMATICAS,
rni.iMKUi H(vs v\y.\ Cs\:n:vr.A8 i'írftCiAi.u 

por

DON FÍUSCISCO FOyTAXllLES.
83 AM ARGURA 83.

UOHáS D K  V E R  A L  I'Jiüí'ESOR,

de i  d  O de la  ta rd e .
NOTA.— El dia 1? de Julio se ebrs un ouriode 

repaso para lo j alumaut qas hayan de examlnaAie 
eu set umbro. 20 Jn ma

9

'.a -ds. U-u'i

FEDERICO CORDOVA
MBDICO-CIRCJANO.

Operacinnes Jr oosaultas de 11 á 12.—GráCs á los 
pobres,—Lea vsd nfim. 42 entre Virtudes v  Ani- 
mas- 15 sjio

R G. CONÜ.E
D E  LA  FACULTAD D E  MADRID.
CftHe de la ti. 1^ . entre Sol ▼ Lns.-^

Conanltae_deJs¿^&^gr6tia pora los pobree. 30 2eb

DR. DOWIVS,
DENTISTA,

AVISO.
Tomando en ooDsideroelon la m ,la época qne 

atravesamos, he puesto mis prcoios de nia.nera qne 
estén al alcance d , b'dos.Puede ept'-r mi olicntele 
y  M pdblíoi en general pemnadido que serán ser­
vidos eon celo, bolamente quiero e l pago de mi 
trabajo despnaa que las ploras que ooloqne queden 
á saci»fa(«íoa del interesado .—Calle de Cnba n9 29 
entre O’EsUly y  Empedrado. 10 ;ja

VIL A L T  A.
H E R N I S T A  E S P E C I A L .

A L IV IO  T  CURA D E  LA S  UEBNIAS

APARATOS
DK

PRIVILEGIO.
Unico autorizado por el gobierno Superior par a in 

oonatrnooion y  ovlooacioo on toda te isla.
Aprobado por la Junta de UtNdioma de eeta oapi- 

tol. siendo estos de niuoba segnridad para la roten, 
clon y  oura radical de tes hernias. Cómodos, 
aseiadosy de mnoba dnraolon, Es decir, qne aven- 
teJea á cuantos se oonooen, y  el diUoo q ie  pnede 
hacerlos es el inventor Vilaita,

CUIDADO oon loe qne dicen qna onran las her­
nias bqnebradnras por medio de ingredientes, unta­
ras, par(\he* eto.; todo «sto «s no engallo y  oharlata- 
nismo, El UNICO REMEDIO qno hay paralas htr- 
nlae es el ajaratn 6 bn^nem; pero odte que sna d i­
rigido, eonstrnido y aoioo--vlo por unhernlsta de 
mucha eeporieuoia. y  de esto modo ee coaslgnen 
varias suras, 6 al rcolios ei a liv io v  retennion déla  
hémia á quebradura; lo  di(W y  lo ka(te ver el lier 
nieto bratmerieto más acligo de csMoapitol.—J.S. 
Vilalto, Obispo 129. dnioo que tiene privilegio,

ÑUTA,—Reoonocimlentoe para 1m  herniaa y  to­
mar medidas especiales para coda ano, todo e l; dia

BIS 1-en

«ov,i.teea809psaos, 
niton*^ “ “ “  álSfOBl 89,

T J "  “ “ dcmueljloje t  lo .\v7«oulC,vd5, « « l l t e d T
lüio. I «eairo v ooneoi», oo tiOU coito

o f eiTda i‘on Jm  hojas cíe. . i r  I *® “  **> p ipei Ju ,|,i6 costd sn oro- :i bxr.
o o n h ir .n « »„  moldn-S’s a i »  

oooba oaraoo ll 'o  en ?.t; otro liUm 
otr.-i muy hsrmo'ociame-ilo y  do mucho fon-

-’W. ooisto luJ: otío L^r.
XüOiíiimo de oofiju» ím 1m m íta l dn «n v̂ i/aü.

Oid^o il*'* ̂  ‘ “ «‘ '“ ‘« “ ''i; ot O Uom mte
oíd o medldloD. enU4; un asuario do losnite 
dee; otro más dito?; un bofets

j* * *  ̂ CR OC; Viro lUfijn jift Jii* m
ds'un í ó”  *orr¿U«de un p.éon «8, 1 beni to Juego do mioibra oon sofá

“ “ 4-'o“tto sTu'-T”* • *" “ ““ I*"*"»»
htorro; otradeoaobi eu 
lorroy oot 
Isrgo ta 9

JOSE RARO
Especia'isl,:\ en brflfiruero.'i de 
R e jl privilegio de invención.
DMeando ptoporolonar alivio y euta da sns do- 

lonnUs al pfibliotf, SS ofreos on tu dlfiotl arte, para 
lo casi cu.,nU con Isî tos afloi de priotioa y cstn- 
dlcs que io percnlvlria garantizar cuantos trabajos 
salgan de su laboratorio. Los braiuoros serán f«- 
bncados dojonea da nn eearupaloso reoonooimiento 
en «1 pac entó por el cito lo Iteré é ñor eu eefiora 
«sposa, si Lleta anuo! do su sexo. OBIiPO UI.

_______  »n»2t'

H o r s io m r n m » .

CASIMIRO SAEZ
SXédloo- ClruJvUio.

LUZ nV 61.

KnZsrBedadM 
Consutos d «  8 

brvB

a&piciiusxuui, 
e los ojos y de tea vtes nrtoartet. 
8 da te tardé, grátls para los po-

PABIO OEílBBaA Y JÍH«SEZ.
LDO. EN MEDIUI.NA Y  CIRUJIA, 

se ofrece al páblieo rn sn nuevo domioillo, oelle do

OXTAIfaJAV.
J9 vO J1

ru Amargura

mi H. iONTALVO,
MEDICO CIRUJANO

Y OCULISTA.
Consultos, de I I  i  12, e a N .p ’.nnon?57,—Sn cosa, 

Tulipán 19. (¡erro. ms7ju

E N a K fíA N Z A S .

Agnuleoido mfinitomente la proievolon 
M  pnltocaplMl siempre le ha dispensivte, y  sion-

qae
do Sos dJentoa postizos hoy din ton neowariós á la omodfc' ■ . - --

iperí _ ..........
clon debida á lew tiempos one MÚuños

pi
sajad y comodidad personal .está dispuesto á tratar 

rsonns que les necesiten, oon teooosidera-á la s i

atravssandn
aotualmentr

■ps7r

ME DELMA8,
CIRUJANO DENTISTA 

De la fecultod de Pstls yNpeva-Tnrk, inoptpo. 
rudo en te real Uní vera! lad de 1. Habana, ha tras 
ladado su gabinete dental á te oalle do Los Anie­
les ndm. 19, entre Malojay Estrella,

__________________ SO i 2-2
L o e  Düoiores

AEGIJM08A
(»nsultaa; «I podre, de 12 á 1 de la tarde, 

de 1 á2 de te misma. Calle do te Ma­
co 2:ish

u. ricTcnanc (vou'orres, .tesos uet nonte 413: Ango 
m 16,D.DiegoTraelbn.lkonte81; D .LorüuoRaU i 
a Amistad 196, hoto “ Telégrafo,'’ D. Salvador Eei 

r«r, por D. Franrisco Arias y  Aronda, tonlents dá 
oabaLleriai D. Ifruoiisoo Hoyos, CbiimoSO; Tenionte* 
a «y  aO, D  A. tioinn» íbodflgal- 'ViilaflteTa. caite de 
fian Joan Bantlsto 37; D. Panstino MaitíiiM, teiiteif 
te da Volnntorios, Chavea 9; O. Mannel aonzales, 
úonoonlia 19; U. Atejo Atoanago, Villooia.'a, .'.iiií 
de tten JúsS 9, B. Eantoa Arua, aiiétes del batolloa 
da Volnntaiios, Teniente-Rey 85; bodega de D. Bran- 
Uo Oorrol, Metoed 77, V. Andrés l>¡tion; I«a lto d  64
0 . Praasisob fiordo; Hatanaas, oídle del Hedió 23; D 
D. Henandez, taztiento de voíttutoriae de arüilerla 
Cerro, calle del Pesen, máqninv de moler harina, D 
Antonio tíoieM; TLUaolua, oalle de Colon 0: U. Hi- 
gael Beagotehea, de la eaonadra de gMtodores, Cusa 
Utenea, teroer oarooero, herrería. D. Antonio Carti 
aas; Qnamados de Marlasaa ealle de Dcmlngoes 
gasa Irsnte al ném. D. VloecU Oosaaies: Guana 
baeoa, ealle de Visto-Henasaa nfliu. 13, Cataltao Va 
sallo, oon notable, peligrosa y  «xtrsordinaiia oom. 
pUoarka: Cosa Blanca, tonda de Pifletco, D. J<>sé Be- 
Dito Mendolflo: Jesns dol Monte nám. -fM, ( « n o p *  
roolon) D. Pedro T1bia<1o; Aaeha del Norte 193, D. 
;aJten Oonoopaien; üomposcela ssqqlaa á 9on Isidro 
accesoria It, D. José Bnsebia Gonaatez; CÚiano 11, 
aaokUzta‘‘LaAmérloa,'' D. José P m e t Saaohei, 
Misión 109, D. Andrés Oonxaloa; StCcella 109. (sin 
o{S)iaaion|, José tu la Oros BolttBo; Cerrada del Pa 
seo A  Prmialsoo Damorano; GoaBnbKoa, Cnti Ver' 
do 37. D. Pranoiaoo Uentanden -Vareia; Maariqne 43 
U. Bonlfeoio Alvares; Conoordia 3S, D. B a ftu  San 
«nos; Zanja 47, D. Antonio Marti; Anítiua 103, D. lal 
dro «>e(o , OiriejKi 139, D. Jo«é Gonzalei; P la ia del 
Vapor e/ y  £é, D. Praaolsoo V,llagas, Croa Veids 87, 
Ónanabaoon; Campanario 13, D- Lata Alvarsz I a a  
p \ri1U 63, D. Páoreooio Monesdasi Amortnra 96, D 
Joan BHio; Mdnte 347, D. Pélix  Grimalt; San ISÍziu' 
.te, iJ. Astunio Artoléuga: Amiitad 81; D, CalLrt 
Gustolez; Aoeeaorte is Tm o i , vento de tabaoc 2m 
te al Louvrs U. Ramen Uazaa; Gallano esqniha 
Virtndai, mneblsrio, U. Juan José Aohlrlot; Secobet 
93, D. José Oostal«s; San ImU Gontoga 7, D. Joan 
Rablra; VUlegas 87. D. riorsoio Alonso. C-Railly 99 
D. Peroasdo Uaroía; DIalaatas, calle ctel Medio 41' 
D. Antonio Palaoios; Obispo 38, D. JoasMeneudei 
ManriqnelO.D. Antonio «iloualei;: Tenerife 31, ao- 
eeioria B, D. Rioardo Bamos; Animal 103, D. Ra 
man Pose.—Gaanabnoaa; Pueale 43, D. C'Mlmiro S- 
ohandla.~y Animos 82, D. Peliolaao Goroía; Muro- 
Ite 11, ü . pTonoiseo C o d ^ ;  Amargara, D. ttebiiel 
Ban Palayo; Ubrapte esq-nisa á don Pedro, D. Juan 
Gntlerrex; Animas 39, D . Joaquín de Ueso; Gervasio 
77, S>. Pélix  Pateal(u ;Jssiu del Monte, casa de la 
Cantora, D. Hdefonio Pcirdomcq Boippdrado, fonda 
La Legalidad, D. fisgando L é ^ ;  LtunpariÜa 4, D. 
Felipe Gemea; Cnaa nV 1, D. José Alvaraz Herráis; 
Cárdenas 48, D . AntOhlo Lopes; Reina 84, D, M. t -  
Moralte 53, D. Sdntcdo PamariRo; OEoios 27, 9  
Viocoriano Berrán; VLIaolan, oalle de Colon 33, D. 
Benito Otero; Pipián, onra pán-oooD, Pedro G. Ro 
may; Matonzai, calle del Medio n'.' 82; D. José Car­
reras y  Soloij Colon, ingsnlo Sooorio-Pedr(MO, D . 
Vioenu Batuta y  Lopsi; Meroaderos 17, relojería, 
D. Pranoisoo Jiménez de Araos; Estrella iKt. D. 
Agapito Beorí Ollines, potrero Aguacate, D. Joan 
Roúnguei Díaz: Marionao. illibao n? 7. D. Casimi­
ra Tuero.—Bu el Aguacate, oalie Real z ? 7, D. Jo é 
M? Bübao; Paradero ferro-earrU de Gilinee, D. 
Fronolseo Saleés Hortinez; Ubrapia '8, U. Pedro 
Kernondez; Ualoono 127, D. ílonuel Menendez; A- 
Dúuss 129, D. Gabriel Caras: San Igoasio 32, O. I. 
D. fiaavedra; en Regla, oalle ReaT 31, D. Mannel 
D, BeuemeUs; Idem fiantona t>3. D. P. C.; Cnba 39, 
D, Isidro Cubrías; fian Mtgasl 128, U. Lais U? fia- 
laiar; en Cárdenas, Real 1T3. D, oeverino Suarez;
1. ealtod 110, D. José RoUrignaz Bolasooun 29, U 
Prsnuibüo Viera Montes de t'0i4 Cououcoia, D. Ao 
diée fiande; Meroaderos 5, D. M. A.; Compoatete 84, 
U. Pedio Cruz.

DOüTOIl C. POÍKT,
D E  P A R I S .

Se ofrece al respetable público de esta capital 
en todo lo concerniente á suprojesion. 

ESPECIILISTA
En las afeiMioaes de la z  vías nrinortes t  de IvS ár­

ganos do la generooion, lae enfermedades saoie- 
toseuámboe sexos, los violos da natura especl
finft.
8e dedloa eon partiouiar atonciou » l  tratamiento 

de U  sífilis y  sn mSnsnoia pathogénioa. sobro tan­
tos enfermedodos las altoraoioues de la p iel bajo 
oualqniera forma, las ufeooiones inherentes á la 
mujer en su vida ntorlna, v  ea el hombre en sns 
Mtoe genéricos esterilidad, ineptitud, etc.; tes tras- 
tormooiones, oomo la  gordura exoesiva en los dos 
sexos, las oonsocuenoias nacidas de los abusos de 
toda oíase, las prodnnoiones y  alteraciones acciden­
tales, comunes á los árganos de le  geneiaolon.

E l Doctor Poyot en vísta de la sitaasion eooné- 
mioa que atraviesa el país y  oon objeto de favore- 
oer á los que le honren oon su oonflanza, deja Ate 
oonsideraojon ds sus olientes el retribuirle en las 
ooDsultaa y  visitas ordinarias. En tes opera'iones 
sus hoDorarii.-s serán oonveneionalos y  en eoniide- 
Fsoionson los recursos década uno. Los pobres de 
eelemnidad Sfrá”  asistidos grátis. C'ONoULTAS 
DE 8 DE L A  M a S a N A  A  6 DE L.A TARDE.

2 3  A M A R G U R A  3 3

Don PED ESICO  LATO K R R , Frnfea-irlormal, 
se oí-coa para dar lecuionea ádcmloilio. In- 

t'iirmsrán D. Guillermo T .rry , Kepluno 12S, y D .  
Mauuel Pruna Santa Cruz, Aaim us O í. 15 H'jn

COLEGIO
UK

SANTIi&O A F O M
do  ptlmoT.'t clase, 

de primera y  sogun la  Boseflanzs, olasoa espeolalei 
T BüomOr dipindo pur 

Sres. Dr. b . J. L . ZAM O RA y  IJ. B. A. PDEYÜ,
A u im U H  n !* 3 3 ,

Autra Crespo é Indastna.
Los pensionistas y  medio-ponslnoistas están 

atendí des con todo celo y  cuidado, asi en la ednea- 
oiou como en te instruoolon y  osmerado trato que 
seles dá, (Véanselosprospeotos.)

Ea osle mismo Colegio hav natablecida nns 
t l r a i ic m ía  .T lc rc a n tt l 

bajo te dirsoslon de 
D. BU ENAVENTU RA PUKYÜ, 

profesor flel Casino Espafiol, oompreudien-’ o los 
idioma, francés ó iugléq A cargo de D, JObK LO ­
PEZ 8A U L , teneducta de libros por partida doble, 
aiilmécloa meroentU, perieoaioDamloDto do letra y 
prtolioa de las oporaciooss más ourriestes del ro- 
meroio.— Ilora i iiara estas olases, de 7 á 9 de la 
u.-rohe, clase di.ria,—Uonorarios ds esta Acade­
mia, UNA ONZ.á, UUU, al moa, pagoantiolpado, 
____  30 21ab

" ‘ 'Ebi:íi.̂ cíox es FAmiA.”
Calzttla di‘1 Fríocipe ilfonso n< 3.

Aauqne A te Direooion de este Colegio no le 
agrade malestar te  rtrncinn del plibiico mnpom 
'tesos anunoioi l i  balaguefiss promesas, sin em­
bargo. nu puede en olortan épocas presdodlrds 
esta férmula del ananoio, stquiora no so. más qne 
para llenar I u  mismas p'iuuoss 0 tradiuiones aoa- 
démiou. Kn este cuncopen, recoidatnos hoy la  qr- 
gsnlzadon qce tiene la eutefl.-tnia aisoonsadn en 
este -l antel. 1a cual sesnenu-itra dividida del mo­
do siguioote:
U  En s e ñ a n z a . 2* E n s e ñ a n z a . C o m íu c io .

Cada nna de ellas tiene sn cuerpo de profesoios 
y  se dá realmente en ol Colegio, eln sanrifioarla 
ana á le  otra. En ooufermidad con lasprescrip- 
cioDss reg a-noctoiias, no se admiten en ente osta- 
blecim'.entostoo pnpi o sy  medios pupilos, est.udo 
desterrados del todo lus simplemeule externos.

Eo benchei* de los edu-uindos que s« le corilan, 
no omite te  socisited propiel aria aaoriflrlo alguno, 
sUmprA qno e>t I reduudr en positivo y  real pro­
vecho da sus alumnos.

No se ha de convertir Yertamente la  Dirsooion 
en ridlonlo panegirista de al misma, pero oree qne 
no esto da más añadir ahora, ooaounagarar.tia de 
onsDto dice y  del ezaoto cumplimiento de sus pro­
mesas, que ton eélo en e l oerto tiempo traiisourrl- 
do Qoide el IV de maro del p réxino pasado sfio, 
época en qne nos hloinios o irgo del Colegio, hasta 
e l3 i de diúiembre dvl mismo, la  oontabilidad lie- 
veda fiel 7 ex lulamente por elteneilor do libros, 
arroja ¡os gssio-gsnerales que se expresan aqni. 
En oro (i,hdi,V3 y en billetes $12,301'i3,

A l inaugura-sa el nuevo ouisoacadémioo, que ae 
(foocusrá en octubre venidero, ae repaniiil e l re- 
idmen impreso que dé á oonoo-r toda Is aotivldad 
desplegada en e í ailo osoclsr qus oonoluye.

La  oiteorion;
> mílio de los fiantos y  Fuentea. 
l i l  ardo Arleaga.
José Hernández. 10 1-lJu

I). .Msiiiiel ficgiii.iu ilind IO quo lia dtsi-miiena'lj 
01 destino do í-ocioerr» majoceii « I  Hospital M ilitar 
dn ^ i- r to  Pitoolpe y  q js  l i  mpre ha llenado su oo- 
n ietidoiaatia feo.iou dea iu  iefes.se halla hovda 
ayudante en te feoda "Asia ,' calle de Agular ná- 
tter j l/ y  do3»ft cokosrseen an&oM» i»»rtUu * r  6 
pro^tar el raUma s írv ifío  fn  otreíonde pom o coa* 
venir mo el egrado de U  c$ñh. 6 íjlo,

So desea otmprar une onadagenoral 6" lavado y  
cocina; qne respondan. Calle dcl Morro n"7 

y  en 1a Jo Cuba nV ó3, en sus bajos.’ 4 Ijl

ca-íll.s- I il.a-ñílil ^  ooorrj U<; 1 ;,a1um»r nou49 eo“ "tt Pistuo; I c .itadoc do café coa *n figoo; v.rioe ti -sjoa.'a y c ib-*s- l gran
a -S iV is fe í*/  Formgal; 1 oooto* do hierro,

, «»hia íte ehiDA, l o » ,  erUutejíl  mAíAQ^riti

paras, llias, l»*oi«-, »sp imidiroMli roua á ¿<1 bar. 
ras de n.tre. me,a de p'accha y o . - r,a rurí i' ,íe. 
P.ns.oou.u.sj,do, cu .dro,, sil.L. ds c' .̂nedt*;
níiHi- -'w - S A S  MI-
Umihto ‘ ^  “ aurlqn.y Cainpauaeio,^ntoop»f

AMWAfKPí l)lí P IAm rs~^~
DI

DE JUAN T. AGUIRRE Y CP"' 
nH A .V ^ l 71,

Sa «-áM l’ AN AK IO  V L E A I.T .U )

dio uso* de’ p L ' p - y ' í f a > 9 -  ut̂ j uso. ae t L B V E L y  Otros auti.roj, iior m sw« d
por noches, para oonolertos.b-tiles, uus.*yos i n

Acaban do reolblrse prooloios po"ivm firitos
banq ,6tM muy elegantss, nl,in piqu ..ara Ins

'¿“ tere™
I ’ '"^ “ ■'."nonos. oubro-iuolado de «e ld  

omboatsdo) con .dom o lis iileu. ^ 
Ccnitanta surtido de pte o ; do 1-ot m-ijores fa- 

« ‘ •-■'tito'U'i,, p e ,  solo 
lo ,w ib m ,.s x „ro -n m n > i,  CdorteU,-ú'J.lm ‘eSto

a p p -u ’írimVrL’ torrsTt̂ ^̂ ^̂ ^

Í’í  ’“ '* ‘  «mpasUoTes.
t-4 2lln

fcíc do,eassberel paradero de D. Antonio Mon- 
^ 7  teoigro, Jtegsd.0 á esto on ol vapor ESPAÑA, 
prooederto de Puono-Eíoo; para salir de te dudé 
u e s t e , "  tu, hormino del solloltante. Ko esta 
AclRAÍüigtr»«nrta dtj  Iw  eenu, a 30 jn

A  I).  ANDKE.-j V ID A L , veoiuo de Guenabaooa, 
^  ae solícito paia arreglar un asunto Impor­

tan.* en la calle de la  Amargura nV 78. 4 30 ja

' ^ " a b a l l o "
S ) OI mprauDoquo sea bueno, otlolln.de miroha 

 ̂eQArtol l> tL.teos- <tel‘a 
IO lue, jib fc il,, .5 tSia

S e I ti'lflitz á D. Víctor I’ agés ó ~
psracntorarte d,. Un léa I n P 

Ofinos 90. el tos.

________g »  0 K T .A PO ».
criad, jó -

í ' i .  i7  I "!* do . l i t  1 meies; dioha
oiUde sube ooMoar y  lavar regiiter; vino haee po­
se ' ' » « » “ '’c>4o otro dusfio. P ^ i o
en vsn t. real, -ilO p-jsns oni. V irtu ile, 5-21je

S E i i Q B l L A Ñ
doenegiitos buenos oriedos de mano, Lamparilla 
to---------------------s 20in

O K  AÑ lftLÜ C iortr

Una hsrmo a par. j » de o.bailas ain ríenos, co­
lor moro, o jaorroosdam  ellos, Monta 1

8 2iijn

DB OAKKUA.TKW. ^
O  o vende un. oarretete oon-'r lida por uno do los

’í »  toboooa de la calle del Obis­
po esquina a Agular, impocdiáu, 8 20jn

-A a Q g iM a K a a  p g  o a b a s .

para cntorarls da un íih into que te 'Inte-esa.
su aprdorido 

Inte-eei 
8 2%n

Q o  sdmlMn proposiciones pa'a oampra de afaet n  
US imprenta »  euoaa ‘ oroaaloa. « a  U  asile do 

«rrvás io  uv IJ ,, ¿e dios oaatro da te tarde.
_  _____________________ _________ B 29jn

(^SBOlioltsuubjsn ooolooro. Caríe dete Amar­
án gur i nV tu, ts luiia i  Aguacate, impondrán. 
_________________ _______________ 4 IJI
Ü n jé»»* *.*tuHanto de mediólo», qae lieprtotl- 

cedo en v.i-iss l'irmaoias de esto cu.ital y 
“Ido ootualmínlo prsotioe en un ingenio, desee pe­
tar á la t'OLÍürulade prsotloanta en alguna embsr- 
oaoloD. Pera más potiuenores dirigirse ttó cinco á 
líete de.ls tordu|á’ ia oslle do Koptiino 117. 8 27Jn

U aa señora peninsular dwea eolooarse de nriau- 
diira; tieno cinoo mesas de Batida. Daiá-i ra­

son, cite il. OmoB nV lü. á-t ra- 
4 27Jn

Se soliclt» una ruoda de mano btenuz 6 de color, 
y  costurera par» Pinar 

uoi liíQ. Eu la otilo dol l*.'ado uV ¿ü, ítupandráu»
4 27Jn

AVISO
LipeiBoas que ontregé n i  alambre para pla­

tearlo á un italiano, habiendo rsts f  sríeri lo, sa avi­
sa por este medí i si i-itscesuiu. para quo pase á 
reo-jarlo. Calle del M mso-rate uV ll t. 5 Ufijn

Se solicita nna seflora qne sea lina ama de llaves, 
qoetoDga odnoaciou y una moralidad garsn- 

úrada, para tti.ijir la rata aenn hombro solo, aten 
derálumáa esrinpulos.t limpieza, ooidar tero 
de la oaaa y luuTnUr los crl.dos. Ttmbloa so so., 
c ta un buco etiud'i de mano. iHrigiriie, Amargura 
21. Será indlil tu ta gsstioa al no pruiester las mo- 
Jores reforonrloa. ij y ijn

IlUPOUTANlE.
Uu Jéven peninsular que ha viajado durante al 

gnncB bflOB por Europa y los Es ados-Onldos, que 
bsbla T escnbeel inglés, franoés, ittllsno y portu­
gués. desea enoontrsrunaoolocacien, dar lecciones 
oe losrcferiáos iiUrnss, llevar te correspundenoia 
de una tasa do oomoro'u é 1» oootabilliiad. Darán 
razón en te Acministraolva de La Voz pn Crna.

1 gtjn

V K Ñ T A  D J i i  O A Ü S A H ,
r r a c A a  y  e s t a b l e ü i m i b n t o h

"'“ v e n t a .
Por tener que auwiitzrse sus dncñ ispjra la Pe- 

nfasate. so vende en la Plazz deArmzs. Irents ai 
Ajnntamiento un i-spsoloso, nuevo y bien deoora- 
aoosfe, oounsooglilo anitido. cantina y demás ao- 
cosorios oorrespoiidiances. y sitio cobrado p»'a po­
ner un cambio de moneda. Eu dloho local i furma- 
táu._______________________________fí Ijl
Ô e vende en Guanabscon, calle de Corral Nuovo, 
'V i» casan'.’ 41, capas para uu« lUlatoda familia. 
Aotnalniente «>lá alquilada, pero se ha sujilloado 
al ioqu lino que lra,.qiiee entrada á toda persona 
qnn fuere á vrria. Kn ia oalle de ia Conounlia n? 98 
darán razón de lo qne se desee i»ber. 3 2?Ja

E L ESPEJO.
PLATERIA. 

u tm a rg n ra  tá? 49.
Se vende osle establnelm'ento oon todas sn. luor- 

oaniiasé liarte deslías ooali-iua-idu U i-eallaaeiun 
desús nzirt.no'as ea pr-mderíz y relojes alporme* 
ñor á prooios méJioos. 8a onnipra oro y plata. 8. 
suplicaá las pormnas que tengan onent's pendien­
tes en dicho establ-vimieato pasea á liquidarles,

■JO 2i’Ja
póna 

aSe venden las casas, calle do Luz n'.’ 4';
pobre !2 y  la oluda-ieta calle deiaB om ban 'f

C J e a r ito d a ii ia  Unoa sUu.daentre lí ig te  y  G a l­

l a , » : ;

C E  alquilan Ii5» magnifleos y  veniila-los altea de 
^  te casa, oalle de Cuba b A 5, , „ ,u la »  á  Amar- 
S d ík  5 '•* '* habitiolonsi ente-

| ? N  o s i.  .jninta do fam ili.rr to iS íl^ lT ó r 'frC e r !' 
« . . . i i  n ' i ' d  paradero del ferro- 
fTT.; ^ Marianao en el T o l pan, eo c’ qnlteD her­
mosos cuartos altos am.iebUdos, ron ú si., asiaten- 
o lay  m sj». Tienen gas, agn » y  bailo. Infirmarán 
Cerro oalle del Tulipán n. 88. lá .y ji

I  A  oéniul», fro ícn y  vont.ladaoas» Prado n. 41 
“  of*’ ; tratsrá do 1»

condiciones s id u e r o e n la  oarín de Ó-KeiUyos- 
qnina á Aguiar. Nn te mis >;a as tolioitan un» gs- 
iioral lavandera y  ura uegriu  de l U fioe p itadua- 
CnbscoaAntinas n. 119. ‘  4.1̂ 1

seTa l q ij l l a
imamnlstaj.iv. n, biisna ouada .lo mana yexoe- 
lento pata uien-j ir con te coDaio'im do no
V ,  I'n '-'l. Iníormsi-áa,
ivdlnA { 0. 4 1 j  l

CJezlqnrí.ia los oinHQiqau.i y-.Bimladcs salones 
,‘‘ 0,te b 't íia d fl Ifwoet, O -Ispu ;,t. E n d ! depé- 

Sito ele toliaocs de te misini o ille  esquina ¡V Aiutar 
lmpoDili.,a ._____ ___________________ H anin

A I.ifS

PANADEROS.
; ; O J O : !

Ks te me.l ic époo» para abrir establecimiento cu 
Marianaj, pues est irnos eo la temporada y  ee lo­
gra te ganga d sn n » oaia srandLuaa y  do pequeflu 
alquiler, tione m.gntfloo tiocLO. ia mejor aguapa­
ra laomlecaiou del pan. Vamos, .me por astoU* 
"d i’ 1* sin rival v se la dtd el nombre ue QÜKDÜ- 
JOELA, y  son miühoB lus qun desean .iiurozp»- 
reaoa. 8u sltaoion l a 1a m-Jor de ios Q temados, 
pao, esquina á la aUineua del Panorama. Ca­
lle del Blanco n? III tratarán. 4 28¡n
k jea lqaila tehennca.i y  cémoda oasa de tres pl- 

«»,B Ítoeu teoU i.ted  de Matsuias, calle de 
O -KsiUyédel Kio n'.’ 48, entro tes dol Avnnta- 
miento y  Santa Torera; en I*  qus puaden v iv ir  con 
oomodidod tres fem iliai numerosa., yap líoarteá  
oasa do oomeroio, ooleglo ds ensofianza d hotel, 
porauoapaolJai, tuena distriuimon de habita- 
otouesy dejoás anexidades, 6 te par desarm ny 
fres a y  oon buenas vislsa. Darin  rizón  enU a- 
tanzas, su te mis na calle Q? .57,1'. gq la Habana, 
oallo de 1a Auiirgura ni’ li'l esquina á la del Agua­
cate;_____________ _______________________ 8 21jn

Se ►Iqulla por afio ó ñor to-rporads, la casa quin­
ta L A  A fiUNU lUN , en Ja calzada dol Luyasé 

Irnte á te quinta AM ERIC A. Tiene sspaoiosasa- 
te. salón deoomcr. nuevo uuarto.y doutásoomo- 
dldades para una familia, orlados y  M iiuzjee. Al- 
gibe y  pozo ounczpeoialldad en sus agua-, fie pue­
de v e rá  todas horas, y  eu Iu mUuia tratarán de su
á l o s i e , _____________________________3 21Jn

Se alquila te osea do alto y  br j  t, caite do fisn Jo­
sé at 92. entre Jas del Rayo v >San Mlsolá*, á 

áunaouadrade la calzada de (te lia ’ o: tiene dos 
salas y  oiooo ouaitos sspaoiosos y  fresons, con oa- 
Deifosdengua y  gas. En lo osrnonería estáte 
llave, y  en laoa ile  ue 1a Amargura n‘.‘ ti9, esqnlna 
á la del Aguacate, impondrán.__________ h 21 jn

EN GUANARACOA.
Por te temporada de verano d por aHn. v  á md- 

dloo pieolo, se alquila la  hirmos* y ven 'ilá  la casa 
quinta situada en est. v illa , o lia d » V ifJ», qne 
conduce al pneblo de Regla u. 18. Tiene sala, co­
medor, oohoouaitos, otro alto, d-.,pmsa, oocin», 
cochera, caballeriza para ousteo oab.kllus, lavade­
ro, dos pezts de agua potable, palomar, gallinero. 
« 3. Ea 1» oalle do barreto ent-e San Aai, mió y  
Obispo, aooosoria E de te mízuia Viite'mpondián, 

__________________________________15-ítJa
27; Ctfiupostela 2i, informarán. 15 « j a r a iL S ID A B .

I>B  M LTÜ B LB S.

SE vende nna magnífica m rs. de billar ron todos 
ana enreros. Impondrán ílon te  n. 367 4-2j

Fur no oeii*sUarlo su dueflo, se vemio en propur- 
(¡un todo un ajnar do easa, oon estrado de pa­

lisandro, todo nuovo, San Igoaolo 70, altes. Plaza 
Vieja. -1 27Jn

De la oalle de Rstovez, donde está eituada te fio 
clefod del Pilar, calzada del Montn y oalle de 

los Angeles, hasta te esquina de la Estrella, se ha 
extraviado una CANA  D E  IN D IA S , depuQo y re­
gatón de oro, oon las inloiales J. I ).  P., tonlendo

Írabada en el puno tns atribitoa de la Medicina, 
e suplica a 'qn e laba .va  «noontndu laentreguo 

su la callo dol Rajón ',’ 47, don-de so grztilloart.
i

-  I!!4 ~
iPoro 68 tan clorto oflto do qno con ia libertad do eulloa 

lian do añuir ú España loB capitalea extranjorobl üe:s ó siete 
afioa hace quo se estableció, y yo no tengo noticia de fdbricas 
qne se hayan abierto, ni do grandes comeroicequo ee hayan es­
tablecido por capitalistas extrarjeres no cetólicos después de 
osa legislación.

He conoluido de molestares, habiendo demoetrado que la 
ouestioQ religiosa está resnelta por la Iglesia en contra de iu 
libertad de cultos, y quo nosotros, como citóllcos, no tenemos 
más remedio que pasar por lo quo la Iglesia manda; y al mis­
mo tiempo, que todas las razones poütioas están en contra de 
ia libertad de caitos. Creo que los señeros diputados van á 
votar nna cosa á todas laces contraria á loa Intereses do la 
Iglesia y á los intereses morales y materiales del Estado. V 
antes de sentarme, el Sr. Presldonto me permitirá quo loa nna 
exposición qne al Congreso dirigen las sofloras de la ciudad de 
-Almendralcjo. [La lee.]

E lS r. Alvares Bugallul: Si esto ya prolongado debato 
ponilco-rellgioso fuera la obra gratnlla do un mlniatciio 6 el 
error do un partido, pueda estar seguro el Sr. Moyano do quo 
mía primeras palabras tendrían por objeto romper los viaouioa 
que me nnieran á ese mmlstsrio: de tal manera creo yo gravo 
ia responsabilidad do olevar una idea de partido á la categoría 
de nna cuestión consticuyente. Parece que todos olvidamos lo 
que aquí ha sneedide; cuando dividida la revolución de setiem­
bre, perdida la fuerza y la eñoacia con que pndo resistir el sen­
timiento conservador; impotente el país para veccor al carlls-’ 
mo armado, apareció en el horizonte do la política española el 
astro ds ta monarquía, fáonsrda el Sr. Mjyanoia impre­
sión que aquel acoutecimiento produjo T

No era aquello la restauración pura y simple do un régi­
men histórico, oomo tal juzgado y conocido, sino una situación 
que lo transformaba todo al calor ds nuevas, extraordinarias y 
singularísimas circunstancias; que nueras, extraordinarias, 
singulaiislmas fueron ios quo ciñeron la corona á las sienes de 
nnestrojóven y augusto monarca antea deque la anterior y 
también augusta personiñcacion del principio sucumbiera bajo 
el peso de los años; las que han puesto en litigio todas las con­
quistas del derecho moderno, y provocado la guerra civil; las 
que fueron bastantes poderosas para que ciertas ideas antea 
execradas de muchos y desconocidas de no pocos, alcanzaran 
vitalidad y fuerza, se oetendleran y ae apoderaran de la mayo­
ría de las Cámaras y llegaran al poder, para traducirse en re­
laciones po!ítlcav®'^f®lácloDea de derechos qua han sido por 
mache tiempo la legalidad bajo la cual han vivido les es­
pañolee.

iCómo estrsña el 3r. Moyano quo lae revolnelonoe que tio-

— LIS —
lien csi fuerza atropeiladora produzcan on poco tiempo mu­
chas mas soluciones que Ins que eo producen en la marcha or­
dinaria de los suceaosf {Ha olvidado eu sefioi la que un con­
servador Ilustre que poma oído atento á las paipUaciones del 
movimiento europeo, Donoso Cortés, llamaba á las rovolnoio- 
nes la condensación de los tIemposT {Quiere su señoría qne en 
estas graves cuestiones políticas resolvamos por el principio qne 
rige en derecho civil, y qno se llama la preaoripolon ordinstiat 
Reonsrde en señoría que el mismo Insigne orador decía: “  Se 
prescribe por ol tiempo quo se dilata; ae prescriba por ol tiem­
po que se copdenBs; ae prescribe por la prescripción crdlnaria 
y so prescribe por las revoluciones.''

{No habéis visto á los Sres. Romero Ortiz y Moyano cre­
yéndose ambos poseedores en este momento histórico de una 
solución radical para este grave problema! Lo mlimo el señor 
Moyano con su fórmala de 18rí5, acompañada del Concordato y 
del Código Penal, que el Sr. Romero Ortiz con su fórmula de 
I8iirí y sus dosenvolvimlentos orgáulcos, nos prceontan solacio- 
nos transitorias que pudieron tener an eñcacia y en virtualidad 
en los momentos en que se plantearon, y qno hubieran podido 
ser objeto de comentarios de las sitaacionos postoriones si este 
país DO estuviera condenado al similiter cadenaáo continuas ro- 
volnciones y reacciones.

Ambas soluoiones, pues, están heridas del mismo vicio do 
caducidad; ni tienen el abeolutlsmo de que blasonan, ni la vir­
tualidad necesaria para este momento. Son soluciones infa- 
cundas, soluciones estériles, dogmatismos dosastrosos que no 
pueden méaos de sucumbir aqui en las contradicciones da la 
discusión y ante la Inexorable ley de la libertad y loe aoonteci- 
mtontoB. Prescindamos, pues, úe idealismos, y vengamos á las 
cosas cemo son en el.

Yo creo, señores, qne en esta cneation religiosa ha sido 
víctima nuestro país de fatalidades que podíamos llamar his­
tóricas.

Ea muy fácil plantear el problema desde el terreno en que 
le colocan el Sr. Moyano y sns amigos, ó desdo el terreno trinn- 
fante de la revoluolon. Aquella revolución, señores, á la onal 
dije yo desde el primer momento que planteaba un problema 
lio Injo, no ha tenido el tacto y la calma que es diñoil tengan 
las revolnciones cuando ban triunfado, Entóoees se resolvió 
un problema que, oomo yo dije, no neoesltaba rosolverse; que 
era un problema áo lujo; pero que ahora no lo es, porque ae 
h in oreado al amparo de aquella legislación derechos 6 intere- 
ues que hay necesidad do tener presentes para tomarlos en 
cuenta.

El art. 11 cootiens una novedad sobre la cual, 6 no ha 
parado mientes el Sr. Moyano, ó ha pasado muy de ligero sUuio

Ayuntamiento de Madrid



GARAINTJZADA
POR nOH AMOS.

¡tXfáorm ■ « f i f d f s n t o , P e r fe c c ió n  
O 'KE ILLV  72. O’ U E IL L I 72.

K1 jTuM orjdlto q:\A tncan ea Mt« merokdo )M 
: dg 31H6 BR. nnn hnn Indaoido 

MÁQ0IHA8 DB C08BH 
BKFOUUADA POB Mr. 

KAIftIONO Bu est* m iinm i, 1»  mis oompleta 
haitk el iia. le eoeaestra lodo lo baeao del BI8- 
TBUA BINO'CB 7 U< la^orM de que ore laioepti- 
ble Sn meeania.no eeUvtAn elmvliücadi' que U 
W )* mi. iii4zpnr;i ;<aede maa«jkrla feoilmente. 
Lie m a |o ao uoae îtn de marnaa para '‘oIoobtIb ; 1» 
rueda votedora, paueta por fa<ira, baoe tc&i faoll 
al iiiM leo r no eneuota ol veatiiie; la taneion ce 
onel fir*i el d‘'reiiaLor, eatuamante oómodoi la 
pula.le oa 1  ̂ r.<da?lreo beata baoerse oaal im-Stlbiei covdoii- a, rila, eobreooae, dobladilla 

M .v.-bo" elb'ito', alfori» T .Joonta oonlo- 
d » po'feo"in-! rT.\r'.'i ,',j dablo hacer en coatataa. 
Inrii.a'nog el p.i i : .'V que vlliio aneetra oasa , 7
d:rr.Tioe a<iue1 annuoio: “ Mirar no
one.ta na la : todo «o ■lueSa qod mnoho gosl‘>.” Es- 
la.nog eorrr O] 030 Buextra aiAqoina ea la mejor 
que existr- bj>' di >, por lo tanto , roplioamos i  la» 
persone, nn. v .7 -n i  comprar alEua miquina 
ai' Teat ¡a. 'i'iH«lrao aniee de desTdine ^ r  niñ­
e ra —llepiiito general para la lela deCaba.— 
ilAUriNEZ, QD.IBDADU 7  C’ , Ü’SeiU/ 7-.1, en­

tra ARuaeate 7 Villegai, •—También 
aaennla de las mllqainaa de WULB 
büN T an oumpleto snrtldo de hilos, a< 
da máqnidaa, e*s!s., e*.u. oto., pieiai 
U i nillqij ” es y .canto oonesponde al giro, 7 : 
haoouoe oargo d ■ ¡.odas iaa eomposioionea, gai 
IsAntlnlft., ¿fbro.

Ü  IMPERIAL.

^QXXCIUOs

liaoeris oraoar xoonieipaij 7 qae le raelva 1
Wl'*!

ISe vende *  trae •naillaa el pomo boMoa da

...botleai de la la- 
da Oro, oalasdA dal

clan Josd, Agolar 
De venta en todas las 

la: en ejtramuos. botáoa A. 
¡Conté esqmua C Angeles.

MAQUINAS DE GAS.
E l depitiito de diohiw M AQ VINAS sn ua trasla­

dado d la calle de Hookor.-ate n, lS7,~ l la 7 de ven­
ia  deS. 10, Ki 7 liO Inoos, con ana rebaja do t  por 
lOu— K o la  a:itnalidad lisv '^ ^ 0  f-irrionando; 
lina en la im pr-.ntaü.l V O Z D i! CUIJA, una ralle 
de la Amargara s. bt. una relie d é la  Concordia 
u. 'JO 7 eirá en la  calle de Lugena n. 8; ea 007(8 
puotoi podrfi cn'eraree el que guste de eos i Asal­
tados, V tratar oe *n sjnEte con e l agento FEB- 
M ANUO B L A H cn , calle de San Ignacio n9 108.— 
UiShaoa, S-tOjn

tivoi que eiistlsn anteriormente podrán loa 
enfermos hacer neo del baño eléctrico (de ha- 
Badera), muy recomendado en Earopa y  en 
los Estados traídos on ciertas oiasea de en- 
íerm eiades, tales como las nerviosas en ge­
neral, Ibsparálisis, debilidad del aiiarn^o 

etc-
Además do loa duchas de regadera, de 

ciintro, de abanico, de cuello de cisne, lee 
oironlareB, las escocesas, iaa do semlsouplo, 
etc., hoy baños sulfarosos, Imitación de (jan 
D eg o , Madruga, Baregee, etc.

Baños mercuriales, de lodo , alcalinos, 
aromátiooB, astringentes, emolientes, etc.

Fumigaciones mercuriales, aromáticas, 
solfurocas, etv., baños de vapor, do eetnfa, 
solos y con auohas.

Inhalaciones do todas clases de Ingi odien- 
tes.

Se aplica el tratamiento de Holmcrioh pa­
ra la sam a, cuya cnracion se efectúa en dos 
6 tros dios.

El tratamiento Hldroterápioo de mechas 
enfermedades necesita el uso de pércidos 
gimnásticos, ántcs ó después del baño , por 
10 qne el I>r. Belot se ha visto obligado á 
montar un Gimnasio médico ortopédico en ol 
mismo establecimiento. Este medio constitu­
ye un recurso soberano, ó por lo ménos un 
anxiliai indlepensable en el tratamiento de 
la s jx ird iííii, de la debilidad nerviosa, de la 
hipocondría, del histerismo, ef>f.-rmeáades 
m e«íaíeí y algunas afecciones afónicas, tales 
como clorosis, anemia, baile de San Vito, 
período eoíamemsí. Lns desviaciones do la 
columna vertebral, la predUposioion íi la he­
moptisis y á la  ííjts , la íKerda de las lunoio- 
aeegastrointestínales ,̂ H9 palpitaoionos, etc.

E i piimoio de junio estará abierto al pú­
blico el Gimnasio, bajo la dirección del Sr. 
D. Amadeo Chanmont, y  de los proiíeaoree 
módicos del establecimiento Hidrotoraploo.

Además de las enfermedades mencionadas 
anteriormente, en qne ea necesario ol trata­
miento , han dado loe más satisfactcTioe re­
saltados las eiguientes: Parálisis, epilepsia, 
ciertos casos de tocara, ahogo, 6r o »2Kífw 
crónica, dispepsia, gastralgia , diarreas cró­
nicas , estreñimiento, almorranas, enferme 
áadesn&viosas, del hígado, de los rinoiKS, 
congestión «e í bato , enfermedades del lítoro 
y los ooartos, pérdidas seminales, debilidad 
del aparato genital, reumatismo agudo cró­
nico y BUS oonsecnenoias, fiebres intermiten­
tes , sifiles 6 enfermedad venérea, en todas 
sns manifestaciones,  la anemia ,  la eserúfu 
la, las oonseoneneias de las heridas en cam­
paña.

E l tratamiento Hldroterápioo no ee opone 
al tratamiento de las enfermeiadea, al con­
trario , lo ayuda en machos casos.
__________________________________ iJí) lln

U  BENEFiCÍ,
CASA DE SALÍ D

EN JESUS D E L  MONTE, 
á nna cuadiB do la calle del Municipio.
8«  aoiltcii pentionna á treolna mCiUnoa,
Lo» anaorltorM pagan a I  ‘>-ó0 tnensaalvs.

No más dolores de muelas.

EL ODOITRIALFICO,
bálsamo pala Impodli la oáris ds las muelas 7  t^var 
InaiantAsoament-e los deloTos atrooea que produce 
Botisa de bon JooS ¿eLLe-Biv«siid.AÉidsr IM-

BOTICA

%■
PKEPAEAD O

I-OB

DOS LUIS LE'HIVEHAÍiT.
ru a n » poBMtfLA det.. d s . g a n d u í,.

BatsJarabedrpuratlv i ds la sangre tiene un podar 
leacriiante inponteatal-ls, 7 oalina mav pronto la 
M, por rebelde que loíu Kata propiedad ee da una 
aportancia Inapreoiubla. aobre todo, en la tisis p al­
ionar ounedo viene acompafiad» do estos Inodiuodo 
Intomas, que no dejan dosoanso á los pacientes 
BJ-. JARABE PECTüHa L CUBANO, al quitarle 

la tos, les devuelve la calma, proourándolsa el des| 
oauso neoeeiaiú para aliuontáñe.

KL JARABE PECTOBAI, CUBANO, unido á las

<«8, ven general todaoTas enfermedades de

PÍLDOMS DE yODOFOBMO
S B W U N  E L  P R O C E D E R  

DEL DR. GANDUL.
aprobad-U por la Academia do Ciencias Módl- 

eu , Fíb'leas y  Natniales ds la Habana.
Botas FTIilons, oun eScaeia está sanolocada por 

la i-ASetioa de los afamados faonltatlvoa de Euro­
pa, producen onoe rlhotce eorprondentes en los casos 
enqueeitáatadicadatelIUDÜ 7  elBIKBBO, tie- 
Dtn una acoioa muy marcada sotmi la tuberouláulon, 
ei olÁonr, las eeonífuias, la oldrosu 6 falta ds simg 
supresión do las reglas, dolores doesldmago, dig 
Uonea penosas etc- Sn proceder ha sido sometido al 
Griterío de le AoadenJa de Cieneiaa UCdioas, F 
7  Maturalesde la Ha1>MiB7 aBalir.vi.as por ana
tion de su seco nombrada ai sIeo)«, i'U7a oomlaion

traerla I.A C.BNTBAL, Obrapla
33y  35; en la boüea de SAN JOSE, Agnlar er-----
i  Lam^riUa; en la  ¡botiaa 7  dn^erla LA 
NiON, de SanájC^., oalleae Santa Tereea. En TI- 

7  en todoa los deiaáshoí!.

D I

SANTA ANA.
KICLA N 66 y

HABANA.
Anunciauios a! pdblloo que en esta farmacia ae 

den d<ariaiLentr nnrsultaa mddtoas gratis, de once 
á uua £e la tarde v de oohoádlea de la noche.

UNGÜENTO AN TI-H E R PE TIC O .
BspeolBoo contra toda alase de empoion outánea 

7 hleeras de origen herpétioo, oalmando en el aoto 
la pio.izon: asando al Interior la esoncia de Zarza­
parrilla de Ilemandes y las pildoras purgantes an- 
"-iliosae, so oonaigue lá extirpación completa del 

U. Muchos son los enfermos cucados oon ei 
tratamiento nerpes corrosivos en un eetado 
dosespers-oiou. Muralla 66 y 68, farmacia, 

C O RALINA .
Nuevo -iHauubrimiento para hormosear 7  hai 

crecer el polo dándole un lustre brillante 7  u 
suavidad sedesa, poniéndole enteramente Jao 
onra Li catpa aunque sea viva, se opone á la oalvl- 
ole. propmde á ennegrecerlo, detiene la calda, £a- 
mlitando oon sn aooion tánica regenerar el bu'b07 
reproducir el oabeUo: Muralla 66 7  68, farmaoia.

UNGÜENTO M ARAVILLOSO.
Bara la curación de toda clase de tumoras, como 

son; eaibnnolos, malditas, naoidoa, granos, sle’.r 
cueros 7  lltgae recientes j  orémose, En las llagas 
orénioas pnrílloase oon la zarzaparrilla de Hernán­
dez 7 lu  pild,>rM purgantes antlhiliosas. Rotioa 
de Santa Ana, Muralla 66 7  68, fhrmaoia.

BALSAM O CEDANTE.
dura toda clase de dolores, oon especia lldáii el 

reumaiiFiuo, v usaudo al propio tiempo al interior 
la zuzHpzrrilIa de Uemandes. se oonsiguen cura 
doñee inesperadas. Muralla 66 7  68, farmaoia,

E L IX IR  NERVINO.
Calma ÍB«tantáneamente los dolores de muelas 

délos vidos y DouralgiiU) de la oara. Nada será 
tan nonvenlsnto m lo-j dolores do muelas, como ei 
tomar elquu puigacto d.', las pildoras antlbiliosw 
Muralla I16 7 68, farmacia.
POLVOS TEM PERANTES DIURETICO?
contra las irritaolcDosdeectémsgo, intestinos 7  apa­
rato génlto-urir ario, 7 especialmente para las per- 
sonañ rin temperamento bilioso 7  los que 
eztrenimlento usan en las oomldae las píldoras 
purgantes ontlbiliosas.—Biela 66 7  68, tartaaeds.

POLVOS A N T I-C A T A R E A L E 8 
contra U tos y fluxiones de peoho y para suplir oon 
imponderablos ventajas á tsmtaa cis 
lias hasta hoy día rooomendadas. 
farmacia,

de pasti 
Muiallaeéyes

POLVOS AN TIH E LM IN T IC O S  PUR­
G AN TE S , D ÍP A L IB L B 8.

Para la desinucion de las lombrices.
Los sinos los loman fáúlmeuta con cualquier li­

quido, alimento é duloe, 7  en caso de no tener lom- 
les r,srgan 7 fertiflean sns estémagoa: de ma-

a ! (Le nacos 7  desganados, oon cote porgante, 
to para ellos, recobran ¡a salud 7  el apeütó

De venta en todas 
,ez!as de estn lela.—Botica de

Unclars, D. Jotí Silva, 
eai.

1>« venia en todas las principales buMcM ds la U- 
la. ifr, extramuros, botica AtiUTLA I>S CEO, sal­
ía t »  del Son> i  Anrelos.

\ üTlllSiíAS &EF0DMAS
RN T..\ SIN R fV A L

OE COSER
D IO  I l O W E ,

Est' máquina es eaperlOT á oaantsj m  oo- 
Dooen hasta el liia.

Cn« (¡ola mirada os >qin<iÍeDte pa­
ra oofflpioitder su graa snporioridad.

L a: /encoi, sas úuieus agoctes para la 
Isla de Onhr V Pui'Tto-Rico

A & 2M tA x a o  V  o T r a R v o ,
s>'UciMy 4 9 . fronte a! ndrtkio de B&bta 
Oai-íii-n

- A  i. • * z

L a  liT B G R ID A D
VL.

S.’tuíirtti e-! 1h fíuda del Castillo 
«itií Ptincsí 'i . •'1 la izquierda 

de (crmluaoioH d»!
T>Aí<eo de Tacón,

Diroctofi-'K facnltativos JSfr. JflKI#* y 
KPr. « f .  4tc: CaticOa.

Mádieo inturno. I t r  B e rrs ieM ».
Kn este vi/.: 1 i,»fablg"Hnl«r.to se admiten enfer­

mos v-enslonî t̂.,-<l‘) .A m íos ÓKX08 y UOLOBR3 
rn su sdop ;iT ;;v ',»-., -iiiioR, fioBuna eemerade 
asistencia y e<vn a orregladus á todas ls>
ortunas.

80 «dmltev. 8u.;.-i; -r-̂  praoios m  
^ P o r  U iz  n i i o . . . . . . . .  $ 3 4  1

P o r  acia mcK<‘s . . . .  iTV SU lsM b
g P o r  nu  m e a . . . .  . . .  3 )

BnelMtablominicnto hay nu departamento do 
dnobas, 7 loe demis me-'lon que la mtsoia aconseja 
liarti la corssilnn de las afocoioues msntolea, asi ca­
rao liábitaulonea qne reúnen loo dronuatanolas que 
nueden desearte para loa enfermos que padecen de 
LOCDBA, MANIA, oto.

También las bny seeervadoa pn.'* ÜENOBAS, las 
cuales so- ,. istiC,'./. pi >r ocformaras intollgentei.

£n eeta ca:.a 8: ' cssioi;, isnio pnr los profesores 
como por los siiviont-''-vio- i-liyui..*.

)Inrloetabionim;i -1,) i..cij..-.-apioo dolDr.Be- 
loL Prado u'.' <,r y *' > su -isn ios susoritoies eoit 
sultaa gtalts de b ' >ir Ia mav-,,,.,. ^ueUa abierta 
la snicrlci,’.'! eu er'.» ',r.uto y nu la qumta,un 9m(

D E  G A N D U L .
/•$ elm^ordo enanloe medicamentos ee conocen 

para puniloariasiugnj, como lo oomprnoban los ez- 
ert—ontoB oomrar»tivüs;hMbos vx Ion hospitales 
prOuii-'a dvil por los mas acreditados faoultativoe de
ésta Mudad y  de Orden de la InspeooioaWe Estucos 
da las ialae de Cuba y  Puerto-Kloo, y  habiendo salido 
ttiarJante de todae las pruebas, esta Ilustre oo rpo^
alen no pudo ménos do i-ouoedoí á snautpt pnvile.

So exoluaivo. y  lo  proplci aoouteolé con la Aeadenün 
aoJouM de MÓdloína 7 Cirnjía de Cádin.

Las ornas prodlgioaas «feotuadas eiidlei 7 siete

BOf lü i BE m  M E
0 x1 a .  Lx rxB  z .s - a s v r B U E x e 's ,

i06 A G U I A R  106
JA.RABE BALSAMICO

OE COGOLLOS DEFINO.
Segas fétrnula 

Del Dt. Julio Jacinto Le  I  
Pmijarado

Ñor P . Luis Le-BJvsHR)d, {anmw^utiao.

BoDio&t ydrogüeiiadeSAN JOSE) 
Agular 106.

Ifate jarabe hoisáir.loo ezpecLmentado por sn autor 
es Ru numerosa clientela y  por otros sefiores faoul- 
Catlvoi' ¿o la Habano, diaeie enteramente de todos 
ios pectorales preconizadoe hasta e l dia, pues cura la 
mayor parte de las afeoolones, pues mnomis otros no 
hacen mas que calmar; las bronquitis, las Irritaolc- 
neo del peono, las pienreolas, el ooqueluolie, loa oa- 
tarros oréntoos: tas tosr! más rebeüieB no 
su empleo, no podiendo canaar nunca 
paca no ooutíene un átomo de épio, Es 
osoísimo en Iaa Irritaciones é inflamaclo 
[lentas 6 antiguaej del peoho 7  la vegfga 
zicai, reoíente 6 au tlno , murotiden Se

Ssíxuleots.':, debilidimes de la vegiga 6 InoontineDcIa 
lorina, Rmtrei, ssfomedadee pe iesriSoness da 

créa tata,
Este jarabe reemplaza ocu ventaja ai aoeite de hí> 

gado de bacalao 7  á todas las preparueiAnM de al. 
[oitran, nmosotoj otros inedicmuentosí menudo de. 
toaeiado aesivoe 7 de ua digestión diÓciL

Iza eaonisia, de la vida.
Bewiaura la virilidad « I  vigor de la Juventud en 

Bustxiv.mas.v.. aflxde los oonctitucloses más u >  
tVlA»

Este apcMlabie „sencia de ia vida deben 
te-loa los nuo ésten p a n  -rnsarao: e l éxito es 
tomándola asgn las u^etruooionee Impn 

Las mojares oatéciloa rodrán usarb 1 
' ‘Iniro aqimto eu la Jishana, D . Lals 

bc’.:oa y  droguería de *  ^osí, A ju isr lOc. 
f  IS o-eoa e i pomo

7 se ponoit riíuefios y  hemiosoe. 
las untloas 7 droguez

Ana. Muralla 66 y  C8.
INYECCION B ALSAM ICA 

oioBtrizants p a n  la ooraolon radical -le tas gonor­
reas. t »  ven-]-' - u la botica ds Santa Aun, h w a ila  
667 68.

P A S T A  B ALSAM I6 A.
Aconsejada ¡. '.j roriee í&oultativos para la pron 
, 7 sogoin cuiroclon de ias gunorrsas, aieooiones d< 

la vegtga 7 rlfiones, evitaniio las fnneetaa oon» 
oueuclai quo tuntas vlotimas oausa dicha doleool 
UonscIta«e en esos cosos oon e l médico que dá con- 
eultas grális de once á una dol dia 7 de cobo á 10 
de la nouhe,—.Botioa bauta Ana, Muralla 66 7 6&

¥L S R A r ü E b C l (B R l¿ i i r t n í " 'D E L  SI6L0. 
AGUA DE FERSIA 

PARA TESTIR e l  p e l o .

No manoha el 
QtltlSi ni contie­
ne nitrato 
plata, n! es no-i 
dvo  & la «alad.

Llena todas las 
condiciones que 
se puedan ape­
tecer de suavi­
dad, brillantez 
y facilidad de o- 
jocnclon.

freparaolon sin rival para teU i e l eabeiioue su ooiucnaturAL abánelo, suavo. y  brillante.
No dá ese olor á aznfie de otras ^rejiaraolonM, so  neuesita p r e p a r ^ ú  para su usó, por oonsiguiente.
Duede usarse oon la cabeza llm ^a i  lucia. Esta oenuposioion ee e l bello ideal de las seSoras, pues dqja 
él pelo esc un oolor 7 una suavidad tal, que aun examinado ds cerca, no ea posible descubrir e l artífliuo 
a iaonpo i el q|o más experimentado. Esta oomposlolon está haoiondo fliror en Madrid, según puede ver­
seen la Eovbsta de Modos de la emineute oeoritora D f  F ilar Slnués da Motoc, publicada en e l D iario de 
la Harina de 04 de febrero del presente nCo.

............................................. ■ -  • o « ,  o a llede lT e-
a«s, Dragones 60; 

milVmayo

EL NIAGARA
C i lZ lM  DEL M O n i

P J V T n E  *3J% 'G E £ .E S  JE IJ i 'J i lO .  1 4 5

Ametradoias con a i carro, Unmfio grande, á 10 
fíalas.

Sobaqueras impermeables para vestidoa á 10 n.
r  otros mil artíealaa de qnlnoalleifa, sedería 7 

Jugueterta que nos seria imposible enumerar, en 
el estableoimiento MI ESPERANZA, orlle de O- 
Keilly n. S i_________________ _̂________ 6bp3)l

MUSICA
QUE SE VEND E B A R A T A  E N  E L  A L M A ­

CEN DE AG U IRRE  Y  MORALES.
71  R E I A 'J l  7 t

OPERAS enteras para plano solo, á S 3
Sonámbula, Norma, Don Juan, Roberto si Dia­

blo, Semiramui, Barbero de Sevilla, Dama Blanca, 
Elixir de Amor, Otsllo Oassz Ladt*.

EDICION MATOS, i PESOS.
Genoveva de Brabante, La Vida Parisiense, Flor 

de Té, Otfeo en el Inflerno, 1 ll.'igauti. J.a Hua de 
Madama AngoC, La Bella Elena, Barba Azul, 1.a 
Princesa de TrobUonda. El Pequeño Fausto, El 
Abcga lo I ’atellu 7  La Canolon de Fottanio.

IDEM PAEA CANTO T  PIANO, i t T .
Ei PoitilUn de ¡.onJumeaiL, Barbero de Sevilla, 

Lucrecia Borgia, Giroflé y  Guoflá 7  El Dragón da 
VlUars.

PIEZAS DE í HFESENTES C1.A8E8.
Lss Tiea Grscins. polka, por D. Tomás Buiz, $1; 

Ilomenrie m&xures, por .1  misma ti; 6 vaiaoseé- 
lebres de Cbopln, $1-61 ote. los s-is; Cnadiilia de 
Uirotlé 7  Qíregá, t ';  El Prado de San Gervasio, 
vals, 81; Oambnno. vals, La Kosa, vals, td; Ha­
lla Ana, ana uaoioual inglesa, 70 uta ; Fragmento 
del 0010 da los ñiños del Profeta. IL-XO ote.; Mi co­
razón tuspira. romanza de la. nupcias de Fígaro, 
$1-110 ots'; ElCremucnlo. $1; La Nieve, $1; Loa lan- 
oercB (spafioIes.U.-Oota.; Imhermosa catalana, 
rondé bolero; t i; Los alfllares, polka, 60 oía.; La 
íorenata doigomloleronocturae, $1; Limáigen- 
ttlgond. lea , bsrouroia. |i; Laeurtosz fantasía, 
60 ote-; La Lu's tu. rsiiowa, 61 ott.; La Giralda de 
Serilla, ti; Mar!., va s dijúagnrd-., 60 o a.; Un 
penaamiento g aeiuBo, U i Vcrdi, $1; Los lanceros 
deMablli.ll; Cavatina de U íüova, ti;

graduados dsado 1718 basta I81J, 7 la Sériede De*, 
oonoa 7  Protomédioos. *

De Viuta á  $10 billetes Libraría Nacional 7 E i-  
tianlera. de Andrés Pego, Olql-po 31 lOiKJa

LTB
N U E V A  T A f i r í t *  D "  C U E N T A S .

Cartilla plástica pnr.i ;u '  -71 eantidadea,
i> sea t-blade cnonta*, I"'.'.—1 ->-as ymedldai
más nsnales, on la isla do Cuba, tistema métrioo- 
deoimal 7  equlvalenataz entro antlgnas toedidoa 7 
moderna*, eaorita para ¡a easeBaBaa primarla por 
D, B, V. Miranda, 7  anrebad.a 7  ncoptadapoi ocho 
diatíntoa profesores de esta capital, cuta firma 
lleva en laportaila el intsreaants libro. Ae venda 
en todas las Ubrertai á ’J) oentavns papel, v en In 
Enoiolopedia, librería, U Keilly 01, o«tá el depést 
to, “)x'.5i

TIL.

NUEVOS METODOS DE LECTlRi
para que el uitlo puedalesr en bre.ú j; fasi - 
Jlslmos para que « 1  dos msz--c losnifioj/ ninas 
que no saben, puedan leer rocióCiamasts ron Im  
nnevos métodos títuladoe SlÜABARiO INFAN­
TIL, por D. Mann.l ITun* Sautarrui yOAKTI. 
üLA o SILABARIO, per el F. B. Vale. Kioola- 
pio; ambas ooritsz nao meroddo -c'-tl'aproba­
ción por su brevedad y  eelil© pci i*en<efi*aia de 
la lectura. 8.  venden á M'.'.’  r.‘ ■- > ru-vlas las 
lltrerías,7 enl*ENCICL0 PEl'l.i.. 7.-;. , -ti. m U 
el depéeito. ir.vo

DIVEKSIONE'j,

Fragmento

£1 Bnrtido más completo CQ mpa hecha qac tiene !a Habana, hajr para toda« las 
fortunas.—Levitas y tura de los mejores puños, casimircr, elasticotines, merinos, bn 
ratos, alpacas, ea sacos de todas olases.— Pantalones, chalecos, calzonoillos 7  lutos de 
merino, y  OQsnto eu ropa hooha pidan__ En camisas de uiño y  hombre tenemos he­
chas en el pata de todoa precios, pues vatian desde cuatro, sets, doce y veinte pesos 
una. —  En ropas de sofioraa está la casa bien sortida y sus precios á los más bajos de

.30-íí0my

UO aUaUAlia A*| VafAWll
escogido de Hory, 70 en.

Música grabada par ol Sr. Ankermann. 
Jnana Chambloú, gnaraoba por e l G linero, $1; 

Oarnaralde Voneoln, oon vana .Iones, $1; Las Nin­
fas del Yumnrí. dan; a pr r D. Tom a Eusz, 30 ote.; 

'  Margarita, polka, por M f Atk>rmann, 60ots.;h:o 
m oolridei, composioion ouroeterlatioa por Spldler.

V I D R I E R A S
DE P L A T A  a LEMAÍVA.

Se hacen, Igualando en perfección á las que se reciben del extranjero, y un 10 por 
100 más baratas. So reciben órdenes de toda la Isla, las que serán atendidas oon 
la mayor exactitud.—.lifaH tre l P .  C ib r ia n .

■ CALLE DE EGIDO N. 10,
E n t r e  E u s  y  d c o s ta .—H AB ANA- 15 3m

PU R G AN TE  y  VOM I-PURGANTE

LE ROY.
Llamaino* la atonoion sobre esas medlolnas, las 
ue, preparadas oon drogas esooiidas, hacen que 
I aooioa purgante sea segara, ana á la* natnrale- 
IS m is rssistentosi de ehi ios buenos resultados 7 

sorprendentes cnr*<áoiies ^ e  diariamente so ob­
tienen oon u purgante L E  BOT, que se vendo con 
BU método-m ;r. rarmsoi > Santa Ana, B iela 66 7 68.

aSPbO TO RAN TE  DE PO LIG A LA .
Med'.c:. a ia más eiloaa para la  ouraedon de los oa* 

carro*. i.-i nerviosa, asma 6 abogo, irritación de lo* 
bronquioe, la sangre por la  boca, evitar e l desarrollo 
de 1-. nisis 7 ilomas pádeolmleutoe del pocho.—T^a- 
des" OI le botlor ,',o Sonta Ana. Mor alia 66 7 €8.

BALSAM O DE ARN ICA .
:a tlutura en todo* toa oasos de heri- 

■mo, i'iL'ibad::!, golpes que han desgarrado el tegi’ 
JO 7 i no canaan dolor ni ardentía—Botloaoe
Santa Aao. Uíola 66 7 68.

DULCE SIN RlUAE.
LEO ITIMO DB L A  ESPERANZA

( V lE E n .  C E , lR J l .  )
Depósito:

V E X lX iA . 4 5 , caca paitionlar , marca £ a / n e ÍM A fH a ,  de Tranqallino García.

Las clases son :
Envasados en cajas de f  Pasta de guayaba, 

madera de U  y 3 libras, | Cidra con ídem, 
y en forma de libros, for -{ Cáseo do idem. 
rados de terciopelo con | Crema de naranja.
filetes dorados............... Pulpa de tamarindo.

E l dueño d é la  fábrica ofreoo tener oí depósito principal —  4.5 —  siempre
surtido, para que los constantes oonsomidores no carezcan del DULCE S IN  R IV A L ;  pe­
ro es do advenir á las personas que quieran hacer regales para España 6 el extranjero en 
cantidad mayor de C docenas de cajas, que anticipcttloa pedidos, á fin de que puedan sa­
lir servidos con la debida eficacia. I 4jn

Lm  u m i 0 2 , M m oh  P R á m p S á  v . ,
esquinaúCampanarlo U U A i U í l  Í M £ l ¿ l v J J í U &  esquicaáCampanarlo 

V I N O  A N A L E P T I C O  DJá Q U I N A  Y  C A C A O ,

DB D. EDUARDO P A L U ,

Farmacéutico de primera clase de la Facultad de Paiís.

Eate vino preparado p rr un método /speolal, contlpus todos los principios de la  quina dislmu’ adoe 
ic re l aroDia del oau.o. M u* suponor & las demás peeparaoionea de esta olaso, conviene «n  Ira essos 
le duostion penosa, en l>u afeooiones oaurofalojos v  eu general en todas las oonvaleeenoia*. Es un le  
oocstituyente infadble en la  olor,/rii. en la debllsda t  senil 7 su A'iolon es específloa en ios nifios de 
temperamento delloado 7 llo fáti*o,— So toma ántes é  detpuei de la  comida.

6e prepara y  se vende en la B O T IC A  FR A N C E S A  y  se encuentra en las principales botica* de 1» 
Habana.

Depésito prino'pal: drogueila L  \ C E N T R A L , Obrapfa 33 y  33.—Precio, 2 peso* pesos. 15 If^

’W rs C F / L A J T R A  -

PO M AD A DE ESTRAMONIO CONTRA 
LA S  ALM ORRANAS, 

ne ventajosa apltoaclon en todoe los estado* de 
s,.empre cara, tenieado couitancla en au as*, 
ia inflamación y si dolor nomo por encanto, 

detiene, la IicmoiTMia, que tanto deblUta y «ten ea  
á íce er.feimo*.—vécdóse en la botíoa do Santa 
Ana. Biola 66 v 63.

AG U A  C IC ATR IZAN TE .
Cura 7 completa la cicatrización de toda flloera 6 

llaga yo abierta, eea reciente 6 antigua, en 
ñas, dentro de la narl*. y sobro toiío, «n las

*  Ln /uavv íva te  aasi*, »̂
Bimno, bastarán regun^ ...... . .
* 0*  an* circulan la  rsla, para que respondan entnj 
tlaemíAoe elogiando ous vlrtudee, 7 podamoa preeen- 
t u  testimonios de infinidad ue peraonae qne despne» 
de haber tomado in6tiünen tela ^ s a p a r rm a  do

aa n » a  donde ion  muchos los 
***arvep*ra curar *1 mal vi 
ous aea.filoeras de todas ciases, horpoe, y  
enfonnedade* de la piel, y  las que prolongan de « a  
pureza de la sangre por maJ-Os tu m o ^  .adq^v loa  j  
isendado*. Véndese en Is* boticas dsfla  Habana y  
dela lB la, “ »

y el

envejecido 
todas las

EST.iBLECiaiENTíl
H l i l E n S t i F I t O

DXL

D 'b . EDUARDO BELOT,
Animado por el baon rcíultado qae conel- 

guon cada dia on su alivio y ouraolon los en- 
íermoB qua acaden á este establecimiento, no 
omite ol Dr. Belot eacriflclo alguno pora me 
jo iarlae condiolonoa de este, y va aumentan 
do BUB recursos á medida que se hace sentir 
la neoeetdad de alguna innovación. Asi es 
que además de los medios higiénicos y  cura

C O á ^ M E T í C O
Di; E E SAE AN D A

PARA TESIR EL PELO
reúna las 
necesario

Ningún oMmético se ba oonotido < 
onalidadssqvs eluueatro'con otros 
□ue al apUoanoe haya qne lavare*, y el la peteona
me lo necesite estuviese ttnxionsd* 6 con alguna 
.ndispoiioion. 00 godria emplearlo porque le per- 
lidicarla, con eeteno haj naooaldad del lavado, e-
vitándooe así los “ ta T .

Éfite tinW pítf* la CABEZA, r A l I *
LLAS, B iaOTEft í  CiUASv 6i  OMi ln0tA iita ii«  
in buen oso. , ,

F.i modo de osarla s* verá ea el prcepseto quo 
acompaña á cada pomo.

P A S T A  DE LIQ U EN  IS IAN D IC O .
Bemodio infalible para TOS, lo* CATABROS 

enérgico* que sean, 7 para todas las eufermo- 
..esflslPEOTIO.
Aceitre da almendra' psm

BO TICA DE S A N T A  CLARA.
S a i Ignacio n. 44, esquina á  Obrapla.

T O M A S A  XíSi XJacO XA
Bata pomada otUM '‘j^Iicalmento l-'is dolores rsuxná. 

ISB M r  inveterado* j  rebeldes qu sean, jaquaoa, do­
lor de cabe:», de alavo, túrtiooe, suginaa de ooetado, 
neuialpa, doiorea g ^ n o j ,  puráliale paroiitiea, oonto/ 
tíones, dolíw a neivi.vloa, OMtmaooioue* del hígado 
rd e lb ro ío , pa:piíaeicmeadGluoti«í(Ri, si h i-té^iOT 
loa dBSvaneuittu.-n-«3e de cabe**,

£ l  itnlBO demérito ech aU een labotieeasH ae Joe6
4e Luis ]/» Birerecd, Aguiar 106.

A X i( is ; ;c ? B a A S O B i.  s i i ,  o a s s i í % o
P A B A  B 5B IAB U IO ZB  X  OONSXBTAB

E L  COLOR N A T U R A L  D E L  CABELLO, 
BIGOTE Y  P A T IL L A S  S IN  ALTK BAO IO N  

D E  L A  P IE L .
Sste líquido lio debe oonfaudirac oon esa* tintu­

ras para tefllr el pelo, qne contienen más é  ménos 
dedrainíerua!, manchan la p ia ly  oon e l uso oontl- 
nno preduoon males de oonMueracion; no entra on 
racjixposK íonriügunasalde plata ni merourlal: 
/ueda usarse íiactadado alguno, pues no mancha

E L  J A R A B E

Y U  POMADA A ST I-H O P S T I8A ,
preparada según férmtüa dsl

O f. .7, J-. L E - R I V E B E N D .  
BstejarabeeeoIm sJordepniativo y  antl-b .-pí 

tice, ijurlfioalos bumores, rogenets la sangre, 7 or- 
m onlí» lae funoicinee vitales curando oonlaRfuda 
ds la POM ADA AN TI-H KBPÉTIO A todas Us en- 
fermedafles de la piel, ios empeines, los herpes se- 
00#, hlmedos, harlnoeoe, crustáceos, farfuráseos, 
aseárnosos y  roedores, la sarna, la lepra, la calda 
del oabeUo á caaes de la caspa que se cria en ¡a ca- 
bexa debida á un principio herpétioo; la tifia, lae 
monchas esesmofos y  otra* mnohas afocolona* que 
no se nombran 7 tiensn por priuoipio uno sangre 
vtriod*.—E l sarpullido, Tos grano» de naalqulor c la­
se qne sean, lo » tiorroa que salen en el o l í ! »  V 
íiru* herpétioo desaparecen eco ol uso de esta 
be 7 pomad*

Aeeitfe Arábigo.
X i e; '.u or preparativo pora impedir le  oaid» dsl

■enltelc». wm o chancles, Ilagae 6 álbsras • 
de toda ,>»pecle. Bu estes oasos úsala zarzaparri­
lla de Hcrr.andez y  las pUdoms purgantes ontibi- 
tiosas.—Li -tic» <lc Santa Ana MnraUa fK> y  68. 
la pUI, y  tiene la ventaja de restituir al oabello e l I 
princlpfc colnrarto que bn perdido, inflltrándCBS en 
e l tabón '.r‘ cr.

Se van.i.í .t . la Botíoa d* “ .San José,”  « lu ia *  1.06,! 
m'  '

E 1>11 L?^1Í\A FEHRO
tiiitiiíti

Bemt-dio para la curación ra lioa l del
ASM A O AHOGO.

Ds venta; Fatmama dol Ldo. SANTOS sucesor 
de Losada, O-Eebiy 31.— SABRA Y  C P t Tmilenta 
Bey-U,—ifroguaríaLA  C E N fU A L , Obrapfa 33, 
__________ 15Hjn

C U C H A R A D A S  
A N T I T E T A N I O  A S

DIZ
J tr. V . & A A O V O  m i z i s r x A

K L  REMEDIO MAS EF IC AZ  P A R A  LA  

C U E A O I O N  D E L  P A S B IO .
No se oouziderará lejítimo el pomo que no Ueve 

la firma, rúbrica 7  retrato del autor.
Preparadas flnioamente en el laboratorio botina I 

SANTA ISABEL, calle do Bersasa n. t.
ESPÚSITOS.

F ot mayor; an la  misma farmaoia; en la drogpe- 
rfa La Beuniou do los Sre». Sarrá 7  (1*-, Teniente- 
Bey ndmoro 41, 7  en la farmacia ds San Bafael, en 
Hueva Faz, írosidnuoia dcl autor)—Habana,

ms 13 u

ÓTG-ARR08
IX Z G I35X » C O S  Z »B  m S I f - X A .
Estos nuevos cigarres ton útilmente desonbier- 

tos para dar frescura á la boca 7  tuavizar el alien­
to, sirven también para fortalecer las encías; tie

I t A

M M  ESPEMNZL
O -REILLY 81

ENTRE Y IL L E G A 3 Y  BERNAZA.

AVISO AL PUBLICO.
A S A L l Z A C I O C r  D S  R O P A .

Se dan muestras.
Con met ro da haber trasladado la* existencias 

de ropa que habla en MI BsPEUANü A , se ha de­
terminado rebajar un 2j por 100 en todas loa mer-

1 nansú de onartos, amer'oano, mucha no- 
7  hiena oíase, género preferido por el exoe- 

públiou habanero por su buena calidad 7  ba­
ratez, á 2 rs. vara.

El Zig-zag, clan bordado para coraza, á 18 rs. 
El btodetl calado, do cerca una vara de ancho, á 

$3 vara.
El id. negro da cerca de Id-, vara do ancho, á tOJ

vera.
Hurtido de olanes de nnion morados, á 2 rs. vara. 
Id. id. de hilo da OLilcres, á 3irs. vara.
Oían crudo, clase superior, á 6 rs. vara.
Oían yetbllia cruda, puro hilo, á 3 rs. vera. 
Ulandeoolor,deriqulumaclase, * 6, 7y 8 rs, vara 
bilutria de color entero 7  cuanto* eoloiee so de. 

seen. á Sf v  4 ts- vara
Popllcesdecuaitcs, imitscion á seda; para me­

dio luto, á.5I rs. vara
Idem Idem de cuartos y  lisias, variedad de colo­

ree, a 5 IB , que valau 7
Idem ídem de seda y algodcn, color entero, buen 

brillo y  excelente c;a*e. a 7 re 
l ’opiín de seda oe onarticos y listas, á 9, 10 y 11 

rs
.ídem de colores entsros, clase muy eupe- 

rior, á 12 rs vara
Groes de cuantos colorea se pidan, 

t kS y 21 rs vara
bnena olase,

lyás legímitima idem idem idem, lueoa olaso.

nen adeuiás la vcutsja, por ser completamente iso- 
fensífos de qu- los puedan fumar las personas á 
quienes ei uso de lo* de tauaeo incomode. 

Enumerar '» «  ouelidades de e»tos preoioros CI- 
GANif/Z-XCló'en un anuncio, no es ooea fácil; así 
ee que los peisina- qte desees oomprai-los, pueden 
pedir uu tir B|i«cto donde podrán enterarse exten 
samests de >ua méritos, en lo ' pantos sigutentes: 
Petfuuieifa Hubaneca, Bra-o Fuerte, Sema de las 
í'lorcs Bjsque de Bolonia, Oriental y  alLonvra,

10-2J

-  13C —
ella. Comparaild c?t'> anienL> con el de la Constitución de 
1845, facilita medids muy dicaces para la propagación del oa- 
coUolamo en Ja enseñanza, sm darle carácter ninguno coerciti­
vo. No 80 concibo ya qu i bo puadan consentir conductas, el- 
tuiioioiiee IrrcvoronciaB qun en el poder púolioo y ea Isa cor- 
porAOlonei; .ioce.awa y popularci han toaido lagar durante el 
períod'i r*tv-diitÍ!Matio.

No podra Bueodor yn, siendo libre la oplnlon rellgloea y sn 
muniDatiicion eu lo que ounatituyo el cuito, que ae noa presente 
& la Europa cjjjo 8'; .uoe presoncuba antes, doahonrándonos y 
prtvandonoa del coneurao inteligente de ciertos espírltna del 
pala

E l Sr Presidente ■■ Orden dol día pura mafiada: la mis­
ma du hiiy.

-  133 —
están agobiados por una desgracia cualquiera, 03 una ver­
güenza para nosotros no Bcr tan deegraciados como ellos: por 
ejemplo; todos loe puobloa que noa rodean tienen ol cólera, del 
cual noaotros estamos libres por un milagro de Dios; pues ea 
necesario hacer porque llegue aquí, porque es una afrenta el 
que todoa estén speetados y solo noaotros noa hallemoa sanoa y 
buenos. Pues considerad que loa que tienen la libertad de cul­
tos tienen el oóiera. ¿Es eate modo de disourrirl

Pero hay mucho que decir sobre esto do que todos loe pue­
blos de Europa tienen libertad de cultos. Ee sabido que hubo 
un tiempo en que casi toda Europa tenia la unidad católica. 
{Como han ido abandonando la unidad católica loa pueblos que 
oonetitayen esta parto del muudol Por circnustancias qne 
ninguno de ellos ha podido evitar. Francia é Inglaterra la han 
abandonado deepuea de eangriontas gnenaray de ornóles lucha*, 
deapues do aer tantos los disidente», que ya no podían con ellos; 
pero en todas partea'el hecho ha precedido eiempre al derecho; 
nunca ha Bido esto, como se pretende ahora en España, una 
declaración de prinolpio.

Se ha hablado aquí mucho de la libertad do cqICob que 
existo en Roma, y sobre esto he de decir muy poco, porque ya 
se ha contestado elocnentemente por el Sr. Perier. Cuando 
San Pe'dro llegó á Roma, ee encontró allí con una infinidad do 
hebreos á quienes no podia echar poique no tenia poder tem­
poral, ni aunque lo tnvíera hubiera podido, porque eran más 
los hebreos que los católicos: anduvieres los tiempos, fueron 
iuvestidoa Ies Papas con el poder temporal [segunda mitad del 
siglo Y III]; pero tampoco pudloion concluir con ios judíos, y 
se limitaron á sujetarlos'á ciertas preaoripclones, como la de 
obligarles á vivir en no barrio aparte, el hacerles oir Jas pre­
dicaciones católicas para que ae fueran convirtiendo, etc. Por 
lo que hace á los protestantes, su establecimiento en Roma fué 
de ayer: cuando P ío 'YII volvió de su cautiverio, se encontró 
conque los ingleses hablan abiertonna capilla protestante; qui­
so cerrarla, pero no pudo, porque los diplomáticos Ingleses le 
obligaron á tolerarlo; pero nunca la Iglesia ha elevado esa to­
lerancia A la categoría da un derecho.

Se ha alegado en favor de la libertad do caitos el derecho 
á la reciprocidad, porque, se dice, si no concedemos qne ven­
gan aquí religiones distintas de la nuestra, no nos permitirán 
á nosotros ¡a práctica del catolicismo en las naciones donde 
osas roliglones imperan. Eate ea un grande error: la cuestión 
religiosa está resuelta cu tridas ̂ partes en ia Constltuclcn del 
Estado, y en los países on que hay libertad de caitos nadie noa 
puede Impedir á los católicos que practiquemos el nuestro, aun­
que pertenezcamos á naciones donde la libertad de cultos no 
exista.

CÓBTBS D SL REINO.— 34,

á
y  groes fioiesdos de tloa  sedo, á 12 vara 

aeras de Roma per* I js vestidos a 10 re par 
de oelotos, blanco y  negro, s 12.14,16 y  l í

r* vata
para señeras, oían batista y  olsrln, con 

embutidos bordado» á 13 y  14 posos 
Oami'oncB berdedea de oltu á lo, 12 y  201 nno. 
Faldellines para bautizos á 3, 4, 6, 8, 10, 12. 13 y  

20 tuno
;4 Idem idetn Idem mur superior, á $30 y  40 ubo 

Tra jfBparin iBos oou pantalón, ohaleoo yoba- 
qnetills. da piqué blanco y  de color, dejip iiapa r 
dril orado, para edad de 4 á 11 aSos, á 6, S y l 0 $ 
tne

Idem de ohavlot pora idem de 4 á 8 afios, á I t  y 
12 t  ntio

T i ajes de piqué con fz ld e li it iá  la inglesa, dasde 
2 b sea ;> aCc*

dec ían  de Paria con p iecksos adornes de
0 an 7 enoajee

Coites de pantalón de oatimit lanilla á IS y  20 is  
corte

Idem Idem mueelina á 4 y  4 ( $ uso 
Fiesas do orea 7 cotanza de llilo con gran rebaja 

de precios
Idem idem tllesia oon 33 vaca* á tl3  ana 
Idem ontté de Oriente 71 .a Colmena á l 3 7 l t |  

una
Punto blanoe fioreade. 3 varas anobo, para mos­

quitero. á 10 7 12 re vara 
Piezas do tariatana de colores á 6 $ pieza 
Ñ ipe de ceda con listas de raso á nrs vara 
Granadina floreada oon listas de raso, olate eu- 

perior, á 6 V 7 rs vara
Sábanas de feipa, tamaño grande, i  $10 una.
Idem i'lem  tamaíío regalar A $7 noa
tioure oamas ds punte blanco oon ricos ettampa-

1 dos ú |6 una
Medias medias de oían para nifios, de 1 á 6 años, 

á 6 y  8 rs par
Medias de lista* de colores, á la  americana, á 2 

7 3 1 par
AbaniooB marabú oon un precioso pájaro dieeoa- 

Ido, a 5 tu n o
Id  id  forma de sombrilla con resorte á 16 $ ano 
Id  bJaocoB de nácar, bor>iado9 para novia, á 10 y  

I 401 uno,
Id^m idem blancos oon eoesjes á 20 $
Snrtido general ds panneio* ue seda, precios mny I 'caratos
Id  id  oían bordados, precies mny baratos,
P  ozas de oían de París, blanco, con 22 varas, á 

I 20 t  pieza
Id  id  chaoonat fino, á 6, 8, 10 y  121 pieza 

an<as Ge punto blanoasoon franja ds colará 
120 r*  una

Id  blancas de pnnto muy finas á 5 $ nna 
Punto nusro d., BrqJ» oon feanja á 12 rs 
Id  negro floreado y  obra menuda á lOjy 12 ts 
Mantillas sevillanas, bianeas, de seda, á 

zar, 6 7 7 8 $ naa
Id  id  id  negras de seda á 13,14, 16 y  20 8 una 
D ril bo’gu, ooJor entero, puro hilo, para reallsar 

dos fardos sedó á 4 r* vara 
Mantasoegias de punto a 12 r* una 
Moequiteros oataiane* de tariatana oon anillos, 

muy biesoonfeccionadoe. á 6 $
Binfinidad de otros Brtleulo* que no podemos 

fácilmente ennmerar, en e l estableoimiento de ro-
■ -------  - - -  NaA^o’BoUlySl.

6bp4jl

MI 1PEEANZ&,
O-KEILLY 8.5,

ENTRE YILLEGAS Y  BERNA ZA. 
• I P I S O  ^ E  P U J B E IC O .

Realizaclou ds Qulccálla, Sedería y Jugno- 
tetía.

Coa motivo de babel trasladado las exUtenela' 
de qnineslla, sedei ia y  juguetetl» que habla en L A  
N U E V A  E 8PEKAZ.BA, ee h . deteem nado rebajar 
un 26 por loo de las mercanclu, á saber:

Cinturones de enero de gran novedad en Nueva 
Y s ik , ee aoaban de ive ib 'r  á I y  6 $ uno.

Pamelas de psja, d lv  rsa* itirmas, propia* para 
I *  eetajíon, á 2O, ¿ i y 2,1 r*. una.

Guirnaldas do mrrgaritas, acabadas de llegar da 
Pana, propias para aaornts de les pamelas, á  12 
TS. nno.

GeirnaUae de vcrbi:na», tony satíricas, á 20 rs.
UD».

G r.n  surtido ds corouaa pora novia, i  3,1, G, 8, 
10 7 I 2 t  una.

Velos ds punto bUnco de seda fioreadoe á 8 y  10 
peses cna-

Darmilonaa Hegc/» con posador do oro á $3 par. 
l.iem idem i  8 7 16 rs un t.
Idem de cora! y  piedras de agnas marinas, á 2 y  

3 pe. OI una,
Medios tjrnos do biacult ton ¡«ncam ientcs á 3 

pesos uno.
Clavos de carey do bola, gran novelad . á20 is, 

par.
Idem dorados do idom, trabsjo filigrana, á 12 

rs. par,
Porta-pafinejoa ds hojilla de oro á $1 uno.
Ricas ulademas de acero, obispa dediamtnte, á 

$14 uno.
é in iiiloa de acero oon cin t. de terciopelo á 20 rs. 

uno.
• r-nderos dorados con fjndo de ta8o á 2(J rs. nno. 
Adrazaderas emeeiaias para prender loa trajes 

de nifios á Í3 i.
Lazos de carey para prender lasmanUlUs á$1. 
C»jitas doradas y  d* marfil con mota para oanas- 

tlUeros á $3 uca.
Leopoldina» do acero y  d o n d is  á 3 } 7 4 $ nna. 
iwouiicat da nikel, ojale superior, á ¡ i  una. 
J u egosds téy  o .fá  con b s id 'ja , metal blanco, 

á $12 d mena ctda una.
Cubierto Ue martl, balanza entora, marca Tres 

Coronts, á tn docen*.
FBlucúeBdsunbiertns.nietalblanoo. oompufaSo 

de decena oucbillos, ;>l .01 oooharaa, idam teñ id .- 
res, id>m oaobaritas, a $32 estuobe,

Pa.iaatorias da metal bl-ni-o com piis iti dado- 
cena de cuoüillm, dem ouchatas, idem tentdrres. 
,dom eutborltae á i> : estuefle.

Palm atotiasdem eu l blanco con ip a ga d o rá tl
uua.
1 Azucarerm* d.í -d 'mid-.m á $2 uu».
' Gra 1 s ir t id i d - oauíoitor d j  Crúteff 
Vicagera* d , metal bluseo.
Tin.bree deid. id  d* 6, 8,10,12, IBySO posos uno. 
Paluiato.'ií s de Merro, broncead 1, claro 7 osouio 

á 3 ra, nna,
Cai.dtieios lamsfio grande, b icn ccsdx , á 12 re 

par.
Id  m id-m piquofioa 4 6 rs. par.
Ja idn eiascoa  ricas y  finas flore», á 12, 14,16 y 

20 ana.
Jarrones ds mimbre, bronoaí dos y  dorados, pto- 

pioa para centro á 16, 20, 25, 30 y  4Ó p ts :* uno.
Una rica licorera oon un psr de bótela * y  una 

fin* oaja en 26pqics.
Albums d* pape! maché inorustTB.lra de n lo a i á 

52 y  30 peso*.
Idem de p iel da Rusia y  cristal cuajado i  $12 

uno.
Idem de teroiopelo pera ta 'jetas á 20 rs. uno. 
Papeleras oon utensilios para esorloir, prepiae 

para regalo á $8.
Costnreros coa múslcaá 11, 16,18 y  20$ uno.
Idi m de mimbre á 6, 8,10, 12 7 14$ uno.
Cajas de muebles para nifios á I, 2, 3, 4, S, 6, 8. 

10 y  12 pesos nna.
P  snjt(g á I ,  -2, 3, I, 6, 6, 8 y  10$ uso.
Cajitas de osip in teiíapaia  nifios á 8,10, 12, 14, 

16 y  i 8 rs. nno.
Kompe-i'abtzo», tunrrQo grande, á $3 uno.
Id  id más iiequeílc á 3, 10 7 11 rs. uno,
Pstuebes de inatrmática* á 4, 6 7 6$ uno. 
CamiCsB con una muCcca rocostada, oon muelle, 

á 8 V 10 rs. una,
ADsniooB de eabe 7 baja par* bombreá 10 ra seo 
I dem de paja con pájaro de lo m.'sno á $4 uno. 
Idem de marabú con nn pájaro dicocado á 4 y  6$ 

uno.
8:1 itas de mimbra altas para comer ios nifios á 

6$ una,
Idem con tibor pata nifios á $ li nna. 
ücctaes de mimbre para Idem á 14t uno.

$1; Ijo Petiehule, danza, por Guerreao; La 
oana. idem, por Tellcz; 1.a Geron», polka, por An- 
kerman, SO pts.

Dol eó'ebre compositor Sr. Espaflero. 
Cbantdu Guaira, $i 67 o e.; Seherzo, $b 
Nota,—Todos pb;o* prceio» son en pnpsl, {b2IJn

 ̂P iiíM E R A  AGENCIA
D E  P O M P A S  F U N E B R E S

DE

D . BASO?' SÜILÍiOT,
A t i L t e r  7 3 ,  • 3 » n  J u sa t

í5f

Bste MtablecímlínM -I r -;j nutígno por sn fonda 
alón y más moderno p''- : r. rfeotos, pne* oonetan- 
tsments *s están Introrlnciendo mejora* legsn l*s 
adelaatos did dia, se baila vaprisamentesortido pa­
ra al buen deserurcr. . 1 *• T ir io  fúnebre, desde el 
actod* la admlait'-’ -'tv- ro y honras por hn- 
mildes qnsseanb’ 'ta  !a» ir :» santnossB gaspnadac 
baoerss ea las pM<ic.pej-j' .'-mlades de Eoiopa 7 
ájnb::c».

Bn este setaiile'tiii.lóut,' es donde únmameste sx l» 
ts el depAntc de lo» elesanic* 7  ligero# saroé^go- 
metáboc* últmiamente Uivéii'tado», que eterraa nor- 
toétieamontc, pudiéndosi' coziaemT ei cadáver en la 
sasi todo ui tiwnpc que so deoM sin necesidad ds 
embalsamamiento; habiendo eido aprobados por d 
Stblemo y lo Jvnta de Sanidad, tie venden á loe dne- 
Bo* do loe trmres de toda la lila, así como sareéfa- 
gos do madera hechas en !v» Kriados-unido*. 7 
adornos ds todas olases }^ a  los mismos.

MreoibenlasérdeoeacoIcsqaeKssjTvan ocupar- 
'* en áifiho tmn A todas hora» j  para todoa pontos. 

PrsfdoRal aloucedetod'-' m».

m í  FABRICA m DULCES
LAAM B K 08 IA

Calzada del Moute d. 180.
Be sirven pedidos pra major y menor de toda 

clase de duloes del país, pare dentro 7 fti.av de la 
lela.

Precios en billetes del Banco E ^añol.
Frutos cabanas oouservadei:

Pifias, mamey, mango, Qnasába 
na, Sapote, Gnajaba del Perú,
Hloacos, Plátanos de la ludia 7
Cifuelss ........... ....$ 15 docena.

Fasta 7 jalea de gaa7aba:
CaJltos n? 1............................ $ 45 ct». dna.

. .  . .  2 . .  87}  « .  mm

«• .. 3. . . . I 1.75 .. .-
«• .. 5. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3.75 .a «
„  „  7............................... 7.50 .. ..

Latas redondas.................  8.00 —
Idem pasta de Fifia, Mamey. Hau-

Ío, Naranja, Ciilra ypalpn de 
«msTÍndn-------- ----- - 9.00

30 ism

Gran Teatro de Tacón.

C O M P A Ñ IA  D S  O P E R A  I T A L I A N A .

L a  ocmpafiía de Opera Itaü .na qu*, ,i3:,iro de 
poco» días, tendrá Si honor de p re *e ;t ir* » ante 
este Uustrado cuesto beaévolo públiuo. bailJo, ea 
su m ayor p .rte . formada con modesto» att aui 
que te  bailan de pato rn  esta omds.<, .;';;.'ce», ac­
cediendo á loa deaec.9 y  t e ! ; . ; . . ! .  ■ .ii-iioai lie  ma­
cho* aficionados al bello canto, hsQ re'd<Uo BOS- 
po'-der BU vii^e al Porii, y  sin mira» de mezquino 
interés ni prstenab nss ex»j*irai!sa. efr-.—r- nu una 
Cortaiéria de fdCCion'B, ainnÜM é ; c a »  qnesiL 
todas nartes goztn  de mas f.n i y  p ipu aridad.— 
N i la  ép os, ni las li 'cu os ; iiu i.,;, ni ¡os elemcatc* 
diaponiblaaen la ic in a ii la 1. f.vornccn A la £m- 
pieea para preaentar uua i o;i->v*-.r,fs numsrosay 
pcdera l m’snio ta-mpo íx h ;t ;* ' ' ■ p»prr-ácn1o* 
oon e l lu j v j  brillantez qu» ella m ^  que nadie de­
scara, pero ya qu e  seto uo es daele, po: i.-.a pede- 
roses osusas iauioadn*. espera q ie  su im-na diepe- 
eioion snpUrá tal ileiosneia 7 que sos C:fd rio ipor 
agradar, serán acojidos por el intel gente público 
deesta  oindedo-n la preverbiti ..alaufcii» qn» 
tanto le  distingue.

SLEüCO D E L A  COJfP.l.V/A,
" h . .. IVAnOBte. 
‘ a— 8ra Fenay

8E  V E N D E Í 4
dos sillas inglesas do montar para sjficra. I  npiii. 
drin . Tacón 8. 16 Iju

.»5S08.

LIBEOS
Geographie general*, phiaique, poii'ique et eto- 

nomique, par L, Gregoire, nn tomo en 19 mayor, 
edición de todo la jo  con iiuuieri.*.a grabados in- 
ten-alados es  e l tex 'o , tipos en eiomo 7 grabadus 
Bcbre soero oon contes durados 

Ti-atado de alienaeion mental, Unciones del Dr. 
E, Bú llarger, médico del hospicio ds tialpetricre, 
de Paris, re;;ogidoa 7 redactado» al castellano oon 
sígneos notas puT D, Jesá JoMuin Mutloz, I  tomo.

tiedes e t  Icis usuelles oiusa’ ee par ordre a'pha- 
betl ne, dizlemo edition, conienant la leKÍ*I»tisn 
jusqu'al876 oollationnée sur les textes cfAoUIi 
presentant en noi* BOUS cba;ne artice des codee 
ses diSerents mod-fleations la eorrelation des arli- 
des entre eaa ia  cincocilasc* aves le  droit róñala, 
rauoicnne U giilatlcu  fraz^slfie e t Ies loi* Lonve- 
lie t pre-edé* d s lo it  ocnatitutlcnnellea et acom- 
pagne d’ aee tab 'e  chconologiqne et d ’ ane tab'egé- 
serale de matUres. par M. M. Agustín K ogrre t 
Alejandro Jord, 1 tomo.

tie hallan i'e  v e s 'a  en ia  Librería Nacional 7 E x ­
tranjera (le A . PüG O i Obispo n. 31________ 4 2J

Frim tra doona absolut*.—Srt *.
Primera donna contralto ak'»">

N a ta lj de Testa.
Prim er tenor— Sr. Kioardo Felr.'.whU.
Primer baritono—BgUto Petr.l i.
Prim er bajo— Sr Felipe Masclni.
O tro tenor—Sr. Enrique Testa 
B , jo  carioito—Sr Ja iio  U»mpiEi; ;h.
Bajo genérico— iir. .V- — ' ’  1— i.z», 
t.omprimaria—tira .át«ti de í ; *• -!. -,<!i». 
Partiquinos (!eam bo*. '- i •* -1 1 (i.> enroa d#

ámboe aexos.
Maeatro director de orq’; . ; f » —Sr. Bamon Frtfr 

lies.
D iieotor de escena—S:. ham pígro’ i.
Maestro director de coco»—Se. Federico Gañía. 
Apuntador—Sr. M igsel Baié.
Maestros dé la  sa*ce.oía—tir. Fiocepio Maldona- 

do— Sr. FcaBciqeo Gessalez.

BSPERTOIUV.
Don C ilio * ; Bailo in Mz-.ol:? Luis^ M i’Ur; 

A t» 'la ; Hernaci; Macb-tb; Trovalor-; I M v-no*le- 
f í ;  Traviata; Ligolett-.; Du* Fotj»r.; Mr-:-» de Eo- 
han; Poliuto; Favu-íts; Lecía: Lw-’ , IS.rbisn; 
Norma; Julieta y  Boireo; b o - i - r . - Itu/Illaa; 
Ebreo; Jenr; Elena di Tolusa; Harta; Pi-
pelet; Ürisplno é  la  Comaxe,

Condiciones del abono.

19 E l abono aoDttacá de 20fnacii>¡:u, v id  ido 
en dos tomos, t i lo  los psieos 7 grillé*, de lú ísn- 
olones cada une, a ltunan lo .

29 Los eeOores abonadoj qoe qu eran tomar lu f

P r fc tíM  por función.
Un paleo rin entradas................................... $ 16
Idem teri-ero* idem tdem ............... ............  II
Un gtitié ptinolpal Uleia ídem -.. . . . . . . . . . . .  2Í
Idem tercero idsm íd e m . . . . . . . . . . . . ............  30
Una butaca oen entraila................................  fi-M
Unalune’ a ídem idem............................. . 3-H
Un Billón de tertu 'ia Idem idrm ................... 1-76
Idem de cazuela ídem id em ....... . 1
Una entrada geoer&l......................................  S
Dnaidcm á t e r t u l ia . . . . . . . . . . . . . ............... . 1
Una idem de eaiacla...................................... (8

NO TA,— E l abono a* abrirá e l d ía 19 dr Jslieea 
la Dicecoion del Gran Teatro de Tacón, de 7 a 9 de 
la m ifiana 7 ds 11 á ) ds 1.1 tardo hasta el d 's4. 
ieee;vándoee e l derecho á los ú ltixos abonad;; da 
la  (.'ompafiía do 0 ;e ta  B t f*  Franocsa ht<»u e. di­
cho <U* inoluaire; debiendo pretzr.nr para reda­
marlas lo * lospectivos reeibea de .< - .-¡u do ¡a últi­
ma temporada.—Los abonadua .4 ('.impañla, 
conservarán *ndetecho á las t mj... cocisi-

H ab»na 24 de Jnn'o de 1»76 — 1' ,  r iui,re«a— 
FRANCISCOM Anrr y u c T i n r  f  ■: 
localidades para todas é  alguaza dc up---»* ex­
traordinarias qne le  dieren, d»her*o ; - 'It U j ea la 
D iic o ic a  oon la  antioipacios de H-v p-'-g e-io: illa 
de la funoloD, ee expenlerán las i-cciildadei qne 
ántea DO hayan aidn apariadai .4 q::';i-->) -i-miero 
las solieiten, lean é  no abanado»,

3? Form al tiempo nn a j ’ .-r. ringna*
fiiBcian A ménos qne ocurra cu t .uiuural: 7 en caso
de inilspoaioioD d ea ign n a rtir ti.- - - .......l í iá m u
otro, ai espoBíble,y ai 1 ó s i cambia:-! ... 'i'.ncv.aé 
»i> sospenderá oon el d*b'. n -ij.-uihi d. u  A i: i-  
ridad.

Precios (lil abono.
Palcosprimfipalee de 19 7 ;>'*}, p.zrn iO

fiinctones cen 40 eotradt»......................... $.09
Palcos tercerosidtmidvD)...........................  I
Grillé iprineipales idnmlJcm Id UI i Urr. ..
Idsm tercerts Idem idrm tdem t-leni............
Bnta u p a ra  ^OfuDoiones con 20 entra la- — 
Luneta» oabcceru Idem Idem iitem i <eui....
Idem del oentio liem  idem ídem ídem.........
Sillones d» tertulia Idem ídem idum idiru... 
Idem (le easaelsidem idem ídem i.lin i.........

1 ? .

INJECTION BROU
Mígisniea, imfalibUyprtssrvaltta.lA. nnlca 

que cura s in  unadirte nada.— A P u m , inven­
tor B r o a ,  1 5 8 , b o n le v a r d  M a g e n ta ,  j e n  
las principales boticas dcl mundo.

NOTICIAS
sobre la Enscñ ioza de la Hedícina
on la Boal 7 Ponlifl.úa UulTcrgldad de la  Habana

roa K ',
DR. D. R A F A E L  A. COW LEY.

Contiene esta impet ta l! e v  r r g ir a l  obra, ds 314 
rájinse, la  I lla to il»  do la  Univcriidad, tu  Ooues- 
sion, lU fundaoii'u é  isaugnraoion; 7 eu la parte 
referente A los Kstudioí 5Í'id:coi, la  desocipcioa 
or-molégiM do todas sus eátedras, actos de oposi­
ción. jurado csíifl.'zdor, t<. i»  defendidu 00a api 
cia-iioneSi cunolnalone» sosKinidss en cada perlofl 
Inalusa* las del Badhülorato, iE liaenol» (jrroida 
por la B-al Suciedad Patriétioa, tiaminario de tiau 
Cárloa V Cátedras cxita-uolversitarlaa. terminan­
do oon dato» b'oifr»flcoa do todo» 'o »  l>o•■i’.ere*

PILDORAS F-U 
.>4» mbr* priacieio» ae Moeri-

vOS.»
. lee <

i.1-1 problema d(il 1 
;.ur,;«nw. — Al i 
pucg» üToe.eeU no o 
cceado ee loma eea c 
alimeatoe y bebidee :
U». Su « ‘

(gue 00 lo eeet efua de SedliU y el 
•rrrgler la d6eif,eegiiB le edad y te tuem da lu  pereeati. 
Loe oidoc, loieDcUa.e y  loe tefcrnici dcSihUde» lelcpi»- 
Ua eim difieulteA Cede cueleeongc, pare pQT¿erH,1i  bere 
yleoomldeqns mejor te roo reopeo eoguetu» orupeoiaaae. 
Le molntiiqsaeaute «I purg»»’*- eel^zda c-nropi-UDiati 
enuleda por le bneue elimcnuoioo. o- ee talle repara et- 
guoo eo porgaree, exe-i lo h i,» I*.'.. — Loe oiédkoi 
que empletn seta meA» Bu - o-o -i ' - o  r-iirmoe qw m
lúe^eo á purgerre, en pre'ri*;- 1 .........  »-r trcier
dodohtliteree. Véeee le i-.-ir.r-- nr..:.¡ ¿oiel'ide qeeea 
á.i greti», ea Pene, i  ■■ ’.'ir tieei.LT, y e»
ledas lee boaaee lerme-'iá,... - r.-.- < * Amérioe, Cejia dr 
to re. y de 10 re.

OPRESIONES
T O S .  C O N S T I P A D O S I il! JJ

NEYRÁLGIAS
CATARROS

AarikAKM el boa* pesatre eo si pecho, raima el aitlema Bervioto. facilita 
la evpsclorscioa T favoreeo tw fsBciosss d* loe órganos reí^piratsrie*. Ea lodu 
lufarniáciai d* FrsDeis 7 del Eiliaagero. — 9  rr. la  m I * . — (Bxijojo eila 
firma ett cada agarro.)—■ P*ats, J. EspI*. rna Ssinl-Lazare, l i l .

Oepésit* M  la Babona I Mñrwé j  C *;— T . reraM SSaa r  c*.

daesu JARABE OELABARRE DE DENTICION tiljtti la 
E m  Icl 

I’ B lU lilU

Gracias s  ia  eflcacia de este dentifruto untvfr:,almeníe conocido, que se em plea haciendo 
s im plem ente friegas con el sobre las en c ía « de  las n iñ os  q u e  echan  los d ientes, se consigne 
e lqu e  estos s a l^ m  s in  a ta q u e s ,  c o n v iL lB io n es  n i  d o lo r e s .
& CHTU FUICO m rom U im  ESTUUTITA—p a r í s , Depósito eontral, i ,  r. UontmartrSi

DEPOSITOS EM LA EABAMA : Sam y O ,  Feniaoilu y C>*, loeá Rtyis, J. Umius, L  L c tm n t.

J A B O N  P O M P E I E N
POLVO DE A R R O Z  P 0 J IP É Í. —  ESS. POM PÉI

r a r o u e U  $ •  ■ • « « ,  t *  r a o  « o  C a o U «n * a o , P f l o .  ■ ■ ! « *  y U r f r t o .

AMS^riESOOS 
»  I

lioaUo U  IA C E I T E HOGG
Cestos de idem pzrtt baño, gran surtido, 

gprvicio
> loali-

p a s L A  N U E V A  KSPEaA.V2

Lá M ERICANA.
MONTE 31,

eael frouto á la P ila  de la India. 
Establocimientnnuevo. Ropa, sedería y  perfb- 

meria á pTecio* mu/ oémodoa. Grandes novedades.

LA AMERICANA^
J U o n te  3 1 ,

oati frm to á ia P ila  de la  India.
30bpiin

E N

L A  COLONIAL
M U R A LLA  7J,

ae GOinpra papel de disTioi, Í5bp27jn

Ido 31 de iuem pura 0t*r7icí o de mera,
Ye 'oclpedos para nifios de 6 á 11  au», á 18 y 20$ 

cno.
Potchot (le medirá, vaiios tumafio*.
SaqaiCos de piel d* Bue.a paca viaje, á 3, -1, 6, 6, 

Sylür».  on-
Neoesires de viaje para hombre á 12$ uno.
Ídem do madera para ídem á 10 is.
'lienzas de Imitación á cabello á t á 2$ una
Idem lmnenal«8 á 6$ per.

Peinador de moda, á realizar, A $31 uno.
Cestafiss de bucles, á realizar; a I ra, una.
Cuadros ai éleo para comedor, de frutos y  paisa­

je» á 6$,
Idemde la Puií'ima Cocoepebu y  Nuestra 8e- 

fiora del Carmen A 22 pero*.
Cejas de pintura ouu cuatro dibujos y ouatrp 

cartouea, ptnoelei, para deducir la gran exiateacia 
de ella, á tira una,

Cejas con tO dibujas y  tablero <le pintura á 12 rs. 
una.

Ceititos con flores 7 un pájaro olicoado con au 
nido ád$ une.

Item oon frutas á $-3$ uno.
Mufiecos ooQ tres oabezes á Aluno.
Csjaa oon nna mnDeoa de blaonit, dos vestidos 7 

otras ouriosidades á  3 pesos.
Bolas coa el mapa de Europa.
Matas de Europa oon sus cañas, á 20 ra. uno.
Cintuioaes á io Juana de .ároo; por lealizerlos, 

á 4 poeos nao, por la looicnte moda que hemos rs-
Ci'.'i'lO.

Juegos d» cuarto, de tros plézas jaspeadas, pai­
sajes y representando las JSataoionos A 12, 14 7  lot 
jaezo.

Moldes de pamelas orientales para eefioras 7  ni. 
fias á 1| nno.

Mosquiteros oatalanea de tariatana á E$

t*«*B S fiá lá « p*t t*ÓM IM  1 
afsMlse** aaatlaltut, taz *ró 
klsBua, ata.

Exijir I* nait» 4* fibriu 
e* de fonMtriupklar,y lá 
la BiBsatr*.

T « lita d *  e*i Cráá n**M  tsátra la iM ltiá , tu  I 
u á t iw tt , laqm á di lo* iU i« , d*hi>a*d. lu «*

nhn tá lunlá d* ud* (n*- 
yC‘ ,fa*d*htibáUimHkr*

»«pófltH  lá BstMO; (y in  U  vs iU  « w p ó  V e ;
r «rB M «e n  f  e ,  y u  láj kMUi yhárBádii d* U Bis « «

W W W
Cuba.

f f P A R A  Q U I T A R  L A  M A S C A R A  A  L O S

FALSIFICADORES DEL HIERRO QUEVENNE
H E M O S  A Ñ A D I D O  A  L A  C U B I E R T A  Q U E  H A  L L E V A D O  H A S T A  L A  F E C H A  

Ademai de oneetra marca 
de íabriea, qne ya e> conocida ;

.-Bt A'-»:

Loe* fa ls i f ic a d o r e s  e s p e n d e n  p r o d a o to s  q u e  p o s e a n  e l  e ep ec to  e s te r to r  d e l  
H ie r r o  Q u e v e u n e  y  q u e  so iz  e n  r e a l ld e d  u a p n r o e ,  In e l lc a c e i  y  p e ra ie io s o s  
p a r a  l a  an ju tl.

n ía  d* J T *(fM M  * M  tnílBlumetite (uperior 1 
lodM lá* demái proptraclouea (errugiDOiu.. 
BODCHlROáT. caMorátlco é *  I* FtculUd de 
Medieln* d * Pári*. áDuarte de 4868.

curar la A n o n ii» .  l lm p eb re e in le B le  
g r « .  loe T<>lor(-»>|>hli<Ioie y lo* P la - 

.D»-*n, ol ItlL lino vVf.VKNNB l#g»f<mo,
bo itUo -.’ioti-j p or lo Áeads-

jAS W at
« I  único (/ue

«silo gtnertil en usa de E H iL iO  6ENEV0ÍX 
* 14, ras dss Besai-Arts, y  ni las

SB frue*d *U eTTtnh ariiiaH |tdd lK  á»— 300 n agua................. a
i$* a ...........3

Ayuntamiento de Madrid




